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Lisboa  — Em  1916 


PRIMEIRO  ACTO 


Um  salão  em  casa  de  Baltazar  Esteves. 
Ao  fundo:  do  lado  esquerdo,  porta 
pequena  dando  para  o corredor  de 
entrada;  do  lado  direito,  porta  larga 
envidraçada  dando  para  a casa  de 
jantar.  A’  direita:  duas  portas,  a de 
cima  dando  para  [um  corredor  de 
comunicação,  a de]  baixo  para  um 
quarto.  A!  esquerda:  duas  portas,  a 
de  cima  dando  para  o escritório  de 
Esteves,  a de  baixo  para  uma  saleta. 
Luxo  na  mobília  e decoração,  mas 
com  manifestas  faltas  de  gôsto.  Um 
piano.  Um  telefone  sobre  um  móvel. 

CENA  I 

Perpétua  e Conceição 


(A  cena  está  deserta.  Animação 
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na  casa  de  jantar,  cuja  porta  está  cer- 
rada. Soa  o timbre  da  entrada . Con- 
ceição vem  do  corredor  da  direita,  sai 
pela  porta  pequena  do  fundo  e pouco  de- 
pois introduz  por  ela  Perpétua). 

Conceição  — Faz  favor  de  entrar. 
Vou  já  chamar  a senhora,  que  está  a 
acabar  de  almoçar. . . 

Perpétua  (indo  pousar  uma  maleta 
de  mão  sobre  uma  mesa)— Não  tenho 
pressa.  ( Depois  de  observar  a criada 
que  vai  a sair)  Agora  reparo.  E'  a 
menina  Conceição. 

Conceição  — Sou  eu,  sou,  D.  Per- 
pétua. 

Perpétua  — Que  singular  tão  coin- 
cidência! Então  a menina  está  agora 
aqui  a servir? 


Conceição  — Entrei  ontem. 
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Perpétua  — Ora ...  ora ! Deixou 
a casa  da  D.  Alzira? 

Conceição  — Despedi-me ! Quero 
dizer:  a mãi  da  senhora  é que  me 
queria  despedir  e,  visto  isso,  eu  des- 
pedi-a a ela. 

Perpétua  — Ah  sim?  Porquê? 
A casa  não  era  boa? 

Conceição  — Aquilo  é casa  de 
malucos.  As  criadas  não  param  lá  por 
causa  do  sr.  Martins. . . 

Perpétua  — Mau  génio? 

Conceição  — Isso  sim ! . . . Atre- 
vido é que  êle  é . . . Mete-se  com  to- 
das, a mulher  dá  pela  coisa  e pronto : as 
criadas  vão  para  a rua.  Isto,  hoje  em 
dia,  é um  inferno!  Eu,  então,  não  sei 
que  tenho.  Todos  os  patrões  se  hão-de 
meter  comigo.  Se  quisesse,  podia  es- 
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tar  muito  bem.  Já  me  têm  oferecido 
tirar-me  desta  lida  um  rôr  de  vezes . . . 

Perpétua  — O'  filha ! Se  fôsse 
para  seu  bem . . . Olhe  que  não  era  a 
primeira.  Quantas  tenho  eu  conhecido 
como  a menina,  a servir,  que  hoje  an- 
dam por  aí  feitas  senhoras,  com  cada 
penacho  na  cabeça  que  até  mete  aflição... 

Conceição  — Eu,  a bem  dizer, 
quem  me  prende  mais  é o «Borbo- 
leta» . . . 

Perpétua  — O «Borboleta»  ? 

Conceição  — Sim.  Um  rapaz  da 
minha  terra,  que  é polícia.  Chamam-lhe 
«Borboleta»  por  via  dêle  ser  muito 
voluvle.  Ora  poisa  aqui,  ora  poisa 
acolá... 

Perpétua  (rindo)  — Mas  a Con- 
ceição gosta  assim  mesmo . . . 
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Conceição  (encolhendo  os  om- 
bros)— Coisas  que  dão  numa  pessoa! 
Agora  até  calhou  bem  eu  sair  daquela 
casa  e vir  para  esta.  Êle  vai  ser  trans- 
ferido da  esquadra  de  Arroios  para  a da 
Praça  da  Alegria,  de  maneira  que  fica 
mesmo  ao  pé  da  porta. 

Perpétua — Pois  muito  me  conta !... 
Ora  a Conceição!. . . Então  os  senho- 
res estão  a acabar  de  almoçar? 

Conceição  — O café  foi  agora 
mesmo  para  a mesa.  A D.  Perpétua  é 
conhecida  da  senhora? 

Perpétua  — Trato-lhe  das  unhas... 

Conceição  — Ah! 

Perpétua  — E ensino-lhe  um  bo- 
cado de  francês...  Bem,  bem... 
Não  se  esteja  a prender  comigo.  Vá  à 
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sua  vida.  Diga  à senhora  que  estou  cá 
e não  se  esqueça  de  trazer  a água 
quente . . . 

Conceição  — O costume. . . (Sai 
pela  porta  da  casa  de  jantar.  Perpé- 
tua abre  uma  malinha  de  mão  e dela 
saca  vários  instrumentos  de  manicura. 
Entretanto  cantarola  a valsa  da  «Boê- 
mia"). 

CENA  II 

Perpétua  e Capitolina,  um  momento 
Conceição 

Capitolina  (entrando  da  casa  de 
jantar)  — Como  passou  de  ante-on- 
tem  pará  cá,  D.  Perpétua. . . 

Perpétua  — Mau ! Não  foi  isso 
o combinado.  D.  Capitolina. . . 

Capitolina  — É verdade ! ( Pro - 
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nunciando  mal)  Comment. . . allez- 
-vous? 

Perpétua  — Comment ...  allez- 
-vous?  Tallez-vous.  Tallez-vous . . . 
Ai  que  a D.  Capitolina  come  queijo. 
Tallez-vous .. . é que  lhe  tenho  dito. 

Capitolina  — É isso,  é. . . Com- 
preende que  só  com  três  meses  de  liçõse 
não  posso  ainda  falar  como  uma  francesa 
de  gema . . . 

Perpétua  — Devagar  se  vai  ao 
longe.  . . Et  dites-mo i : Monsieur 

votre  mari  comment  se  porte-t-il ? . . . 

Capitolina  — Como? 

Perpétua  — Como  passa  seu  ex.mo 
esposo? 

Capitolina  — O Baltezar?  Não 
há  mal  que  lhe  chegue . . . 
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Perpétua  — Não  é isso?  II  va 
bien,  merci. 

Capitolina  — Ah,  sim ! (Pronun- 
ciando mal)  II  va  bien,  merci. . . (En- 
tra a criada  da  direita  alta,  trazendo 
uma  bandeja  com  água  quente  e fria  e 
uma  tigela  de  faiança ). 

Perpétua  — Muito  agradecida. 
Ponha  aí.  (Indica  uma  mesinha. 
A criada  pousa  o que  traz  e D.  Perpé- 
tua deita  água  quente  na  tigela,  tem- 
pera-a com  água  fria  e arruma  os  seus 
ferros.  Capitolina,  que  foi  a um  mó- 
vel buscar  um  livro , senta-se  perto  da 
mesa  e mete  uma  mão  dentro  da  tigela). 

Conceição  — A senhora  dava-me 
licença  que  eu  saísse  daqui  a bocado 
para  ir  com  um  moço  buscar  a minha 
mala  à casa  adonde  estive? 


Capitolina  — É muito  longe? 
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Conceição  — É em  Arroios. . . 
É um  bocadinho. . . 

Capitolina  — Pois  vá  e não  se  de- 
more. (Sai  Conceição  por  onde  entrou . 
A D.  Perpétua ).  Isto  de  criadas  é um 
verdadeiro  inferno.  Êste  mês  já  tive 
cinco  caras  novas.  Casa  onde  haja 
rapazes  solteiros. . . 

Perpétua  — Também  há  cada  figu- 
rona!  (Silêncio).  Tem  estado  hoje  um 
dia  muito  antipático. 

Capitolina  — É verdade.  Acordei 
hoje  tôda  do  avêsso.  Até  me  peguei 
com  o Baltezar  três  vezes. 

Perpétua  — O senhor  Esteves  já 
me  disse  a D.  Capitolina  que  passava 
bem . . . 

Capitolina  — Está  ali  com  o pro- 
curador, que  veio  cá  almoçar  hoje.  Que 
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maçada.  Não  tenho  falado  noutra  coisa 
senão  na  guerra.  (Mudando  de  tom). 
Talvez  esta  mão  já  esteja  boa. 

Perpétua  — Deve  estar.  (Capito- 
tina  tira  a mão  da  tiegla.  D.  Perpétua 
enxuga-lhe  com  uma  toalha  e dispõe-se 
a tratar-lhe  das  unhas).  Não  me  fale 
nisso,  minha  senhora.  Com  esta  coisa 
da  guerra,  ainda  hoje  eu  disse  à minha 
mulher  da  hortaliça:  — «Sr.a  Vicên- 
cia,  não  sei  onde  tudo  isto  irá  parar!» 
V.as  ex.as  não  dão  por  isso  porque  têm 
posses.  Mas  uma  pessoa  que,  emfim, 
tem  de  ganhar  o pão  de  cada  dia  com  o 
suor  do  seu  rosto . . . Valha-nos  Deus  j 
Custa  tudo  um  rôr  de  dinheiro... 
Dá-me  licença  que  me  vá  ao  mami- 
nho?  (D.  Capitolina  dá-lhe  o dedo 
mínimo). 

Capitolina  — Cá  por  mim,  estou 
que  vencem  os  alemães. 


A Maluquinha  de  Arroios 


17 


Perpétua  — Ai  credo,  minha  se- 
nhora! Não  diga  isso .. . 

Capitolina  — Pelo  menos,  é o que 
ouço  dizer  ao  meu  genro. 

Perpétua  — O sr.  visconde? 

Capitolina  — É verdade.  Êle  lá 
lê  uns  jornais  espanhóis  onde  tudo  isso 
vem  muito  bem  explicado. 

Perpétua  — A filha  de  v.  ex.a,  a 
sr.a  D.  Luísa,  está  bem  ? 

Capitolina  — Felizmente. 

Perpétua  — E continua  a dar-se 
bem  com  o marido? 

Capitolina  — Pelo  menos  até  agora 
não  me  arrependo  de  lhe  ter  feito  o ca- 
samento. O meu  genro  é um  rapaz 
muito  fino. 
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Perpétua  —Não  tenho  o gôsto  de 
o conhecer. . . nem  de  vista. . . 

Capitolina  — É muito  fino  e muito 
inteligente.  Só  gostava  que  a D.  Per- 
pétua o ouvisse  conversar  com  o meu 
marido.  Olhe  que  o Baltezar  não  é 
nenhum  estúpido.  Não  é o primeiro 
que  lhe  põe  o pé  adiante  nestas  coisas 
de  política  lá  de  fora.  Pois  o meu 
genro. . . Só  gostava  que  os  ouvisse 
aos  dois. 

Perpétua  — O sr.  Esteves  enten- 
de-se  bem  com  o sr.  Artur . . . 

Capitolina  — Sim. . . Isto  é. . . 
Como  já  lhe  tenho  contado,  o meu  Bal- 
tezar não  aprovava  o casamento  de 
Luísa.  O noivo  era  de  boa  família,  é 
claro . . . 


Perpétua  — Até  era  titular. 
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Capitolina— Já  vê...  Mas  não 
tinha  dinheiro. 

Perpétua  — Isso  ouvi  eu  dizer. 

Capitolina  — Ao  passo  que  a Luísa 
era  filha  do  Baltezar  Esteves,  um  dos 
homens  mais  ricos  de  Lisboa.  O que 
o meu  marido  diz  é que  o Artur  não 
casou  com  a nossa  pequena;  casou  mas 
foi  com  o dinheiro  que  lhe  havemos  de 
deixar . . . 

Perpétua  — Quem  sabe  lá? 

Capitolina  — A mim  agradou-me 
o casamento.  Foi  feito  há  dois  anos 
no  Estoril,  quando  o Baltezar  se 
retirou  dos  negócios  e compramos  lá 
uma  casa.  Todos  aqueles  toleirões, 
que  estavam  a banhos,  olhavam  de 
resto  para  nós  e asserigaitas  das 
meninas  do  Casino  tinham  pôsto  à mi- 
nha filha  a alcunha  da  meia  desfeita. . . 
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Perpétua  — Meia  desfeita?! 

Capitolina  — Sim.  Não  vê  que  o 
comêço  da  fortuna  do  Baltezar  foi  o 
bacalhau.  Depois  teve  aqueles  grandes 
armazéns  de  cebola  e grão . . . Daí  a 
gracinha  da  meia  desfeita. . . 

Perpétua  — Ah ! 

Capitolina  — Nisto  apareceu  o vis- 
conde a arrastar  a asa  à pequena.  As 
outras  ficaram  danadas.  Como  vi  que 
a Luísa,  coitada,  gostava  do  rapaz,  em- 
bora o pai  embirrasse  com  namoros,  eu 
ajudei  a cachopa.  O visconde  não  tinha 
vintém,  mas— que  diabo!  — um  visconde 
é sempre  um  visconde  e,  agora  que  já 
se  não  podem  fazer  mais,  os  que 
havia  têm  maior  merecimento,  não  é 
verdade? 

Perpétua  — E'  claro.  São  como 
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os  trastes  antigos. . . Deve-se-lhes  dar 
mais  estimação. 

Capitolina  — E'  o que  eu  digo  ao 
Baltezar.  Além  disso,  aqui  para  nós, 
gosto  muito  de  me  dar  com  gente  fina 
e,  com  franqueza,  o Baltezar,  com 
aquele  bacalhau  todo  no  passado,  pre- 
cisava de  quem  o ajudasse  a entrar  na 
sociedade. . . Para  isso  aí  está  o meu 
genro. . . Já  domingo,  no  concêrto  do 
República,  nos  apresentou  a três  fa- 
mílias. . . 

Perpétua  — Eu  vi  v.  ex.a  no  con- 
cêrto. 

Capitolina  — Estava  lá  ? 

Perpétua  — Estava.  Lá  em  cima 
no  galinheiro.  Mas  vi  v.  ex.a  no  seu 
camarote . . . Até  ao  pé,  no  balcão, 
estava  uma  outra  freguesa  minha,  a 
D.  Alzira  de  Menezes. . . 
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Capitolina  — D.  Alzira  de  Mene- 
zes? Uma  que  é casada  com  um  su- 
jeito baixinho. . . 

Perpétua  — Nada.  Esta  não  cos- 
tuma ser  casada  com  sujeito  nenhum. 
E'  uma  rapariga  que  anda  muito  por 
aí. . . A D.  Capitolina  deve  ter  ouvido 
falar. . . Uma  que  lhe  chamam  a Ma- 
luquinha  de  Arroios. . . 

Capitolina— A Maluquinha  de 
Arroios ? Não  tenho  idea.  Arroios? 
O meu  Baltezar  tem  lá  um  prédio... 

Perpétua  — Olhe:  esta  criada  nova, 
que  cá  está  em  casa . . . 

Capitolina  — A que  entrou  ontem  ? 

Perpétua  — Exacto ! . . . esteve  a 
servir  em  casa  da  tal  senhora . . . 


Capitolina  (severa)  — Se  calhar, 
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essa  Maluquinha  é mulher  de  vida 
fácil . . . 

Perpétua  — Conforme.  A' s vezes 
passa  com  muitas  dificuldades.  Mas 
agora  parece  que  está  bem.  Pelo  que 
tenho  ouvido  dizer,  vive  com  um  sujeito 
muito  rico. . . A outra  mão  se  faz  favor. 

Capitolina  (dando-lhe  a outra 
mão) — A D.  Perpétua  deve  ter  clientes 
muito  curiosas . . . Tem  muita  fre- 
guesia? 

Perpétua  — Nem  por  isso.  Há 
muito  pouca  gente  em  Portugal  que 
corte  as  unhas.  Por  emquanto,  a bem 
dizer,  só  meia  dúzia  de  pessoas. . . Se 
não  fôssem  as  minhas  lições...  E' 
verdade  a-propósito  de  lições. . . Então 
o nosso  francês? 

Capitolina  — Eu  cá  estou  com  o 
livro . . . 
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Perpétua —Onde  íamos  nós? 

Capitolina  — íamos  aqui,  nas  pre- 
guntas  diversas. . . Só  a minha  pa- 
ciência! . . . Depois  de  vélha  a aprender 
línguas. . . 

Perpétua  — Aprender  até  morrer. 
Vamos  lá:  Avez-vous  le  corset  de  votre 
belle  mére? 

Capitolina  ( mastigando  as  pa- 
lavras)— Non;  mais  j’aile  parapluie  de 
mon  grand  pére. 

Perpétua—  Três  bien.  Vamos 
agora  ao  pó  nesta  mão.  Et  dítes-moi: 
quelle  heure  est-il? 

Capitolina — ( ldem ) Oui,  j’ai  le 
canif  de  ma  sceur. . . 

Perpétua  — Não  é isso?  Não  lhe 
preguntei  pelo  canivete  da  senhora  sua 
mana?  Preguntei-lhe  que  horas  eram . . . 
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Capitolina  — Nunca  hei-de  dizer 
coisa  com  coisa.  Se  o meu  genro  sou- 
besse os  sacrifícios  que  eu  faço . . . 

CENA  III 

AS  MESMAS,  MAIS  ESTEVES  E ABRANCHES 

Esteves  ( entrando  de  palito  na 
bôca,  na  casa  de  jantar,  com  Abranches) 
— Pois  é como  eu  lhe  digo ! Aquela  his- 
tória dos  Dardanelos  foi  asneira.  . . 
Aquilo  ali  fica  muito  fora  de  mão.  A 
semana  passada  comprei  um  mapa 
grande,  dêstes  em  tamanho  natural,  e 
foi  então  que  eu  vi.  E'  um  perfeito 
Iavarinto.  ( Reparando  em  D.  Perpétua) 
Ora  viva!  Passasse  muito  bem!  (A 
Abranches)  E'  uma  senhora  que  trata 
das  unhas  à minha  mulher  e de  caminho 
anda-lhe  a ensinar  o seu  bocado  de 
francês.  E'  muito  prendada.  O pai 
dela  era  manjor  e sabe  música  e tocar 
piano.  (Voltando  à primeira  conversa) 
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Pois,  nos  meus  tempos,  quando  eu  es- 
tava à testa  do  bacalhau,  nunca  tive  a 
sorte  de  haver  uma  guerrazinha  destas. 
Sabe  a como  está  o sueco?. . . 

Perpétua  — Comprei-o  ontem  a 
seiscentos  e quarenta. . . 

Esteves  (a  Abranches)  — Está  ou- 
vindo? E'  obra,  meu  amigo,  é obra! 
Cada  dia  me  arrependo  de  ter  liquidado 
o negócio  e do  meu  filho,  o Chico,  não 
ter  tomado  conta  da  casa. 

Abranches  — O sr.  Chico  tem  ou- 
tras inclinações. . . 

Esteves  — Tem.  A de  gastar  o 
dinheiro  que  o pai  ajuntou,  agarradinho 
ao  balcão. . . 

Capitolina  — Então,  Baltezar. . . 

Esteves  — Não  há  então,  nem  meio 
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então.  Estive  ao  balcão  e tenho  muita 
honra  nisso.  Por  ter  trabalhado  como 
um  burro  é que  temos  um  filho  janota, 
uma  filha  casada  com  um  visconde  e 
esta  senhora  para  te  cortar  as  unhas  e te 
ensinar  francês. 

Perpétua  — Sr.  Esteves,  se  sou 
aqui  de  mais,  retiro-me . . . 

Esteves  — Qual  história ! Esteja  a 
seu  gôsto.  (Indo  ver  a mão  da  mulher) 
Sim,  senhora.  Está  muito  lustrosa.  (A 
D.  Perpétua)  E a respeito  do  franciú? 
Já  vai  arranhando  alguma  coisa?  Ora 
pregunte-lhe  lá  uma  piadinha  para  a 
gente  ouvir. 

Capitolina — Já  te  disse  que  ainda 
não  estou  muito  calhada. 

Perpétua  — A sr.a  D.  Capitolina 
vai  fazendo  progressos;  mas  idiomas  de 
fora  demandam  muita  prática.  (Pas- 
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scttido  a toalha  pelas  mãos  de  D.  Ca- 
pitolina) Pronto!...  (Arruma  a ferra- 
menta). 

Capitolina  — D.  Perpétua ! Vamos 
para  a saleta  continuar  a lição. 

Esteves  — Isso,  isso . . . Vão  para 
a saleta.  Tenho  que  falar  aqui  com  o 
amigo  Abranches. 

Perpétua  — (Com  uma  mesura ) 
Uma  criada  de  v.  ex.a. 

Esteves  — Estimei  muito  vê-la. 
Ande-me  com  ela  (Indica  Capitolina). 

Capitolina  — Deixe-o  falar. 

Esteves  (a  D.  Perpétua ) — Como 
é que  se  chamava  o seu  papá  que  era 
manjor. . . 
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Perpétua  — Salema.  Mas  o meu 
apelido  é o da  mamã : Rodrigues. . . 

Esteves  — Ah ! Compreendo.  O 
senhor  manjor  e a sua  mamã  não  eram. . . 
Sim,  sim.  Por  isso  a senhora  é Rodri- 
gues. (A  Abranches)  E'  muito  prendada. 
(A  Perpétua ) Ande-me  com  ela . . . 

Capitolina  — Venha  daí,  D.  Per- 
pétua. {Saem  as  duas  para  a saleta ). 

CENA  IV 

Esteves  e Abranches,  depois  Conceição 

Esteves  — O meu  genro  também 
queria  que  eu  aprendesse  francês;  mas 
para  aí  não  esteve  virado  cá  o Jorge. 
Aprendi  a jogar  o bilhar  e andou  com 
sorte. . . Que,  a mim,  o bilhar  faz-me 
bem  para  abater  um  bocado.  Você 
sabe  jogar? 
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Abranches  — Não,  senhor.  Jogos 
de  vasa,  só  sei  o voltarete. 

Esteves  — Vamos  ao  que  importa! 
Que  novidades  me  dá,  meu  caro  pro- 
curador? {Sentam-se  os  dois). 

Abranches  {Puxando  dum  cader- 
ninho)  — O terceiro  andar  da  rua 
Alexandre  Herculano  precisa  obras. 

Esteves  — Outra  vez  ? Mas  o mês 
passado  estiveram  lá  pedreiros. . . 

Abranches  — Perdão ! O amigo 
Esteves  está  equivocado.  Lembre-se 
que  foi  no  rés-do-chão  do  Barata  Sal- 
gueiro. . . 

Esteves  — Seria...  Sim,  talvez... 
Isto  de  inquilinos  ralam  uma  pessoa. 
Imaginam  que,  se  um  pobre  senhorio 
tem  prédios,  não  é para  receber  as  ren- 
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das.  E’  para  estar,  volta  e meia,  a fazer 
obras.  E que  mais? 

Abranches  — Vamos  ter  escritos  no 
Bairro  Andrade. 

Esteves  (i contrariado ) — Mau ! 

Abranches  — Mas  alugou-se  o pri- 
meiro andar  do  Largo  do  Matadouro. 

Esteves  (sorrindo)  — Ao  menos, 
valha  nos  Isso.  Bem.  A respeito  de 
prédios,  não  temos  mais  nada . . . 

Abranches  — Temos,  temos... 
Saberá  o meu  amigo  que  mandei  intimar 
saída  à sr.a  D.  Alzira  de  Menezes. 

Esteves  — Quem  vem  a ser  essa 
D.  Alzira? 

Abranches  — A Maluquinha  de 
Arroios,  a sua  inquilina  do  primeiro  an- 
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dar  do  palacete  amarelo,  também  de 
Arroios. 

Esteves — Ah!  Bem  sei.  O meu 
amigo  chamou-lhe  a A Maluquinha  de 
Arroios  ? 

Abranches  — E'  como  tôda  a gente 
a conhece  por  aí. 

Esteves  — Já  vejo  que  é senhora 
de  comportamento  duvidoso. 

Abranches  — Qual  duvidoso ! Não 
oferece  dúvidas  nenhumas.  Pelo  menos, 
é o que  diz  a vizinhança. 

Esteves  — Então  ela  dá  escandalo  ? 

Abranches  — Vive  ao  contrário ! 

Esteves  — O quê?  De  pernas  para 
o ar? 
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Abranches  — Não,  senhor.  Levan- 
ta-se quando  os  outros  se  deitam,  al- 
moça quando  os  outros  ceiam,  etc.  etc. . . 

Esteves  — Mas  que  tem  a vizi- 
nhança com  isso? 

Abranches— Incomoda  quem  quere 
viver  socegado.  Toca  piano  às  três  horas 
da  madrugada,  tem  pagode  em  casa  até  de 
manhã  cedo  e a semana  passada  andava 
a passear  no  jardim  com  fato  de  banho. . . 

Esteves  — Essa  agora! 

Abranches  —Tem  um  macaco  que 
entra  pela  casa  dos  vizinhos,  um  papa- 
gaio que  leva  todo  o dia  a gritar  «ó  da 
guarda!»,  uma  mãi  que  descompõe  meio 
mundo  e um  pai  que  bateu  num  guarda 
nocturno. . . 

Esteves  — Bem.  Está  muito  bem. 
Mandou-lhe  mandado  de  despejo  e man- 
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dou  muito  bem.  E que  tal  é ela? 
E'  bonita?. . . 

Abranches  — E'  uma  rica  mulher. 
O senhor  deve  conhecê-la.  Vai  muito 
aos  teatros,  vai  aos  concertos . . . 

Esteves  — Nos  concertos  nunca 
reparei.  Não  vê  o meu  amigo  que,  a 
mim  a música  dá-me  sono.  Quando  lá 
vou  é para  dormir  o meu  bocado.  A 
minha  mulher,  sim.  Essa  até  chora 
com  o Bitóve. . . 

Abranches  — Êles  deviam  dois  me- 
ses de  renda.  Fui  ontem  a Arroios. 
Receberam-me  pèssimamente  e,  ainda 
em  cima,  açularam-me  o macaco,  que 
até  me  vi  pateta.  E'  uma  casa  de 
doidos . . . 

Esteves  — Nesse  caso,  escritos  e 
rua.  Bem.  Temos  êsse  negócio  arru- 
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mado.  Que  mais  tem  para  me  dizer, 
meu  amigo?. . . 

Abranches  ( após  uma  hesitação) 
— O que  lhe  vou  expor  talvez  não 
lhe  agrade  muito  e eu  peço  desculpa  de 
me  meter  em  questões  de  família ; mas, 
na  minha  qualidade  de  procurador. . . 

Esteves  (inquieto)  — Que  te- 
mos?. . . 

Abranches  (um  pouco  em  se- 
gredo) — Tive  ontem  que  pagar  mais 
duas  letras  do  menino  Chico . . . 

Esteves  (admirado)  — Do  meu 
filho?... 

Abranches  — Duzentos  mil  reis 
cada  uma.  Quem  emprestou  o dinheiro 
foi  um  agiota  que  eu  conheço,  um  tal 
Seromênho.  Não  deve  ter  dado  mais 
de  cento  e vinte  escudos  ao  sr.  Chico... 
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Esteves  — E passa  um  pai  uma 
vida  inteira  a sacrificar-se  para  um  filho 
andar  a assinar  letras  a agiotas ! . . . 

Abranches  — Que  diabo!  O mal 
não  é grande.  Graças  a Deus,  o sr. 
Esteves  pode  bem  com  quatrocentos 
escudos. . . Chama  o menino  Chico, 
dá-lhe  uma  reprimenda  e . . . 

Esteves  --  E,  passados  três  dias, 
você  volta  cá  a dizer-me  que  pagou 
mais  duas  letras. . . Já  lhe  conheço  a 
manha...  (Toca  a campainha  de 
mesa).  Diz  meu  filho  que  é poeta,  que 
é homem  de  letras.  E'.  De  letras  que 
êle  assina  e eu  tenho  que  pagar.  Não 
está  má  a literatura. 

Conceição  ( entrando  do  corre- 
dor da  direita)  — O senhor  chamou? 

Esteves  — O menino  Chico  já  se 
levantou? 
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Conceição  — Eu  não  sei.  Só  pre- 
guntando  ao  criado,  ao  Joaquim. 

Esteves  — Pois  vá  saber  e,  se  êle 
já  está  a pé,  que  venha  cá  abaixo  fa- 
lar-me já. . . (Sai  a criada  pelo  corre- 
dor do  fundo).  O senhor  meu  filho  é 
um  lord.  Só  se  levanta  depois  do 
meio-dia . . . Ah,  mas  isto  vai  acabar ! . . . 

Abranches  (c  onciliante)  — En- 
tão, sr.  Esteves!  São  verduras  da  mo- 
cidade. 

Esteves  — Qual  mocidade!  Eu 
também  já  fui  moço  — até  fui  moço  de 
armazém  — e nunca  gastei  o dinheiro 
do  meu  pai...  Por  duas  razões;  a 
primeira  é que  já  não  tinha  pai  e a se- 
gunda é que  êle  nunca  teve  dinheiro. 

Abranches  — Ora  o menino  Chico 
tem  pai  e pai  rico.  E'  novo  e bem  vê, 
sr.  Esteves,  que  o amor. . . 
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Esteves  — Qual  amor? 

Abranches  — Não  sei;  mas  é de 
calcular  que  o menino  Chico,  na  idade 
em  que  está,  tenha  para  aí  alguma  mu- 
lher. . . alguma  paixão. 

Esteves  — Era  o que  faltava ! . . . 
Eu,  até  à hora  de  me  casar  com  a Ca- 
pitolina,  nunca  soube  o que  era  uma 
mulher  efectiva.  Só  conheci  mulheres 
a dias. . . quero  eu  dizer. . .isto  é. . . 
Não  sei  se  me  faço  compreender. 
E,  depois  de  casado,  fui  sempre  um  es- 
cravo do  dever. . . Não  sei  onde  meu 
filho  foi  buscar  o exemplo . . . 

Abranches  — Não  se  exalte,  amigo 
Esteves. 

Conceição  (voltando  por  onde 
saiu)  — O menino  Chico  está  a tomar 
banho  e já  vem. . . (Sai pelo  corredor 
da  direita). 
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Esteves  — E'  isto ! Até  toma  ba- 
nho todos  os  dias!  Tem  mulher  com 
certeza. 

Abranches  (após  um  silêncio)  — 
Sinto  muito  ter  que  lhe  dar  uma  outra 
má  notícia . . . 

Esteves  — Sim?  Que  é?  Diga 
lá,  homem.  Já  agora. . . 

Abranches  — O agiota  que  des- 
contou as  letras  do  menino  Chico,  o tal 
Seromnêho,  contou-me  que  o sr.  vis- 
conde. . . 

Esteves  — O meu  genro? 

Abranches  — Sim . . . Anda  aí  a 
bater  mato . . . 


Esteves  — A bater  mato? 
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Abranches  — Como  quem  diz: 
anda  a ver  se  levanta  dinheiro . . . 

Esteves  — Palavra  de  honra? 

Abranches  — Segundo  consta,  êle 
perdeu  êste  verão  uns  dinheiros  na  Fi 
gueira  e parece  ter  urgência  de  equili- 
brar a vida  porque  tem  falado  a uns  e a 
outros. . . 

Esteves  ( furioso ) — Bonito!  Êsse 
sr.  visconde  também  se  me  saiu  uma 
boa  prenda!  Quem  me  meteu  êsse 
menino  em  casa  foi  a minha  mulher. 
Com  aquela  mania  das  grandezas,  se  não 
casasse  a filha  com  um  visconde,  arre- 
bentava... Nada!  Tenho  que  pôr 
êsse  negócio  a limpo. . . (Vai  ao  tele- 
fone). Está  lá?  Está  lá?  O'  menina. 
Dá-me  o 8024,  Norte. . . Sim. . . 8. . . 
0...  2...  4...  (A  Abranches )\ 
Preciso  de  ter  uma  conversa  com  êsse 
senhor  meu  genro. . . (Ao  telefone). 
Ah ! E's  tu,  ó Luísa . . . Sim,  filha . . . 
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Deus  te  faça  uma  santa.  (Dá-lhe  a 
bênção).  Ouve  lá!  O teu  marido  está 
em  casa?...  Saiu?...  Disse  que 
vinha  cá?  Calha  bem...  O quê? 
Precisas  de  falar  comigo  e com  a tua 
mãi?  Pois  sim...  Vens  cá?  Já  es- 
tás de  chapéu?. . . Pois  sim,  filha,  . . 
E'  coisa  séria . . . Está  bem.  Depois 
falaremos...  Adeus!  Até  já...  Não, 
não  saio. . . Só  mais  logo.  (Pousa  o 
aparelho). 

Abranches  ( conciliante ) — T a 1 - 
vez  seja  engano  de  quem  contou . . . 
Daí,  talvez  o sr.  visconde  tivesse  al- 
guma necessidade  urgente...  Não 
vê  o sr.  Esteves  que,  às  vezes,  o amor. . . 

Esteves  — - Qual  amor? 

Abranches  — Eu  sei  lá ! E'  pos- 
sível que  o sr.  visconde,  na  idade  em 
que  está  e com  sogro  rico,  tenha  alguma 

mulher. . . 
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Esteves  — Tá  visto  que  tem.  E'  a 
minha  filha. . . 

Abranches  — Não  me  refiro  à mu- 
lher propriamente  dita . . . 

Esteves  — O quê?  O meu  genro 
ter  uma  amante?...  O senhor  está 
doido. 

Abranches  — A's  vezes  — quem 
sabe ? — um  desvaneio,  um  passatempo. . . 

Esteves  — Para  quê?  A minha 
filha  — e não  o digo  por  ser  minha  filha 
— mas  olhe  que  dá  bem  para  um  homem 
se  entreter. . . 

Abranches— Já  dizia  o outro: 
«Nem  sempre  rainha  nem  sempre 
galinha». 

Esteves  — Mas  que  mania  que  o 
senhor  tem ! . . . Há  pouco  desculpava 
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o meu  filho  no  caso  dêle  ter  uma  mu- 
lher! Agora  quere  desculpar  o meu 
genro . . . 

Abranches  — E'  que  eu,  sr.  Este- 
ves,  sou  um  romântico,  um  sentimental. 
Para  mim  não  há  pecado  de  amor  que 
não  mereça  absolvição . . . 

Esteves  — O meu  genro!  Um 
homem  casado ! . . . Olhe  que  eu,  até 
casar  com  a minha  Capitolina . . . 

Abranches  — Bem  sei. . . 

Esteves  — E depois . . . 

Abranches  — Também  sei.  Tem 
sido  um  escravo  de  dever. . . Mas  para 
o amor  não  há  deveres.  Se  o sr.  Esteves 
amasse. . . 

Esteves  — Não  preciso.  Graças  a 
Deus,  já  não  estou  em  idade  para  isso. 
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Abranches  — O amor  não  conhece 
idades. 

Esteves  (olhando  o e sorrindo)  — 
Querem  ver  que  você  está  apaixonado... 

Abranches  (desabafando)  — Pois 
bem ; é verdade ...  O sr.  Esteves  vai 
rir-se  com  certeza;  mas  o certo  é que 
estou  apaixonado . . . 

Esteves  — Por  quem? 

Abranches  — Por  uma  mulher  de- 
liciosa, inteligente,  fina,  educada,  cheia 
de  sentimento. . . Uma  sentimental, 
uma  romântica,  como  eu . . . 

Esteves  — E quem  é?  Conte  lá 
isso,  ó Abranches . . . 

Abranches  — Não  sei.  Nunca  a 
vi  e provavelmente  nunca  a verei. 
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Esteves  — E'  boa ! 

Abranches  — O caso  é o seguinte: 
há  três  meses  estava  eu  uma  manhã  em 
casa  aborrecido,  quando  leio  no  Diário 
de  Notícias  um  anúncio,  dêstes  de  na- 
moro. . . Uma  coisa  assim  pouco  mais 
ou  menos:  — «Carolina.  Não  te  es- 
queças do  teu  F.  O.  Espero  ansioso. 
Mil  b . . . » . Nisto  tive  uma  idea.  Pego 
em  meia  fôlha  de  papel  e escrevo  o se- 
guinte:— «Cavalheiro  novo  e com  meios 
de  fortuna  deseja  relacionar-se  com  se- 
nhora nas  mesmas  condições,  que  não 
tenha  tido  sorte  na  vida.  Resposta  a 
êste  jornal  às  iniciais  A.  A.». 

Esteves  (sem  perceber)  — A?  A? 

Abranches  ( explicando ) — Ani- 
ceto  Abranches. 

Esteves  ( rindo ) — Ah ! Ah ! . . . 
E depois? 
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Abranches  — Depois,  recebi  qui- 
nhentas e noventa  e oito  cartas.  Parece 
impossível  a quantidade  de  senhoras  que 
não  têm  tido  sorte  na  vida  êstes  últimos 
tempos.  Levei  cinco  dias  a ler  as  res- 
postas e,  dentre  todas,  escolhi  uma. . . 
Não  calcula  a carta ! . . . Letra  inglesa, 
tinta  rôxa,  papel  rôxo,  lacre  rôxo . . . 

Esteves  — Se  calhar,  era  de  alguma 
prima  do  Senhor  dos  Passos. 

Abranches  — Não  zombe,  sr.  Es- 
teves ...  E'  uma  criança  infeliz.  Res- 
pondi-lhe para  a posta  restante  como  ela 
me  pedia  e para  a posta  restante  me  tem 
continuado  a escrever. . . Não  quere 
que  eu  a conheça  e,  por  coisa  alguma, 
eu  queria  que  ela  me  conhecesse. 
Tem-me  contado  tôda  a sua  vida. . . 
Até  tem  dividido  a coisa  em  capítulos. 
Ontem  recebi  eu  o capítulo  xvn  intitu- 
lado: «A  minha  primeira  comunhão» 

(Tira  uma  carta  do  bôlso  e beija-a) 
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Esteves  (rindo) — Está  muito 
bem...  Em  tendo  o primeiro  volume 
encadernado,  empreste-mo. 

Abranches  — Não  troce,  sr.  Este- 
ves. O senhor  — desculpe-me  esta  fran- 
queza — o senhor  não  conhece  o Amor... 
O senhor  há-de  morrer  um  dia  dêstes... 

Esteves  — Longe  vá  o agouro ! . . . 

Abranches  — Quero  dizer:  um  ano 
dêstes. . . e não  há  de  ter  conhecido 
êsse  sentimento  que  desculpa  todas  as 
loucuras,  justifica  todas  as  faltas  e re- 
dime todos  os  crimes. . . 

Esteves  ( entre  dentes)  — Ai  que  o 
homemzinho  está  maluco ! . . . Descon- 
fio que  qualquer  dia  tenho  que  lhe  reti- 
rar a procuração. 
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CENA  V 

Os  mesmos  e Chico 

Chico  ( vindo  do  corredor  do 
fundo ) — Bom  dia,  papá...  Como  está  o 
amigo  Abranches? 

Abranches  — Como  está,  menino 
Chico? 

Esteves  ( severo ) — Sente-se,  se- 
nhor meu  filho.  Temos  que  conversar. 
( Passeia  pela  casa ) 

Chico  {sentando-se,  a Abranches) 
— A modo  que  os  ares  estão  turvos. . . 

Abranches  {baixo)  — Turvos  e 
muito  turvos. 

Esteves  {indo  a Chico)  — Sei  tudo. 
Preciso  que  me  diga  uma  coisa. . . 
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Chico  — Nesse  caso  o papá  não 
não  sabe  tudo. . . 

Esteves  ( furioso ) — Deixe-se  de 
graças. . . Sei  que  o meu  amigo  se  tem 
dedicado  muito  às  letras,  ültimamente. . . 

Chico  — Com  efeito.  Tenho  mais 
um  livro  no  prelo. . . 

Esteves  — BenTsei.  Um  livro  no 
prelo  e,  provàvelmente,  o relógio  no 
prego. . . Mas  não  me  refiro  lá  a essas 
endróminas  em  verso  que  o menino  se 
entretem  a fazer  com  palavrões  que  nin- 
guém entende. . . 

Chico  — A poesia  impressionista 
não  está  ao  alcance  de  todos  os  espíritos. 

Esteves  — Se  lhe  parece,  não  faça 
cerimónia.  Diga  por  claro  que  seu  pai 
é uma  besta.  Diga!  diga!  ( A Abran- 
ches ).  Você  já  viu,  amigo  Abranches, 
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um  exemplar  desta  fôrça?  (A  Chico). 
Mas  vamos  a diante. . . Quero  tratar 
agora  dumas  letras  que  você,  seu  cara 
sem  vergonha,  foi  descontar  a um 
agiota. . . 

Chico  ( atrapalhado ) — Ó meu 
pai!...  Juro... 

Esteves— Já  sei. . . Juro:  20  % 
ao  mês.  É o costume.  (A  Abranches). 
Veja  você,  Abranches!  Um  filho  que 
eu  criei  como  se  fôsse  uma  menina! 
A mãi  estragava-o  com  mimos  e eu, 
babado,  deixava-lhe  fazer  tudo  quanto 
êle  queria...  Era  o senhor  da  casa... 
Meti-o  num  colégio  para  estudar. . . 
Levava  o tempo  a fazer  gaiolas  para 
moscas. . . Aos  vinte  anos  lá  conse- 
guiu acabar  o curso  dos  liceus. . . 
Preguntei-lhe:  «Que  queres  tu  ser?» 

Sabe  o que  êle  respondeu?. . . 

Chico  — Quero  ser  poeta. 
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Esteves  — Exactamente.  «Quero 
ser  poeta ...»  Eu  a dizer-lhe  que  era 
melhor  entrar  para  a alfândega  e a mãi 
a seringar-me:  «Deixa-o  lá,  coitadi- 

nho! Deixa-o  ser  poeta!»  E aqui  te- 
nho eu  êste  cavalheiro  à mangedoura 
há  três  anos,  a levantar-se  ao  meio-dia 
e meia-hora,  a vir  para  casa  às  quatro 
da  manhã  e tudo  isto  para  ser  poeta. 
E,  ainda  em  cima,  agora  surde-se-me  a 
assinar  letras  nos  agiotas  . . ( A Chico). 
Que  tem  o meu  amigo  a dizer  a tudo 
isto?. . . 

Chico  — Uma  só  palavra,  meu 
pai . . . Amo . . . 

Esteves — Ama?...  Mau!... 

(A  Ahranches).  Você  tinha  razão.  Te- 
mos moura  na  costa.  (A  Chico). 
E pode-se  saber  quem  v.  ex.a  ama? 


Chico  — Uma  mulher. . . 
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Esteves — Já  calculava  isso  mes- 
mo.. . E de  que  género?. . . 

Abranches  — Provàvelmente  do 
género  feminino. . . 

Chico  — Para  um  poeta  as  mulhe- 
res não  têm  género?  (Enfático).  Pouco 
importa  que  seja  uma  virgem  ou  uma 
cortesã,  uma  princeza  ou  uma  simples 
pastora. . . Isso  pode  interessar  a um 
burguês.  Não  interessa  a um  poeta. 
É uma  mulher,  mais  nada. 

Esteves  (indo  a èle,  furioso)  — 
Você  faça-me  o favor  de  falar  direito  ao 
seu  pai. . . Senão  leva-me  um  dêstes 
estalos  nos  queixos  que  o racho. . . 

Abranches  ( interpondo-se ) — En- 
tão, sr.  Esteves? 

Esteves  — Não  querem  lá  ver  êste 
fedêlho?  Passa  uma  vida  de  príncipe, 
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traz  sempre  o bôlso  quente,  come  cinco 
vezes  ao  dia,  está  gordo  como  um  nabo 
e atreve-se  a responder  fininho  ao  pai... 
Quero  saber  com  quem  gasta  você  o 
meu  dinheiro,  com  quem  anda  metido... 

Chico  — Eu  não  ando  metido,  como 
o meu  pai  diz . . . Á mulher  que  eu 
amo,  não  lhe  falei  ainda  sequer. . . 

Esteves  — Então  é porque  é 
parvo . . . 

Chico— Vi-a,  amei-a,  segui-a,  sei 
onde  mora  e todos  os  dias  lhe  mando 
um  ramo  de  flores  com  um  soneto. 
Nada  mais. 

Esteves  — Um  ramo  com  quê? 

Chico  — Com  um  soneto  que  lhe 
escrevo  tôdas  as  madrugadas. . . 
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Esteves  — Ah ! Provàvelmente  é 
um  soneto  em  verso. . . 

Chico  (irônico) — Exacto. 

Abranches  ( àparte ) — É um  senti- 
mental e um  romântico  como  eu . . . 

Esteves — E então  é na  florista 
que  você  gasta  a mesada  que  lhe  dou, 
o que  a sua  mãi  lhe  entrega  às  escon- 
didas e,  ainda  em  cima,  o que  vai  pedir 
aos  agiotas? 

Chico  — Para  distrair  esta  paixão, 
que  se  alimenta  duma  esperança,  pre- 
ciso de  espairecer.  Bebo,  jogo,  fumo. . . 

Esteves  — Sim,  senhor.  Posso  ga- 
bar-me de  ter  dado  à luz  um  palerma 
de  grosso  calibre. . . 


Chico  — O papá  é uma  natureza 


A Maluquinha  de  Arroios 


55 


prosaica. . . Nunca  há-de  compreender 
o Amor . . . 

Esteves — Já  há  bocado  o senhor 
Abranches  me  disse  a mesma  coisa  e 
sabe  o que  lhe  respondi?  É que  Amor 
é cada  um  em  sua  casa  com  a sua  mu- 
lher legítima.  Eu,  até  à hora  de  conhe- 
cer a sua  mãi,  não  conheci  outra  mulher 
permanente  e,  depois  de  casado,  fui 
sempre  um  escravo  do  dever. . . Você 
ainda  outro  dia  me  pediu  licença  para 
fazer  a barba  e já  é um  escravo  do  de- 
ver.. . aos  credores. . . Bem  sei  o que 
me  respondia  se  não  tivesse  receio  de 
levar  alguma  bolacha.  E'  que  o cava- 
lheiro é poeta  e eu  sou  o Esteves  do 
bacalhau,  como  para  aí  me  chamam. 
Pois,  se  eu  não  tivesse  mourejado  mui- 
tos anos,  talvez  o meu  amigo  não  fi- 
zesse tantos  sonetos  ao  romper  da  ma- 
drugada . . . Fique  sabendo  que,  ou 
você  muda  de  vida,  ou  vai  daqui  encai- 
xotado para  Pernambuco,  para  casa  do 
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Salazar,  comer  uma  fatia  de  pão  que  o 
diabo  amassou . . . Amanhã  vou  tratar 
de  lhe  arranjar  uma  colocação  aqui  em 
Lisboa  e,  se  não  tiver  juízo,  já  sabe: 
cavalinho  de  pau,  barra  fora  e Pernam- 
buco... Ouviu?...  Pernambuco... 


CENA  VI 

Os  mesmos  e Capitolina.  Depois  Con- 

CEIÇÃO  E DEPOIS  LUÍSA 

Capitolina  (entrando  na  saleta)  — 
Que  é isso?  Que  tens,  ó Baltezar? 

Esteves  — Não  é nada . . . Estava 
aqui  a prègar  um  sermão  de  quaresma 
ao  senhor  teu  filho ! Êste  menino  anda 
a fazer  dívidas  lá  por  fora  e teve  o des- 
caramento de  me  confessar  que  anda 
embeiçado  por  uma  mafarrica  qualquer. 


Capitolina — Oh! 
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Conceição  (entrando  pelo  corredor 
do  fundo ) — A sr.a  viscondessa! 

Esteves  ( a Capitolina)  — E'  a 
Luísa!  Disse-me  há  bocado  pelo  tele- 
fone que  vinha  cá. 

Abranches  — Eu  retiro-me...  (A 
Capitolina)  Recebo  as  suas  ordens, 
minha  senhora. . . 

Esteves  — Então,  amigo  Abran- 
ches, até  logo.  Ficou  tudo  combinado, 
não  é assim?. . . 

Abranches  — Sim,  senhor. . . Man- 
tenho o mandado  de  despejo  à tal  sr.a 
de  Arroios. 

Esteves  — Está  visto. . . (Sobe  com 
Abranches  até  à porta  pequena  do 
fundo,  onde  se  encontram  com  Luísa. 
Abranches  cumprimenta-a  e sai). 
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Capitolina  (a  Chico,  com  quem 
conversou  baixo)  — Deixa  falar  o teu 
pai. . . Quanto  é o dinheiro? 

Chico — Quatrocentos  milhos. . . 

Capitolina  — Oh!  Vamos  a ver 
se  tos  arranjo.  (A  Luísa,  que  desceu 
com  Esteves)  Bom  dia,  filha ! 

Luisa  — Meu  marido  ainda  cá  não 
veio? 

Capitolina  — Não 

Luísa  — Preciso  muito  de  falar  com 
os  papás  antes  que  êle  apareça. 

Chico  — Bem.  Eu  retiro-me. 
(A  criada  atravessa  a cena  e Chico  vai 
atrás  dela  puxando-lhe  pelo  avental ). 

Conceição  (baixo  e esquivando-se ) 
— Faz  favor  de  estar  quieto.  E'  sorte 
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minha ! (Sai  perseguida  por  Chico  pelo 
corredor  da  direita ). 


CENA  VII 

Capitolina,  Luísa  e Esteves 

Esteves  (a  Luísa)— Estás  a modos 
assim  com  uma  cara  exquisita. . . 

Capitolina  — Ó filha!  Não  te  es- 
queças do  que  vais  dizer.  (Indo  à porta 
da  saleta)  D.  Perpétua ! Espere  um 
bocadinho,  que  está  cá  a minha  filha,  a 
sr.a  viscondessa . . . 

A voz  de  Perpétua  (dentro)  — 
Pois  não.  Sem  cerimónia. 

Capitolina  — E'  a minha  profes- 
sora . . (Fecha  a porta  e reúne-se  aos 
dois). 
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Luísa  — Ah ! Pois  meu  querido 
papá  e minha  boa  mamã...  Sou  muito 
infeliz. . . (Um  silêncio). 

Capitolina  — Que  foi  que  te  acon- 
teceu, filha?  Perdeste  alguma  pul- 
seira? 

Esteves  — De  que  se  trata? 

Luísa  — E'  muito  simples.  O Ar- 
tur tem  uma  amante. . . 

Capitolina  — O sr.  visconde?  Oh  1 

Esteves  — Tem  uma  amante? 
E para  quê? 

Luísa  — Não  sei,  papá.  O certo  é 
que  tem  outra  mulher. 

Esteves  (entre  dentes)  — Bem  dizia 
o Abranches . . . 
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Luísa  — Como? 

Esteves  — Não  é nada.  Mas  ex- 
plica-me lá  isso  outra  vez. . . O Artur 
— o sr.  visconde  como  diz  tua  mãi  — 
tem  uma  amante?  Quem  to  disse? 

Luísa  — Foi  êle. . . 

Capitolina  — O quê?  Êle  atre- 
veuse  a confessar  que  te  enganava. . . 

Luísa  — Não  mo  disse  de  viva 
voz;  mas  foi  como  se  fôsse. . . 

Esteves  — Ó rapariga,  não  te  en- 
tendo. Já  me  pareces  as  poesias  do  teu 
irmão. 

Luísa  — Adivinhei  no  proceder 
dêle  que  me  era  falso . . . 

Esteves  — Maltratou-te  de  pala- 
vras? 
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Luísa  — Isso  sim . . . 

Capitouna  — Se  calhar,  provàvel- 
mente. . . Compreendo. . . Põe-te  assim 
um  bocado  para  o canto . . . 

Luísa  — Pelo  contrário . . . Não 
calculam  como  o meu  marido  me  trata 
bem . . . 

Esteves  — Então  de  que  te  quei- 
xas?. . . 

Luísa  — Ah ! E'  que  o papá  não 
sabe. . . Quando  um  marido  trata  muito 
bem  a mulher  é porque  tem  uma 
amante . . . 

Esteves  — Essa  agora  1 Quem  foi 
que  te  ensinou  isso?. . . 

Luísa  — Aprendi  no  colégio.  O 
meu  Artur,  há  tempos  a esta  parte,  não 
sabe  que  há-de  fazer  para  me  ser  agra- 
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dável.  Antigamente  nunca  me  pregun- 
tava  se  me  doía  a cabeca.  Agora  inte- 
ressa-se pela  minha  saúde  e quere  que 
eu  vá  passear  tôdas  as  tardes  ao  Campo 
Grande. . . Noutro  tempo  só  íamos  ao 
teatro  de  vez  em  quando.  Agora  tôdas 
as  tardes  me  traz  um  camarote . . . 

Capitolina  — Não  sei  que  mais 
queres!  Passeiam,  vão  ao  teatro,  di- 
vertem-se . . . 

Luísa  — Simplesmente,  o Artur 
nunca  vai  comigo  ao  Campo  Grande  e 
tem  sempre  a noite  presa . . . Arran- 
ja-me companhias;  mas  nunca  me  acom- 
panha. 

Esteves  — Talvez  tenha  que  fazer... 

Luísa  — O quê?  Bem  sabe  que 
êle  vive  dos  seus  rendimentos . . . 


Esteves  ( surpreso ) — Dos  dêle? 
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Luísa  — Não ! ( apontando  para  o 
pai)  Dos  seus. . . 

Esteves  — Ah ! 

Luísa  — Há  tempos  preguntei-lhe 
onde  gastava  o tempo.  Respondeu-me 
que  andava  a tratar  duma  questão  polí- 
tica, que  era  um  segrêdo...  Eu,  sa- 
bendo que  ele  é tudo  quanto  há  de  mais 
contra  isto,  calculei  que  andasse  metido 
nalguma  conspiração. . . 

Capitolina  — Talvez,  sim . . . Ah ! 
Valha-me  Nossa  Senhora!. . . 

Luísa  — Mas  depois  convenci-me 
de  que  não...  Aquilo  é mulher  que 
êle  tem. 

Capitolina  — Mas  tu  descobriste 
alguma  coisa?  Tens  alguma  prova? 


Luísa  — Não,  não  tenho . . . 
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Capitolina  — Não  lhe  passaste  re- 
vista às  algibeiras?. . . 

Luísa  — Oh!  nunca  me  atreveria. 

Capitolina  — Pois  eu  cá  — Deus 
me  perdoe ! — quando  teu  pai  era  mais 
novo,  era  coisa  que  fazia  todos  os  dias. . . 

Esteves  — E encontras-te  alguma 
vez  alguma  coisa?. . . 

Capitolina  — Não,  nunca . . . isso 
é verdade . . . 

Esteves  — Eu  fui  sempre  um  es- 
cravo do  dever. 

Capitolina  — Foi  o que  te  valeu! 
Se  me  enganasses,  não  sei  que  te  faria. . . 
Ainda  hoje . . . 

Esteves  — O'  filha,  na  minha 
idade . . . 
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Capitolina  — Sei  lá . . . Se  desses 
alguma  cabeçada,  Baltezar,  bem  podias 
meter-te  pelo  chão  abaixo. . . Tirava-te 
um  ôlho. . . 

Esteves  ( tapando  a cara)  — Olha 
que  brincadeira ! 

Luísa  —Tenho  andado  muito  triste, 
mamã. . . Por  mais  que  o Artur  faça, 
não  sei  que  me  adivinha  o coração.  A 
mamã  não  calcula!  Meu  marido  deu 
agora  em  me  comprar  tudo : sabonetes, 
pó  de  arroz,  essências . . . Leva-me  as 
fazendas  para  os  vestidos,  os  figurinos 
que  hei-de  mandar  fazer. . . 

Capitolina  — Ah ! E'  um  rapaz 
muito  fino... 

Luísa  — Fino  como  um  coral;  mas 
a mim  não  me  engana.  A mamã  não  se 
lembra  daquele  caso  no  Estoril? 
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Capitolina  — Qual  ? 

Luisa  — Aquele  sujeito  que  vestia 
sempre  de  igual  a mulher  e a amante  e 
oferecia  a ambas  as  mesmas  essências 
para  os  conhecidos  a não  confundirem 
e uma  não  dar  pelo  cheiro  da  outra . . . 
Não  se  lembra? 

Capitolina  — E' verdade.  Tens  ra- 
zão . . . Agora  me  recordo. 

Luísa  — Quem  sabe  se  o mesmo 
não  se  está  dando  comigo?. . . Por  isso, 
papá,  eu  vinha  pedir-lhe  que  indagasse, 
tratasse  de  saber  e,  se  é certo  o Artur 
enganar-me,  me  dissesse  tôda  a ver- 
dade. . . Se  êle  me  enganasse. . . 

Capitolina  — Tira-lhe  um  ôlho,  fi- 
lha, tira-lhe  um  ôlho. . . 


Esteves  — Que  disparate ! . . . 
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Luísa  — Para  quê?  Um  ôlho  a 
menos  não  faz  diferença  nenhuma.  Olhe 
o Camões!  As  festas  que  lhe  têm  feito, 
a-pesar-de  tudo . . . Nada.  Se  êle  me 
enganasse,  divorciava-me. . . 

Esteves  — Isso  já  é outra  ordens 
de  ideas . . . 


CENA  VIII 

OS  MESMOS,  MAIS  ARTUR  E CHICO  FOR 
MOMENTOS 

Chico  ( entrando  do  corredor  da  di- 
reita) — Vem  aí  o Artur. . . (Atravessa 
a cena  e sai  pela  porta  pequena  do 
fundo) 

Esteves  — Tive  uma  idea.  Vou 
falar  a teu  marido.  Vocês  daqui  a bo- 
cado deixam-nos  sós  e eu  vou  coníes- 
sá-lo. . . 
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Luísa  — E o papá  diz-me  a verdade, 
depois? 

Esteves  — Digo . . . Deus  livre 
o sr.  visconde  de  ter  feito  tolice.  Cá 
comigo  as  bichas  não  pegam.  Eu  sou 
um  escravo  do  dever.  (Chico  e Artur 
entram  conversando  pelo  corredor  do 
fundo). 

Artur  (a  Chico)  — O’  vèlhinho. 
Tem  paciência;  mas  sabe  Deus  o que 
por  cá  vai.  (Chico  coça  a cabeça  per- 
plexo. Por  fim  encolhe  os  ombros  e 
sai  para  o corredor  da  direita.  Artur 
desce  e dirige-se  a Luísa).  Olá!  Es- 
tás por  cá?  Não  esperava  esta  sur- 
prêsa.  (Beija-a). 

Luísa  (baixo,  a Capitolina)  — Que 
velhaco ! 

Artur  (a  Capitolina)  — Ora  viva  a 
minha  querida  sogra?  Como  vai  isso? 
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Capitolina  — Ainsi,  ainsi . 

Artur  — Bravo!  Bravo!  Daqui 
a pouco  está  uma  parisiense  da  gema. 

Capitolina  — Não  faça  troça... 

Esteves  — Já  arranha  o seu  bocado. 

Artur  — O meu  caro  sogro  tem 
passado  bem?. . . 

Esteves  — Ainsi,  ainsi,  como  diz 
minha  mulher.  Ainda  bem  que  o meu 
amigo  veio  porque  precisava  muito  de 
lhe  falar. 

Artur  — Tem  graça.  Também  eu... 

Capitolina  (tocando  no  braço  de 
Luisa)  — Nesse  caso  deixemo-los  sós. 
Tenho  cá  a professora  de  francês  e vou 
continuar  a lição . . . 
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Luísa  — Isso ! Isso ! 

Capitolina  (a  Luísa)  — Mas  não 
hás-de  fazer  troça.  (Ao  genro)  Aurivoir. 

Artur  — A’  tout  à 1’heure. . . 

Esteves  (vendo  sair  a mulher  e a 
filha  para  a saleta)  — Já  arranha!  Já 
arranha  menos  mal. . . 

CENA  IX 
Esteves  e Artur 

Artur  (sentando-se  e tirando  a 
charuteira)  — Quere  fumar?. . . 

Esteves  — Muito  obrigado... 
Nunca  fui  capaz  de  aprender  a fumar. 
Se  mamasse  num  charuto  dêsses,  ficava 
doente . . . 

Artur  — Homem  sem  vícios! 
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(Acende  o charuto ) O meu  caro  sogro 
disse  que  precisava  de  me  falar ...  Tem 
a palavra . . . 

Esteves  — Pois,  meu  caro  genro, 
sr.  visconde ...  Eu  não  gosto  de  arcas 
encoiradas,  não  sou  de  meias  palavras, 
aquilo  que  tenho  para  dizer,  digo . . . 
Em  resumo:  sou  pão,  pão,  queijo, 
queijo...  Tenho  a declarar-lhe  o se- 
guinte. . . (Perplexo)  Ora  como  diabo 
hei-de  eu  começar? 

Artur  — Sou  todo  ouvidos... 

Esteves  (com  fôrça)  — O senhor 
acha  decente,  (mudando  de  tom)  isto 
é...  quero  eu  dizer...  acha  próprio, 
acha  correcto. . . emfim,  acha. . . como 
direi?. . . 

Artur  — Diga,  diga. . . 

Esteves  — Acha  bem  que  um  cava- 
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lheiro ...  um  sujeito . . . emfim,  uma 
pessoa ...  o meu  amigo,  por  exemplo. . . 
Isto  é uma  suposição . . . 

Artur  — E depois? . . , 

Esteves  — Tendo-se  casado... 
matrimoniado,  como  se  costuma  dizer... 
com  uma  pequena,  uma  menina,  uma  se- 
nhora emfim,  ainda  nova,  bonita,  fresca 
e simpática,  passados,  passados  dois 
anos  sôbre  êsse  auspicioso  enlace,  aban- 
done a mulher  legítima  para  se  entregar 
a poucas  vergonhas ...  a disparates . . . 
como  quem  diz ...  a devaneios . . . fora 
do  domicílio  conjugal?...  Responda: 
acha  decente? . . . Isto  é:  acha  bem?... 

Artur— Eu  lhe  digo...  Mas 
onde  quere  o senhor  chegar?. . . E'  de 
mim  que  se  trata! 

Esteves  (cobrando  ânimo)  — 
Sim  . . . Pode  ser . . . Talvez  . . . 
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Artur  — Quere  dizer  com  isso  que 
tenho  uma  amante? 

Esteves  — A tanto  não  queria 
chegar. 

Artur  — Pois  bem : é verdade ! Te- 
nho uma  amante. . . 

Esteves  — O quê  ? . . . O senhor 
diz-me  isso,  a mim,  ao  seu  sogro?. . . 

Artur  — Pois  pudera!  A quem 
quere  que  o vá  contar?  Ao  rei  de  In- 
glaterra?... Não  tenho  o gôsto  de 
conhecê-lo . . . 

Esteves  — Mas,  ó meu  genro,  ó 
sr.  visconde,  ó Arturzinho . . . Olhe 
que  a Luísa  já  sabe . . . 

Artur  (surpreso)  — A Luísa  já 
sabe? 
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Esteves  — Saber  o que  se  chama 
saber,  não  sabe . . . Mas  está  muito 
desconfiadíssima. . . 

Artur  — Sério? 

Esteves  — E'  como  lhe  digo . . . 
Ela  telefonou-me  há  um  bocado  dizendo 
que  me  queria  falar...  Chegou  aqui 
alvoraçada  e contou-nos  tudo.  Des- 
confia da  verdade  e,  se  vem  a ter  a cer- 
teza, temos  divórcio.  Declarou-mo  ela... 

Artur  (levantando-se  inquieto)  — 
O'  co'a  breca!. . . 

Esteves  — A modo  que  o senhor 
já  se  não  sente  tanto  à vontade  como 
há  bocado . . . 

Artur  — E'  que,  há  bocado,  está- 
vamos entre  homens.  Não  tinha  dúvida 
em  lhe  revelar  a verdade,  porque,  emfim, 
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o meu  caro  sogro  é cá  do  sexo,  sabe  o 
que  é a vida  e. . . 

Esteves  — Perdão ! Bem  sei  que 

sou  um  homem.  Pelo  menos,  tenho-me 
na  conta  disso.  Mas  lá  quanto  a ser 
casado  e a ter  amantes,  isso  é que  eu 
não  percebo. . . Tôda  a minha  vida  te- 
nho sido  o escravo  do  dever  e,  quando 
casei,  nunca  tinha  conhecido  outra  mu- 
lher . . . 

Artur  — O quê?  Era  virgem. . . 

Esteves  — Virgem,  o que  se  chama 
virgem,  destas  da  procissão  da  Saúde, 
não  era. . . Mas  era  um  homem  sério  e 
permita-me  que  ache  exquisito  o senhor 
ser  casado  com  uma  rapariga,  que  não 
é nenhum  peixe  podre,  e vir  declarar-me 
com  um  sorriso,  a mim,  que  sou  seu 
sogro:  — «E'  verdade.  Tenho  uma 
amante»  Lembre-se,  visconde,  que  não 
lhe  dei  a Luísa  em  casamento  para  o 
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meu  amigo  me  vir  contar  tempos  depois 
que  a engana. . . 

Artur  {amável)  — Nesse  caso,  re- 
tiro a expressão . . . Faça  de  conta  que 
lhe  não  disse  nada. 

Esteves  — A sua  mulher  anda  com 
um  pedregulho  no  sapato.  Essa  endró- 
mina  de  lhe  comprar  sabonetes  iguais 
aos  da  outra  não  pega . . . 

Artur  — Não  pega? 

Esteves  — Ea  dos  frasquinhos  do 
mesmo  cheiro  ainda  menos.  Escusa  de 
se  maçar  a mandá-la  passear  para  o 
Campo  Grande  e a trazer-lhe  bilhetes  de 
teatro,  porque  não  é assim  que  conse- 
gue embrulhá-la.  Meu  amigo,  as  mulhe- 
res hoje  em  dia  sabem  tudo.  A Luísa 
não  tem  ainda  a prova  e já  tem  a cer- 
teza. . . 
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Artur  — Que  havemos  de  fazer? 

Esteves  — Largar  a tal  cavalheira. 
E'  o mais  simples.  O senhor  garante-me, 
sob  sua  palavra  de  honra,  que  acaba 
com  tudo  e,  pela  minha  parte,  eu  en- 
carrego-me de  desvanecer  as  suspeitas 
da  Luísa.  Convém?. . . 

Artur  — Convém : mas  é que . . . 

Esteves  — E'  que. . . o quê? 

Artur  — Não  posso  largar  a rapa- 
riga, sem  mais  nem  menos,  principal- 
mente sem  menos.  Preciso,  na  despe- 
dida, de  lhe  dar  um  presente. . . 

Esteves  — Que  a console  do  au- 
sente?. . . 

Artur  — Exacto.  Tenho,  além 
disso,  várias  contas  dela  a pagar. . . 
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Esteves  — Bem,  bem. . . Se  a ques- 
tão é só  de  dinheiro,  diga ...  O Este- 
ves do  bacalhau  ainda  cá  está ...  E' 
muito?...  Veja  lá  isso...  Quanto 
precisa? 

Artur  (fazendo  contas  mental- 
mente) — Dezassete  e quatro,  vinte  e 
cinco.  E seis,  trinta  e oito.  E vão  dois... 
Dois  contos . . . Aproximadamente. 

Esteves  — Safa ! Dois  contos ! . . . 

Artur  — Acha  demais?. . . Bem. 
Nesse  caso,  uns  dois  mil  escudos . . . 

Esteves  — Dois  mil  escudos  ? Bem 
se  vê  que  ao  meu  amigo,  não  lhe  custa 
a ganhar  o dinheiro.  Mas  promete,  ao 
menos,  não  voltar  mais  a casa  dessa 
mulher?. . . 


Artur  — Prometo. 
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Esteves  — Palavra  de  honra?. . . 

Artur  — Palavra  de  honra !. . . 

Esteves  — Lembre-se  de  que  é ti- 
tular. . . 

Artur  — Esteja  descansado.  A 
rapariga  tem  um  pai  de  se  lhe  tirar  o 
chapéu;  mas  eu  cá  arranjarei  tudo... 
Para  mais,  êles  não  me  conhecem  pelo 
meu  verdadeiro  nome  e supõem  que  sou 
da  província. . . 

Esteves  — Nesse  caso,  venha  ao 
meu  escritório.  Vou  dar-lhe  um  che- 
que. . . Mas  veja  lá  o que  faz . . . Tome 
bem  nota  do  que  lhe  digo ...  Se  eu  sei 
que  o meu  amigo  volta  à mesma,  então 
sou  eu  que  me  encarrego  do  divórcio. 
Juro-lho  sôbre  a minha  existência  de 
homem  sério,  sôbre  trinta  anos  de  fide- 
lidade à Capitolina. . . 
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Artur  — Oh ! meu  caro  sogro . . . 

Saem  os  dois  para  o escritório  de 
Esteves.  Um  instante  depois  entra,  do 
corredor  da  direita,  Conceição  perse- 
guida por  Chico. 

CENA  X 

Conceição  e Chico,  depois  Alzira  e 
Jerónimo 

Conceição  — Faz  favor  de  estar 
quieto. . . Olhe  que  eu  faço  queixa  aos 
senhores.  Não  querem  lá  ver  a minha 
vida!. . . 

Chico  — Anda  cá ! Não  te  faças 
tôla!  Como  te  chamas  tu? 

Conceição  — Maria  da  Conceição. 

Chico  — E'  um  nome  bonito  e 
pouco  usado.  ( Tocam  um  timbre  fora ) 
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Conceição  — Deixe-me  ir  à porta. . . 
(Sai  pelo  corredor  do  fundo ) 

Chico  (um  momento  só)  — Tudo 
isto  é muito  bom ; mas  não  me  explica 
onde  hei-de  ir  buscar  os  quatrocentos 
milhos. . . 

Alzira  (entrando  com  Jerónimopelo 
fundo  e dirigindo-se  à criada  que  os 
precede ) — Diga  ao  seu  patrão  que  está 
aqui  uma  senhora  que  lhe  deseja  falar. . . 

Chico  (voltando-se)  — Oh ! E'  ela ! 

Jerónimo  — Perdão ! Diga  ao  seu 
patrão  que  estão  aqui  Jerónimo  Martins 
e filha . . . (Reparando  em  Conceição) 
Olha  quem  ela  é!...  E'  a Conceição. 
(Avança para  ela  cantarolando  a « Valsa 
dos  apaches » do  « 31 » e dando  estali- 
nhos  com  os  dedos) 
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Vem  cá,  não  tenhas  mêdo . . . 

Vem  contar-me  em  segrêdo 

O mistério  da  tua  paixão . . . 

Conceição,  espantada.,  vai  recuando 
diante  dêle. 

Alzira  (puxando-lhe  a manga  — Ó 
papá,  tenha  juízo . . . 

Conceição  (reconhecendo -os)  — 
Olha  o sr.  Martins ! . . . (Sai  rindo  para 
o escritório) 

Alzira  — O papá  não  tem  emenda. 
Só  queria  que  aqui  estivesse  a mamã. 

Jerónimo  — Deixa-me  em  paz  mais 
a tua  mãi.  (Chico  tosse). 

Alzira  (reparando)  — Ah ! (Baixa 
a cabeça  num  cumprimento) 
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Chico  {avançando  para  ela)  — V. 
ex.a  deseja  falar  a meu  pai? 

Alzira — Ah!  V.  ex.a  é que  é o 
filho  do  senhor  seu  pai?  Muito  gôsto 
em  conhecê-lo  {Apresentando  Jerónimó) 
Meu  pai. . . {Apresentando  Chico)  O 
filho  do  pai  dêle . . . 

Jerónimó  {apertando  a mão  a Chico) 
— Peço  desculpa  daquela  minha  expan- 
são de  há  bocado;  mas  é que  eu  sou 
muito  folgazão  e aquela  pequena  esteve 
a servir  lá  em  casa.  {Baixo)  E'  o que 
se  chama  um  bocadinho  bem  passado... 
{Mudando  de  tom).  A fisionmia  de  v. 
ex.a  não  me  é estranha.  O meu  amigo 
não  costuma  a ir  à noite  ao  Clube  dos 
Perus?. . . 

Chico  — Efectivamente. . . O ca- 
valheiro não  está  às  vezes  a talhar  na 
mesa  do  monte?. . . 
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Jerónimo  — Olarila !. . . Se  bem 

me  lembro,  o jôgo  do  meu  amigo  é todo 
em  lôtos. . . E'  um  jôgo  muito  falso. 

Chico  — Não  há  dúvida ...  Fa- 

zem obséquio  de  se  sentar.  (Sentam-se 
os  três). 

Alzira  — V.  ex.a,  então,  é filho  do 
sr.  Baltazar  Esteves. . . 

Chico  — Sim,  minha  senhora. 
Francisco  Esteves,  um  seu  criado... 

Alzira  — Eu  sou  uma  inquilina  de 
seu  pai. . . Alzira  de  Meneses. . . 

Chico  — Já  tinha  a ventura  de 
conhecer  v.  ex.a  muito  de  vista.  V.  ex.a 
é,  uma  das  figuras  femininas  de  Lisboa 
mais  insinuantes,  mais  impressionantes, 
mais  emocionantes ...  V.  ex.a  é,  dentro 
dêste  meio  acanhado  em  que  vivemos, 
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uma  destas  raras  silhouettes  que,  vistas 
uma  vez,  se  não  esquecem  mais. . . 

Alzira  (baixo,  a Jerónimo ) — Des- 
lisa,  papá . . . 

Jerónimo  levanta-se  e vai  ao  fundo 
admirar  uns  quadros,  cantarolando  a 
“ Valsa  dos  Apaches ». 

Alzira  (a  Chico)  — Dizia  v.  ex,a 
que. . . 

Chico  (chegando  a cadeira  à dela ) 
— E'  talvez  audácia  extrema  o confes- 
sar-lhe  a minha  profunda  admiração  . . . 

Alzira  — Ora  que  incómodo ! . . . 

Chico  — Mas  apresenta-se-me  um 
ensejo,  talvez  único  na  minha  vida . . . 
Parece  que  foi  a Providência  que  a trouxe 
a esta  casa ... 
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Alzira  {rindo)  — E um  carro  do 
Arco  do  Cego. 

Chico  — Vou  etnfim  poder  confes- 
sar-lhe  tôda  a verdade . . . Não  sei  se 
me  atreva . . . 

Alzira  — Não  gosto  iá  muito  de 
atrevimentos;  mas,  emfim. . . 

Chico  — Hesito  em  lhe  dizer.  Re- 
ceio que  não  ache  conveniente. . . 

Alzira  — Vá  lá!  Se  a inconve- 
niência fôr  muito  grande,  respondo-lhe 
na  volta  do  correio . . . 

Chico  — Pois  bem.  Não  tem  re- 
cebido todos  os  dias  em  sua  casa  um 
ramo  de  flores  com  um  soneto  assinado 
pelas  iniciais  A.  A.  do  meu  pseudónimo 
literário:  Antero  Aires? 
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Alzira  ( surprêsa ) — Não.  Não 
tenho  recebido. 

Chico  ( assombrado ) — Palavra  de 
honra? 

Alzira  - Ó filho!  Pela  minha 
rica  saúde. . . 

Chico  — Não  mora  em  Arroios? 

Alzira  — Palacete  amarelo,  pri- 
meiro andar...  Ora  essa!  Seu  pai 
que  o diga . . . 

Chico  — Não  posso  compreender... 

Alzira  — Nem  eu. 

Conceição  {entrando  do  escritório, 
a Jerónimo ) — O patrão  manda  dizer 
que,  se  vem  do  Jerónimo  Martins,  pode 
deixar  as  compras  e vir  receber  no  fim 
do  mês . . . 
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Jeronimo  ( descendo ) — O quê? 

Chico  [rindo)  — Desculpem  v.  ex.as ! 
Foi  confusão  do  papá  por  causa  do 
nome ...  ( A Conceição).  Diga  ao  sr. 
Esteves  que  uma  senhora  e um  cava- 
lheiro lhe  desejam  falar. 

Sai  Conceição  novamente  para  o 
escritório.  Jerónimo  torna  a subir. 

Alzira  (interessada)  — Mas  então 
o senhor  tem-me  mandado  todos  os  dias 
um  ramo  de  flores? 

Chico  — Com  um  soneto... 
Mando-lho  tôdas  as  manhãs...  E'  a 
alvorada  da  minha  musa  ao  seu  des- 
pertar. . . 

Alzira  — Mas  porque  me  manda 
essas  flores  e essa  coisa  da  sua  musa? 


Jerónimo  que  vem  descendo,  a um 
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sinal  de  Alzira  torna  a subir,  cantaro- 
lando novamente  a valsa. 

Chico  — Porquê?. . . Porque  a 
amo,  minha  senhora . . . Porque,  desde 
que  a vi  pela  primeira  vez  passando  na 
Avenida  de  trem,  fiquei  tonto,  fiquei  ma- 
luco de  todo . . . 

Alzira  — Ora!  ora!  Muito  me 
conta . . . 

Chico  — Tencionava  amá-la  tôda  a 
vida  de  longe  e em  silêncio;  mas  hoje  é 
o Destino  que  nos  aproxima.  Por  sua 
causa,  meu  pai  vai  pôr-me  num  escritó- 
rio. Ameaça-me  de  me  mandar  para  o 
Brasil . . . 

Alzira  — Por  minha  causa? 

Chico  — Sim.  Isto  é uma  horrí- 
vel tragédia.  Não  lha  posso  contar 
agora.  Meu  pai  está  a aparecer  por  aí... 
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Alzira  — Mas,  ouça  lá . . . Por- 
que não  vai  você  lá  a casa  contar-me 
essa  história? 

Chico  — A sua  casa?  Pois  con- 
sentiria? 

Alzira  — Com  muito  prazer. 

Chico  — Quando? 

Alzira — Quando  quiser. . . Es- 
tou visível,  em  geral,  das  duas  da  tarde 
às  cinco  da  manhã. . . 

Chico  ( beijando-lhe  a mão ) — Pois 
bem,  irei.  Amo-a,  amo-a. . . Até 
muito  breve...  ( Ouvem-se  vozes  do 
lodo  do  escritório).  Deve  ser  meu  pai... 
Adoro-a.  ( Safa-se  pela  casa  de  jantar. 
Jerónimo  desce). 


Jerónimo  — Então? 
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Alzira  — E’  um  rapazinho  que  pa- 
rece um  pouco  gago  dos  miolos;  mas  é 
simpático. . . E'  poeta. . . 

Jerónimo  — E não  sabe  jogar  o 
monte.  Não  presta,  minha  filha.  (A’ 
entrada  de  Esteves,  Alzira  levanta-se ). 

CENA  XI 

Esteves,  Jerónimo  e Alzira 

Esteves  (entrando  do  escritório  e 
cumprimentando)  — Minha  senhora... 
Cavalheiro ...  A quem  tenho  a honra . . .? 

Alzira  — Alzira  de  Menezes . . . 
( Apresentando  Jerónimo ) Meu  pai . . . 

Jerónimo  — Jerónimo  Martins . . . 

Esteves  — Ah!  E'  verdade!  Eu 
peço  mil  desculpas  daquela  confusão  da 
mercearia . . . 
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Jerónimo — Não  admira:  eu  e os 
víveres  alimentícios  somos  sinónimos . . . 

Esteves  (a  Alzira ) — Faz  favor  de 
se  sentar,  D.  Alzira  Martins. 

Jerónimo  — Perdão ...  De  Mene- 
zes.. . Alzira  de  Menezes  é um  nome 
que  lhe  aconselhei.  O verdadeiro  nome 
dela  é Joaquina  Martins.  Ora  v.  ex.a 
compreende  que  Joaquina  Martins  é 
muito  corriqueiro.  De  forma  que. . . 

Alzira  — Deixemos  isso,  papá... 
( A Esteves)  Sou  sua  inquilina . . . Alu- 
guei há  três  meses  o primeiro  andar  do 
largo  de  Arroios ! 

Esteves  — Ah!  Agora!  Agora!  V. 
ex.a  é que  é...  a...  a...  minha  inquilina 
de  Arroios. . . 

Alzira  (sorrindo)  — Pode  dizer:  a 
Maluquinha.  Não  me  ofendo.  Sou 
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maluca ; mas  não  sou  má  pessoa . . . 
Ora  o caso  é que . . . 

Jerónimo  ( interrompendo ) — Dás 
licença  que  eu  fale? . . . Nós  vimos  aqui, 
meu  caro  senhor  e senhorio,  para  nos 
queixarmos  do  seu  procurador,  um  tal 
sr.  Abranches. . . 

Esteves  — Aniceto  Abranches . . . 

Jerónimo  — E'  o próprio . . . Êsse 
cavalheiro,  sem  mais  nem  menos,  apre- 
senta-nos um  mandado  de  despejo,  sob 
pretexto  de  que  não  pagamos  a renda 
da  casa  há  dois  meses . . . 

Alzira  — Ora,  meu  caro  senhor . . . 

J ERóNiMO  — Perdão ! Dás  licença  ? 
Ora,  meu  caro  senhor,  as  coisas  não  fi- 
cam assim ...  Se  êsse  senhor  imagina 
que  é só  mandar  mandados  de  despejo, 
está  muito  enganado.  Não  nos  deixare- 
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mos  enxovalhar.  Eu  fui  sargento  em 
cavalaria  18  e êsse  cavalheiro,  que  não 
passa  dum  estúpido . . . 

Esteves  (conciliante)  — Realmente 
é um  bocado.  Sempre  assim  foi  desde 
que  o conheço . . . Bastante  bronco . . . 

Jerónimo  — E aquilo  já  não  tem 
cura.  E'  bronquite  crónica...  Ora, 
quando  recebemos  o papel,  eu  disse  à 
minha  filha:  — «Vamos  procurar  o sr. 
Esteves,  que  êsse  deve  ser  uma  pessoa 
inteligente . . , 

Alzira  — Tem  cara  disso,  pelo 
menos. 

Esteves  — Muito  agradecido  a 
v.  ex.\ 

Jerónimo  — «...  e o caso  expli- 
ca-se. . .»  Para  isso  nós  vínhamos  aqui 
saber  porque  motivo  nos  põem  na  rua, 
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a mim,  que  já  fui  sargento  em  cavalaria 
18  e à minha  filha,  que  lá  por  ser  pai- 
sana . . . 

Esteves  (com  um  sorriso,  a Alzira ) 
— V.  ex.a  nunca  foi  militar. . . Livrou-se 
nas  sortes.  E'  como  eu. . . (A  Jerónimo) 
Realmente  o amigo  Abranches  veio  aqui 
fazer  umas  queixas,  dizer  que  a vizi- 
nhança estava  descontente . . . 

Jerónimo  — Ora  a vizinhança ! Uma 
súcia!  Tenho  pena  que  não  viesse  a 
minha  mulher.  Essa  é que  lhes  conhece 
a crónica. 

Esteves  (a  Alzira ) — Para  mais,  v. 
ex.a,  segundo  dizem,  tem  um  macaco 
muito  desinquieto . . . 

Alzira  (rindo)  — O Geribau?  Coi- 
tadinho ! Tem  tanta  graça ! . . . 

Jerónimo  — Imagine  v.  ex.a!  Um 
macaco  que  cabe  no  bôlso . . . Ainda 
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se  fôsse  um  macaco  grande,  um  macaco 
assim  como  nós,  vá ; mas  daquele  tama- 
nho ! . . . Já  é vontade  de  falar. 

Esteves  — Também  me  contou  o 
Abranches  que  v.  ex.a  se  deitava  muito 
tarde,  que  tocava  piano  até  altas  horas... 

Jerónimo  — Isso  foi  o médico  que 
receitou...  A minha  filha  teve  um 
grande  desgosto  há  tempos. 

Esteves  ( amável ) — Sim  ? Então 
que  foi? 

Jerónimo  — Desgosto  de  coração. 
Minha  filha  sai  ao  pai.  E'  uma  senti- 
mental... {Alzira  suspira)  Deixou-se 
prender  a um  rapaz  e,  passado  o tempo 
dum  curto  idílio,  êle. . . 

Esteves  — Deixou-a? 

Jerónimo  — Isso  era  o menos... 
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Alzira  — Não,  senhor.  Vendeu- 
-me  a mobília  da  casa  de  jantar. 

Esteves  — Oh ! 

Jerónimo  — A minha  filha  teve  um 
grande  desgôsto . . . Imagine  v.  ex.a ! 
Nogueira . . . 

Esteves — Ah!  Êle  chama-se  No- 
gueira. . . 

Alzira  — Não.  A mobília  é que 
era  de  nogueira  tôda  em  torcidos. 

Jerónimo  — Ela,  coitada,  até  adoe- 
ceu. Os  médicos  receitaram -lhe  mil 
coisas:  água  de  Vidago,  banhos  de  Ge- 
rez.  Nada  lhe  fêz  bem. . . Como  tinha 
insónias,  aconselharam-lhe  por  fim  que 
não  contrariasse  a natureza. . . 


Esteves  — Não  há  nada  pior... 
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Desde  o começo  da  cena  Esteves 
tem  dado  mostras  de  estar  impressio- 
nado com  a presença  de  Alzira.  Esta, 
reparando  nas  perturbações  do  Esteves, 
tratou  de  fazer  valer  os  seus  encantos, 
adiantando  o pé,  tomando  atitudes,  etc. 

Jerónimo  — A pequena  toca  piano. 
Suponho  que  não  é crime  tocar  piano... 

Esteves  — Pois  sim ; mas  às  três 
horas  da  manhã. . . 

Jerónimo  — A arte  é como  eu : não 
tem  relógio . . . 

Alzira  — Há  lá  nada  mais  belo  do 
que,  no  silêncio  da  noite,  a meiga  sua- 
vidade dum  nocturno  de  Chopin ! . . . 

Esteves— A-propósito  de  nocturno 
constou-me  que  v.  ex.a  tinha  batido  num 
guarda  dêsses,  num  guarda -nocturno, 
mesmo  à porta  do  meu  prédio . . . Tam- 
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bém  me  fizeram  queixa  dum  papagaio 
que  está  sempre  a gritar:  «O'  da 

guarda!»  Em  resumo:  o meu  procu- 
rador disse-me  que  tinha  mandado  o 
mandado  e eu  concordei. . . 

Jerónimo  — Parece  impossível ! . . . 

Esteves  — Para  mais,  v.  ex.as  não 
satisfazem  a renda  há  dois  meses  e nós, 
senhorios,  estamos  habituados  a esta 
exquisitice  de  mandar  o recibo  e rece- 
ber o cobre. 

Alzira  — Não  suponho  que  v.  ex.a, 
por  uma  mesquinha  questão  de  dinheiro, 
quererá  causar  um  incómodo  a uma  se- 
nhora . . . 

Esteves  (perturbado)  — Sim,  na 
verdade . . . 

Alzira  — Dois  meses  de  renda  é 
uma  coisa  que  não  se  paga  hoje,  paga  se 
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amanhã  ou  depois  ou  para  a semana... 
E'  uma  questão  sem  importância. 

Esteves  — E'  possível.  Mas  agora 
não  posso  retirar  a ordem  dada. . . 

Alzira  — E,  se  eu  lhe  pedisse 
muito  ? . . . ( Aproxima  a cadeira). 

Esteves  — Como? 

Alzira  (baixo,  a Jerónimo)  — Des- 
liza, papá. . . (Jerónimo  levanta- se  e 
vai  ver  os  quadros,  cantarolando  a 
« Valsa  dos  apaches»).  Se  eu  lhe  dis- 
sesse que  tinha  muito  prazer  em  habitar 
aquela  casa,  que  já  criei  amor  àquelas 
paredes  mandadas  construir  por  um 
homem  de  espírito  e de  coração . . . 

Esteves  — Eu  comprei  o prédio  já 
feito  à viúva  dum  prior. . . 


Alzira  — Pouco  importa ...  Se  eu 
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lhe  dissesse,  emfim,  que  o mudar-me 
seria  para  mim  uma  grande  contrarie- 
dade, o senhor  era  capaz  de  me  dizer 
que  não?. . . 

Esteves  (baixo  e babado ) — Sabe 
que  tem  um  olhar  muito  meigo,  uma 
fala  muito  carinhosa . . . 

Alzira — E’  que  eu  sou  uma  senti- 
mental... E o senhor? 

Esteves  — Eu  ? . . . ( Suspirando ) 

Tenho  tido  muito  que  fazer  na  minha 
vida.  Sempre  levei  um  viver  muito 
apensionado.  Para  mais,  sou  casado  e 
— não  é por  me  gabar  — tenho  sido  até 
hoje  um  escravo  do  dever. . . 

Alzira  — Coitado ! 

Esteves  — Coitado  porquê  ? 

Alzira  — Porque  se  deve  ter  abor- 
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recido  muito  com  essa  coleira  ao  pes- 
coço. Há  lá  nada  mais  maçador  que  o 
dever,  êsse  antipático  que  anda  sempre 
a dizer-nos:  — «Faze  isto!«,  quando  nos 
apetece  fazer  outra  coisa?! 

Esteves  — A mim  nunca  me  apete- 
ceu. Não  tinha  tempo  para  pensar 
nisso.  Além  disso,  minha  mulher  é 
muito  ciümenta...  Ainda  há  bocado 
me  jurava  que,  se  eu  a enganasse,  me 
tirava  um  ôlho. 

Alzira  — Isso  são  coisas  que  se 
dizem.  Compreende  bem  que,  se  tôdas 
as  mulheres  enganadas  fôssem  a tirar 
os  olhos  aos  maridos,  Lisboa  era  um 
vasto  Asilo  dos  Cegos . . . Sabe  que 
gosto  muito  de  conversar  consigo. . . 

Esteves  — Sério  ? 

Alzira  — Palavra ! O senhor  vê-se 
logo  que  é um  homem  superior... 
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Esteves  — Está  a mangar  comigo... 
( Jerónimo  vem  a descer.  Alzira  faz- 
-Ihe  sinal  com  a mão  para  que  se  retire. 
Êle  torna  a subir  e recomeça  a cantaro- 
lar mais  forte). 

Jerónimo  {cantando)  — 

E’  assim,  à navalha, 

O’  meu  grande  canalha. . . 

Esteves  {meio  assustado  e voltan- 
do-se)— Como?  Que  diz  o cavalheiro? 

Alzira  — Não  faça  caso.  Aquilo 
é uma  cantiga.  {A  Jerónimo)  O’  papá, 
vê  lá  se  mudas  o disco  ao  gramofone. 
Que  grande  maçada!...  { A Esteves) 
Pois,  meu  caro  senhor,  gostava  imenso 
de  que  f ôsse  visitar-me . . . Precisava 
de  ir  ver  o seu  prédio ...  A casa  é 
bonita;  mas  tem  um  defeito...  O papá 
acha  os  tectos  baixos. . . 
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Esteves  — Ele  tenciona  meter  lá 
alguma  girafa?. . . 

Alzira  — Porque  não  vai  fazer-me 
companhia  uma  tarde  destas?. . . 

Esteves  ( hesitante ) — Estava  capaz 
de  ir. 

Alzira  — Não  vá  antes  das  duas 
da  tarde . . . Depois  dessa  hora,  tem 
sempre  uma  casa  às  suas  ordens... 
E,  então,  lá  conversaremos  dos  dois 
meses  de  renda  e do  seu  procurador. 
Está  combinado? 

Esteves  (meio  resolvido ) — Se  a 
minha  mulher  souber,  digo  que  fui  tra- 
tar dumas  obras,  não  é verdade?... 

Alzira— Pois  é claro.  . . {Le- 
vanta-se). 
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Jerónimo  (i descendo ) — Pois,  como 
íamos  dizendo . . . 

Alzira  (baixo)—  Não  te  rales,  papá. 
Já  está  tudo  arranjado. 

Jerónimo  — Bem.  Nesse  caso. 
Sempre  às  ordens  de  v.  ex.a.  (Baixo,  a 
Alzira ) E a renda  da  casa?  (Esteves 
tem  ido  escutar  à porta  da  saleta ). 

Alzira  — Isso  ainda  há-de  ser  muito 
conversadinho ...  (A  Esteves  que  volta, 
muito  terna)  Não  se  esqueça  do  que 
prometeu? 

Esteves  (muito  lamechas)  — Vai 
ver  se  me  esqueço. . . Talvez  lhe  faça 
uma  grande  surprêsa. . . 

Alzira  — Lá  fico  esperando. . . 

Esteves  — Desconfio  que  não  há-de 
esperar  muito  tempo. 
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Alzira  — Anda,  papá.  (Vai  su- 
bindo). 

Jerónimo  (que  se  deixou  estar  a 
ver  um  quadro)  — Meu  caro  senhor! 
Um  criado  às  suas  ordens . . . (Baixo  a 
Esteves)  E’  uma  jóia...  (Saem  os  dois 
com  novas  mesuras  à porta). 

Esteves  (descendo)  — Não  sei  o 
que  tenho.  Isto  é exquisito.  Então  — 
heim  — não  querem  lá  ver !. . . Eu  que  fui 
sempre  o escravo  do  dever...  (Cobrando 
ânimo)  Pois  sim ! Mas  a escravatura 
foi  abolida...  O pior  é a Capitolina. 
(Indo  à porta  da  saleta)  O’  Capitolina ! 
(Passeia  um  momento  pela  casa  dando 
mostras,  primeiro,  de  indecisão,  depois, 
de  ter  tomado  uma  resolução). 
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CENA  XII 

Esteves  Capitolina  e Luísa 

Luísa  (entrando  da  saleta  com  a 
mãi)  — Então,  papá,  falou  ao  meu  ma- 
rido  ? 

Esteves — Falei,  sim,  filha...  Não 
tinhas  razão  nenhuma . . . 

Luísa  — Sério  ? 

Esteves  — Sério ! 

Luísa  — Jura. . . 

Esteves  — O’  filha!  Pela  saúde 
da  tua  mãi. . . 

Capitolina  — Vês?  Eu  bem  te  di- 
zia... (A  Esteves ) Quem  é que  estava 
agora  aqui?  Parecia  uma  voz  de  ho- 
mem e outra  de  mulher. 
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Esteves  — Ah!  Sim!  Eram  os 
inquilinos  de  Arroios . . . 

Capitolina  — Quem?  A tal  Ma- 
luquinha? 

Esteves  — E mais  o pai!  Vinham 
aí  porque  o Abranches  lhes  mandou 
mandade  de  despejo.  Puseram-se  com 
choradeiras;  mas  eu  não  estive  pelos 
ajustes.  No  fim  do  mês,  rua!  ( A Luísa ) 
Bem.  Deixa-me  lá  ir  ao  teu  marido  que 
está  à minha  espera  no  escritório.  Para 
mais,  ainda  tenho  provàvelmente  que 
sair  esta  tarde.  (Sai  para  o escritório). 

Capitolina  (indo  à porta  da  saleta) 
— Pode  vir,  D.  Perpétua. . . (A’  filha) 
Sabes,  afinal,  pensando  bem,  parece-me 
que  a D.  Perpétua  tem  razão. . . 

Luísa  — Talvez  tenha.  Nos  colé- 
gios ensinam-nos  tudo : a bordar,  a pin- 
tar, a cantar,  a dansar.  Só  não  nos 
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ensinam  a arte  de  prender  e cativar  os 
homens. . . 

CENA  FINAL 

Capitolina,  Luísa  e Perpétua. 

Depois  Artur  e Esteves 

Perpétua  (que  tem  entrado  na  úl- 
tima fala  de  Luísa)  — Eu,  minha  se- 
nhora, entro  em  muita  casa...  Conheço 
senhoras  que  o são  e outras  que  o não 
são.  Pois  posso-lhe  garantir  que  estas, 
as  outras,  sabem  muito  mais  ter  um  ho- 
mem pelo  beiço  do  que  as  mulheres 
sérias . . . Muitas  senhoras  casadas  pre- 
cisavam de  ir  tomar  lições  para  apren- 
der, não  como  se  ama,  mas  como  se 
cozinha  o Amor. . . 

Luísa — Talvez  não  fôsse  má  idea... 

Capitolina  (que  tem  subido)  — Aí 
vem  o meu  genro . . . 
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Perpétua  — E eu  retiro-mo  . . . 
Ainda  tenho  que  ir  à posta  restante. 

Artur  (vindo  do  escritório  com  Es- 
teves  e metendo  um  papel  na  carteira) 
— Muito  obrigado,  meu  caro  sogro  . . . 

Luísa  (a  Artur)  — Sabes?  Estou 
muito  contente. . . ( Vai  abraçá-lo). 

Perpétua  (a  Capitolina)  — Aquele 
é que  é o senhor  seu  genro  ? 

Capitolina  — E'...  o sr.  visconde... 

Perpétua  — Muito  simpático,  ben- 
za-o Deus. 

Artur  (a  Luísa)  — Teu  pai  con- 
tou-me . . . Parece  impossível ! Descon- 
fiares de  mim ! . . . 


Luísa — Não  torno  mais. . . 
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Esteves  — 'Tá  claro!  O Artur  é, 
como  eu,  um  escravo  do  dever. . . 

Capitolina  — Livra -te  tu  de  o 
não  seres. 

Esteves — Já  sei!  Tiravas-me  um 
ôlho. . . ( Coçando  a cabeça  perplexo). 

Artur  (a  Capitolina ) Eh!  hien! 
Chére  bellemére!  Etes-vous  contente  de 
votre  gendre? 

Esteves  — Anda,  responde  lá  a 
esta. . . 

Perpétua  — Vá,  D.  Capitolina! 
Não  se  acanhe.  Não  envergonhe  a 
professora . . . 

Capitolina  (arrastando  as  pala- 
vras) Non;  mais  / ai  le  chapeau  de  mon 
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beau  frére  . . . (Artur  e Luísa  desàtam 
a rir) 

Esteves  ( esfregando  as  mãos ) — 
Já  arranha!  Já  arranha  muito  sofrivel- 
mente. 

Perpétua  — Comme  ci,  comme  çá! 


PANO 


SEGUNDO  ACTO 


A casa  de  jantar  de  Alzira.  Ao  fundo, 
duas  janelas  de  sacada  dando  para  a 
rua.  Entre  as  janelas,  um  guarda 
prata.  A’  direita,  duas  portas:  a de 
baixo,  dando  para  o quarto  dos  donos 
da  casa;  a de  cima,  dando  para  o 
corredor  da  cozinha.  Entre  as  portas, 
um  aparador.  A’  esquerda,  duas  por- 
tas: a de  baixo,  dando  para  o corre- 
dor da  entrada;  a de  cima,  dando 
para  a sala.  Entre  as  portas,  um 
trinchante.  Uma  mesa  rectangular 
ao  meio  coberta  com  um  pano  fol- 
gado. Cadeiras  em  redor  da  mesa. 
Ao  fundo,  cadeirões  de  palha  com  al- 
mofadas. Sobre  um  deles,  uma  gui- 
tarra. Candeeiro  de  suspensão.  Brise- 
-brises  e estores  nas  janelas.  Certa 
desordem  no  arranjo  geral. 
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CENA  I 

Eulália  e Perpétua 

Eulália  está  sentada  à mesa,  entre- 
tida a fazer  paciências  com  um  baralho 
de  cartas.  A um  toque  da  campainha, 
da  porta,  levanta-se  e sai  pelo  corredor 
da  entrada.  Volta  passados  instantes, 
acompanhada  de  Perpétua , que  se  senta 
fatigada  na  cadeira  mais  próxima. 

Perpétua  — Ai ! Deixa-me  estar 
um  bocadinho.  Eu,  em  subindo  esca- 
das, fico  logo  moída. . . ( Pousa  a ma- 

linha  do  primeiro  acto  sôbre  a mesa). 

Eulália  — Sente-se,  D.  Perpétua, 
sente-se . . . Diga-me  cá  uma  coisa . . . 
Foi  ao  correio?  Havia  carta?. . . 

Perpétua  — Havia,  havia . . . Sos- 
segue êsse  coraçãozinho  sobressaltado. 
O sr.  Martins  não  está? 
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Eulália  — Não  está.  Saiu  com  a 
filha.  Foram  a casa  do  senhorio. 

Perpétua  — Tão  cedo ! A D.  Al- 
zira e o sr.  Martins  saírem  ao  meio-dia! 

Eulália  — Tinham  que  sair  por 
fôrça.  Ela  disse-me  que,  se  a D.  Per- 
pétua pudesse  esperar,  esperasse.  Se 
não,  pedia  desculpa,  mas  hoje  não  tra- 
tava das  unhas.  E'  que  sabe  — manda- 
ram-nos ordem  de  despejo? 

Perpétua  — Sim?  Muito  me 
conta...  Mas  porquê? 

Eulália  — Sei  lá!  Calculo  que 
são  intrigas  da  vizinhança,  dêstes  inde- 
centes cá  do  rés-do-chão.  E,  além  disso, 
também  embirração  do  procurador,  um 
homem  mais  enjoativo ! . . . Já  cá  veio 
mais  uma  vez;  mas,  se  torna,  vai  escar- 
mentado. . . Tenho  andado  hoje  mais 
exquisita  do  nervoso!. . . 
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Perpétua  — É do  tempo. 

Eulália  — Para  mais,  estou  sem 
criada . . . 

Perpétua  — Quere  saber  uma 
coisa?  A Conceição,  que  cá  esteve, 
anda  agora  a servir  em  casa  doutra  fre- 
guesa minha . . . 

Eulália  — Ah!  Sim?  Tive  de  a 
despedir  ontem.  Com  o feitio  do  meu 
Martins  não  posso  deixar  parar  nenhuma 
cá  em  casa...  Pus  anúncio:  é o quarto 
que  ponho  êste  mês. . . Já  cá  vieram 
hoje  catorze.  ( Batem  à porta)  Se 
calhar  é alguma.  ( Vai  a sair)  O'  D. 
Perpétua,  não  abra  a porta  da  casa  de 
banho,  que  está  lá  o macaco  fechado. 
Em  estando  para  haver  trovoada,  o 
Geribau  não  se  pode  aturar . . . Até 
se  atira  às  pessoas.  (Sai  pelo  corredor 
da  entrada). 
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Perpétua  — Vá  descansada.  (Só) 
Malcriada ! Imaginará  ela  que  sou  de 
andar  a meter  o nariz  na  casa  de  cada 
um  ? ( Levanta- se,  puxa  uma  gaveta  do 
aparador,  encontra  uma  carta,  abre-a  e 
lê.  Ao  sentir  voltar  Eulália,  torna  a 
pôr  a carta  no  seu  lugar). 

Eulália  ( entrando  por  onde  saiu) 
— Não  querem  lá  ver,  heim?  Uma 
atrevida  a pedir  seis  mil  reis  de  ordenado 
e,  quando  lhe  pregunto  o que  sabia  de 
cozinha...  (Imita)  «O  travial,  mi- 
nha senhora.  Sei  umas  almôndegas...» 
(Natural)  E dá  cá  seis  mil  reis!  Eu, 
que,  só  de  ouvir  falar  em  almôndegas, 
me  dá  vontade  de  vomitar. . . (Sen- 
tando-se) Mas  diga-me  lá  então... 
Havia  carta? 

Perpétua  — Havia,  havia. . . (Abre 
a mala  e tira  uma  carta).  Só  o cheiri- 
nho que  ela  deita. . . 
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Eulália  — A mim,  tudo  isto  me 
parece  impossível.  E’  uma  loucura. 
Se  o meu  Martins  soubesse!. . . 

Perpétua  — Ora  como  há-de  êle 
saber?. . . A causa  tem  sido  feita  com 
tanto  recato . . . 

Eulália  — A D.  Perpétua  tem-me 
ajudado  muito.  Devo-lhe  muitos  fa- 
vores » . . 

Perpétua  — Não  diga  isso ...  Eu 
dou  o cavaquinho  por  êste  mistério. . . 
Não  calcula  quanto  gosto  de  escrever  as 
suas  respostas  às  cartas  do  tal  sujeito, 
de  ir  à posta  restante  preguntar  se  há 
alguma  coisa...  Que  graça!  A D. 
Eulália  a corresponder-se  com  um  ho- 
mem a quem  não  conhece  e que,  por 
sua  vez,  a não  conhece  também . . . 

Eulália  — Eu  sei  lá . . . Parece-me 
que  já  descobriu  quem  eu  era. . . 
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Perpétua  — O quê? 

Eulália  — Sim.  Eu  ainda  não  lhe 
contei  uma  coisa .. . Há  já  uns  poucos 
de  dias  que  tôdas  as  manhãs  vêm  aqui 
trazer  um  ramo  de  flores  com  uns  ver- 
sos. . . 

Perpétua  — Dirigidos  a quem? 

Eulália  — Não  dizem ...  O moço 
entrega  e vai-se  embora ...  A'  primeira 
vez  cuidei  que  as  flores  eram  para  a pe- 
quena, para  a Alzira;  mas  calcule  como 
eu  fiquei  quando  vi  os  versos  assinados 
com  as  mesmas  iniciais  do  anúncio  e das 
cartas:  A.  A.  Percebi  logo  que  era 

comigo...  Tenho  dado  sumiço  às  flo- 
res por  causa  do  meu  Martins.  Êle  era 
capaz  de  me  matar. . . Mas  o que  me 
faz  espécie  é a letra  não  ser  a mesma. . . 

Perpétua  — E os  versos  são 
bonitos . . . 
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Eulália  — Muito  bonitos . . . Não 
percebo  nada  do  que  êles  dizem;  mas 
não  calcula . . . A's  vezes  até  me  dá 
vontade  de  chorar...  Tenho-os  es- 
condidos na  despensa,  no  fundo  da  lata 
do  macarronete,  por  causa  do  Martins, 
já  se  vê.  Ah!  Mas  como  saberia 
aquele  homem  onde  eu  moro?  Não 
acha  exquisito? 

Perpétua  — É curioso,  é. 

Eulália  — Que  diz  a carta  de  hoje? 
Leia,  leia  D.  Perpétua,  que  eu  sem  ócu- 
los não  enxergo  letra. 

Perpétua  (abrindo  a carta  e lendo) 
— «Duas  linhas  apenas,  minha  senhora. 
Recebi  o capítulo  XVI  i:  a sua  primeira 
comunhão.  Li-o  comovidamente  e tra- 
go-o  sôbre  o coração.  Responderei 
amanhã  e fico  ansioso  aguardando,  ó 
minha  linda  misteriosa,  o capítulo  XVIII 
«Desilusões  da  puberdade»,  que  me 
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promete  na  carta  de  hoje.  Beijo-lhe 
longa  e carinhosamente  as  mãos.  Seu 
A.  A.* 

Eulália  — Que  bem  que  êle  es- 
creve! A mim  ninguém  me  tira  da  idea 
que  é um  rapaz  alto,  loiro,  com  olhos 
muito  azues. . . 

Perpétua  — Pois  eu  cá. . . Não 
sei. . . Ninguém  me  dissuade  de  que 
êle  usa  lunetas...  Os  homens  que 
usam  lunetas  são  muito  meigos. . . 

Eulália  — Já  tenho  reparado. . . 
Efectivamente. . . ( Suspirando ) A's 

vezes  ponho-me  a cismar  se  não  terá 
sido  disparate  meu  aquilo  de  responder 
ao  anúncio  do  Diário  de  Notícias.  Mas 
eu  passo  uma  vida  tão  aborrecida.  O 
meu  Martins  não  me  tem  sabido  apreciar. 


Perpétua  — Calculo,  calculo . . . 
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Eu,  graças  a Deus,  tenho  evitado  os 
homens  o mais  possível. . . 

Eulália  — Quando  fugi  de  casa — 
era  êle  então  sargento  de  cavalaria  — 
cuidei  que  tinha  outro  feitio.  Via-o 
passar  a cavalo,  parecia-me  um  príncipe. 
Deixei  família,  deixei  tudo;  mas,  quando 
o meu  Martins  se  apeou,  é que  eu  re- 
conheci a cabeçada  que  tinha  dado.  Eu 
sou  uma  mulher  tôda  de  paixões,  de 
meiguices,  de  ternuras;  êle  é um  doidi- 
vanas, que  não  pensa  senão  na  batota  e 
em  andar  atrás  das  criadas. . . 

Perpétua  — Parece  impossível . . . 

Eulália  — E’  um  inferno ! E nega 
sempre.  Mas  agora  tive  uma  idea  para 
o apanhar  com  a bôca  na  botija ...  A 
ratoeira  já  está  armada. 


Perpétua  — Como  é? 
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Eulália  — Imagine  a D.  Perpétua 
que  enchi  o quarto  da  criada  com  papel 
mata-môscas. . . 

Perpétua  — Para  quê?  Não  per- 
cebo. . . 

Eulália  — E'  cá  uma  engenhoca 
minha. . . (Um  silêncio  e um  suspiro) 
O meu  Martins  tem  sido  sempre  um 
cabeça  de  vento.  Nasceu-nos  a nossa 
filha...  Ela  podia  estar  muito  bem! 
Mas  o quê?. . . Quando  lhe  aparece 
um  sujeito  de  garantias,  o meu  Martins 
enxota-o . . . Começa  a pedir-lhe  di- 
nheiro para  derreter  na  batota  e noutras 
extravagâncias  que  tem  lá  por  fora. 

Perpétua  — Não  havendo  admi- 
nistração numa  casa,  é o diabo. . . 

Eulália  — Agora  vejo  bem  a vida. 
O homem  que  eu  devia  ter  encon- 
trado era  o A.  A. 
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Perpétua  — Quem?. . . 

Eulália  — O A.  A.  das  cartas! 
Que  rapaz  tão  fino ! Que  distinção  de 
cavalheiro ! Então  a D.  Perpétua  pare- 
ce-lhe que  êle  usa  luneta? 

Perpétua  — Tenho  fé  que  sim. . . 
Bem,  bem,  vamos  lá  a aproveitar  o 
tempo!  Toca  a escrever  o capítulo 
XVIII:  «As  desilusões  da  puberdade»... 

Eulália  — A D.  Perpétua  não  leve 
a mal  a pregunta;  mas  o que  vem  a ser 
isso  de  puberdade? 

Perpétua  — Eu  já  lhe  explico. 
Traga  o papel  e a tinta.  Deixe  cá  o 
caso  comigo.  Parece-me  que  se  não 
tem  dado  mal. 

Eulália  (indo  a uma  gaveta  do  apa- 
rador buscar  um  tinteiro  e uma  caixa 
de  papel).  — Isso  é verdade.  A D.  Per- 
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pétua  escreve  muito  bem.  Porque 
não  escreve  a senhora  uma  coisa  qual- 
quer para  pôr  no  jornal. . . ( Tocam  a 

campainha)  Quem  será?  (Pousa  a 
caixa  e o tinteiro  sobre  a mesa)  Se 
fôr  o Martins,  a D.  Perpétua  disfarce... 

Perpétua — Vá  descansada...  (Sai 
Eulália  pelo  corredor  da  entrada.  Per- 
pétua prepara  as  coisas,  pensa  um  bo- 
cado e escreve.  Emquanto  escreve,  vai 
falando  alto ) Capítulo  XVIII...  Des- 
ilusões da  puberdade...  Quando  eu 
tinha  doze  anos,  minha  santa  mãi  adoe- 
ceu... ( Hesitando ) Não  sei  se  mate 
já  a mãi,  se  a deixe  ficar  para  depois. . . 
( Continuando  a escrever)  Largos  dias 
chorei,  devorada  pela  angústia,  junto  ao 
leito  de  dor  da  querida  enfêrma . . . 

Eulália  ( voltando  pela  mesma 
porta)  — E'  uma  criada.  Vamos  a ver. 
Esta  não  me  desagrada.  Dá  licença, 
D.  Perpétua?... 
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Perpétua  — Pois  não. . . ( Continua 
a escrever  de  costas  voltadas ). 

Eulália  — Entre,  ó criatura ! ( En- 
tra Natividade  do  corredor  da  entrada ). 

CENA  II 

As  mesmas  e Natividade 

Natividade — Com  sua  licença. . . 

Eulália — Diga-me  uma  coisa. . . 
Vossemecê  é criada  de  fora?. . . 

Natividade  — Sim,  minha  senhora. 
Sou  de  fora.  Sou  de  Fornos  de  Algô- 
dres. . . 

Eulália— -Não  é isso.  Pregunto 
se  o seu  serviço  era  de  fora . . . 

Natividade  — Eu  a bem  dizer  sei 
um  pouco  de  tudo. . . 
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Eulália  — Sabe  de  cozinha?. . . 

Natividade— O tr aviai,  minha  se- 
nhora. Sei  pôr  uma  panela  ao  lume, 
fazer  umas  carnes  guisadas. . . 

Eulália  {levantando -se  rápida)  — 
E almôndegas?. . . Sabe? 

Natividade  (hesitante)  — Isso  não 
sei,  não,  minha  senhora  . . 

Eulália  (tornando  a sentar-se)  — É 
o que  lhe  vale,  senão  ia  já  pelo  mesmo 
caminho.  E diga-me  cá. . . Porque 
saiu  da  casa  onde  estava  a servir? 

Natividade  — Eu  saí,  a bem  dizer, 
por  via  duma  esquisitice  da  senhora. 
Havia  um  menino  em  casa  que  se  fazia 
atrevido  comigo. . . Eu  fiz  queixa  e 
despedi-me. 

Eulália  — Ah ! Bem.  Pois  va- 
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mos  a ver  se  você  me  agrada ...  O 
serviço  da  lida  da  casa  eu  depois  lho 
ensino ; mas  deixe-me  dizer-lhe  uma 
coisa.  Cá  em  casa  costuma  haver  dois 
patrões:  um  vélho  e um  novo. . . E’ 
preciso  muita  cautela  com  o vélho,  que 
é um  grande  atrevido. . . Dá  o cava- 
quinho por  se  meter  com  as  criadas. . . 

Natividade  — Pois  olhe,  minha  se- 
nhora, para  cá  vem  mal,  que  eu,  em 
acabando  de  ganhar  o cordão,  vou-me 
casar  na  minha  terra...  Pode  ir  avi- 
sando lá  êsse  estúpido . . . 

Eulália  — Êsse  estúpido  é o meu 
marido,  o sr.  Martins. . . 

Natividade  {confusa)  — Ah ! Não 
sabia,  minha  senhora . . . 

Eulália — O outro  patrão,  o novo, 
varia  às  vezes. . . Agora,  ültimamente, 
tem  sido  um  sujeito  bem  parecido,  o 
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sr.  Lourenço  de  Avelar...  Bem.  Olhe: 
o seu  quarto  fica  aii  naquele  corredor. 
{Indica  a porta  de  cima  da  direita ) A 
cama  já  está  feita.  Mas  você  não  entre 
lá  senão  para  se  deitar,  ouviu? 

Natividade — E,  se  eu  precisar  de 
lá  ir? 

Euláli a — Diga-mo.  Olhe  que  eu 
tenho  uma  maneira  de  saber  se  vosse- 
mecê  lá  vai  sem  me  dar  parte ...  ( A 

Perpétua)  Foi  a tal  idea  que  eu  tive 
por  causa  do  sr.  meu  marido . . . ( Na- 

tividade tem  desatado  o lenço  e tirado  o 
chale.  Perpétua  sobe  com  ela ) Vos- 
semecê  não  abra  também  esta  porta  que 
está  ali  um  macaco  fechado.  Vá  an- 
dando para  a cozinha  que  eu  já  lá  vou. 
Entretenha-se  a limpar  a gaiola  do  pa- 
pagaio e,  em  estando  limpa,  ponha-a 
naquela  janela  ao  sol.  Se  fôr  à despensa, 
não  mecha  na  lata  do  macarronete.  Ou- 
viu ?.. . 
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Natividade  — Sim,  minha  senhora. 
Querendo,  as  informações  podem  ser 
tiradas  na  Avenida  da  Liberdade,  612-1 .°. 

Perpétua  (que  tem  estado  a escre- 
ver febrilmente  e levanta  a cabeça,  vendo 
Natividade).  Como?  Olha!...  Tem 
muita  graça!  E'  a Natividade.  . . 

Natividade  ( reconhecendo-a ) — 
Viva,  sr.a  D.  Perpétua. . . 

Eulália  (a  Perpétua)— Conhece-a? 

Natividade  — Eu  estava  a servir 
numa  casa  onde  esta  senhora  ia  às  ve- 
zes.. . Com  sua  licença.  (Sai para  os 
lados  da  cozinha). 

Perpétua— Naquela  casa  para  onde 
foi  servir  agora  a criada  que  cá  tinha,  a 
Conceição . . . 


Eulália  — Tem  graça!  (Aproxi- 
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mando-se)  O’  D.  Perpétua!  Leia! 
Leia  o que  já  tem  escrito. . . 

Perpétua  — Isto  ainda  não  está 
pronto.  {Lendo)  «Capítulo  XVIII. 
As  desilusões  da  puberdade» ...  A 
puberdade.  D.  Eulália,  é como  o outro 
que  diz,  aquela  idade  ditosa  de  revela- 
ções que  precede  a adolescência . . . 
Compreendeu  agora? 

Eulália— Muito  bem.  E'  a idade 
ditosa!...  Já  sei. . . E depois? 

Perpétua  {lendo)  — «Quando  eu 
tinha  doze  anos,  minha  santa  mãi  adoe- 
ceu» . . . 

Eulália  — Coitadinha ! E que  foi 
que  teve  a sua  mamã?. . . 

Perpétua  — A minha,  não. . . A 
sua . . . 
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Eulália  — Ah  sim ! É verdade. 
Mas  a mamã . . . Não  me  consta . . . 

Perpétua  — Então  não  vê  que  isto 
é um  romance,  uma  fantesia...  ( Ba- 
tem à campainha). 

Eulália  — Quem  será?. . . Nati- 
vidade aparece  na  direita  alta)  O'  Na- 
tividade, vá  à porta . . . (Natividade 
atravessa  a cena  e sai  para  o corredor 
da  entrada).  Talvez  seja  o meu  Mar- 
tins. ( Ouve-se  fora  ruído  de  vozes). 

E'  êle,  é. . . Esconda  isso!  (Perpétua 
mete  a carta  na  mala.  Eulália  vai  es- 
conder o papel  e o tinteiro  no  aparador). 
Disfarcemos.  (Alto).  Tem  estado 
hoje  um  dia  muito  bonito . . . 

Perpétua  — E'  verdade.  Tôda  a 
manhã  êsteve  a chover. 
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CENA  III 

Eulália,  Perpétua  e Alzira. 

Depois  Jerónimo  e Natividade 

Alzira  — (vindo  do  corredor  de 
entrada ) — Boas  tardes,  mamã ! Como 
está,  D.  Perpétua?  Já  chegou  há  muito 
tempo? 

Perpétua  — Agora  mesmo,  neste 
instante. 

Eulália  — E teu  pai?. . . 

Alzira  (tirando  as  luvas)  — Vem 
aí.  (Entra  do  mesmo  sitio  Natividade 
um  pouco  apressada  e,  logo  atrás  Je- 
rónimo. Percebe-se  que  este  se  esteve 
atrevendo  com  ela.  A criada  atravessa 
a cena  e sai  para  a cozinha). 

Jerónimo  — Boas  tardes!  Viva  a 
bela  sociedade ! . . . 
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Eulália  (que  percebeu  o manejo  da 
entrada)  —Já  tu  começas,  heim  ? Ainda 
a rapariga  aqui  não  está  há  meia  hora  e 
já  tu  andas  de  volta  com  ela. 

Alzira  (tirando  o chapéu ) — 
A mamã  tomou  criada? 

Eulália  — Não  foi  sem  custo, 
filha . . . 

Alzira  — Eu  já  venho,  sim,  D. 
Perpétua. . . 

Perpétua  — Não  tenho  pressa  ne- 
nhuma . . . (Sai  Alzira  para  o lado  da 
entrada ). 


CENA  IV 

Perpétua,  Eulália  e Jerónimo 

Jerónimo  — Então  como  tem  pas- 
sado a sr.a  D.  Perpétua?  Está  cada 
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vez  melhor,  benza-a  Deus!  Nós,  qual- 
quer dia,  às  escondidas  da  minha  mu- 
lher... Sim,  digo  eu  cá  isto .. . 

Perpétua  — Oh!  O sr.  Martins 
tem  cada  uma. . . Oraças  a Deus,  está 
sempre  satisfeito.  Tem  um  génio  brin- 
calhão. . . 

Eulália  — Brincalhão  e atrevido... 
Não  tem  vergonha  nenhuma. 

Jerónimo  — Então? ! Não  te  zan- 
gues, ó Euláliazinha. . . Anda  cá,  ó ca- 
rocha . . . 

{Cantarola  a valsa,  batendo  o fado 
com  a mulher). 

Anda  cá,  ó meu  bem . . . 

Ló  ló  ró  ló  ló  ló. 

Eulália  ( fugindo-lhe ) — Fazes  fa- 
vor de  ter  juízo. . . Vamos  lá  a saber. 
Então  que  disse  o senhorio? 


A Maluquinha  de  Arroios 


137 


Jerónimo  — Está  no  papo ...  Já 
não  vamos  para  a rua,  não  se  paga  a 
renda  e o que  está  para  acontecer  só 
Deus  é que  sabe.  {Cantando).  Lá,  lá, 
lá,  lá,  rá,  lá,  lá,  lá,  lá,  rá . . . {Falando) 
A tua  filha  tern  muito  jeito.  E depois, 
graças  a Deus,  tem  um  pai  que  a acon- 
selha muito  bem . . . Aquilo  foi  chegar, 
duas  piadinhas  de  paleio  e tal  e tal . . . 
{Cantarola)  Lá,  lá,  lá,  lá,  lá,  rá. . . 
{Falando)  Até  duma  cajada  matamos 
dois  coelhos. . . Um  tem  pouco  que 
comer. . . Depois  de  esfolado,  a carne 
não  deve  ser  muita.  Mas  o outro,  se 
chegar  às  boas...  A-propósito,  o 
Lourenço  ainda  não  veio? . . . 

Eulália  — Ainda  não . . . 

Jerónimo  — Com  licença,  D.  Per- 
pétua. (Puxa  a mulher  àparte) 


Perpétua  — Pois  não. . . 
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Jerónimo  {baixo,  a Eulália ) — Não 
foi  hoje  que  êle  ficou  de  cá  vir  trazer  a 
massa  para  se  tirar  do  prego  a mobília 
de  sala? 

Eulália  — Foi.  E olha  que  da  mo- 
dista já  cá  vieram  hoje  duas  vezes. . . 

CENA  V 

Os  mesmos  e Alzira. 

Depois  Natividade 

Alzira  {entrando  do  corredor  da 
entrada  com  um  roupão  de  andar  por 
casa)  — Desculpe,  D.  Perpétua. . . {Mi- 
rando as  unhas)  Isto  hoje  quási  que 
não  valia  a pena.  Só  uma  passagem, 
sim?  (Senta-se  junto  à mesa  e D.  Per- 
pétua prepara-se  para  lhe  tratar  das 
unhas)  O Lourenço  ainda  não  veio? 

Eulália  — Não,  filha : mas  não  deve 
demorar.  São  horas  dêle  vir. . . {feró- 
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nimo  tem  ido  pegar  na  guitarra  e dis- 
põe-se a afiná-la ). 

Natividade  (entrando  da  cozinha 
com  o papagaio ).  O’  minha  senhora! 
Onde  é que  deito  o papagaio?. . . 

Eulália  — Aí  nessa  janela. . . 

Natividade  — Mas  o tempo  não 
está  seguro . . . 

Eulália  — Deixe  lá!  Até  lhe  faz 
bem  apanhar  a sua  molha. ... 

O Papagaio  (que  Jerónimo  esteve 
provocando)  — O'  da  guarda!  O'  da 
guarda!. . . 

Jerónimo  ( querendo  ensinar-lhe  a 
cantiga 


Anda  cá,  ó meu  bem . . . 
Lá,  lá,  rá,  lá,  lá,  lá,  lá 
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De  caminho  quere  dar  um  apalpão  em 
Natividade,  que  lhe  foge,  abre  a janela, 
põe  la  o papagaio  e retira-se  para  a 
cozinha). 

Eulália  (furiosa) — Olha,  Martins! 
Eu  bem  te  previno.  Qualquer  dia  acon- 
tece-te  alguma  que  te  fica  de  emenda. . . 

Jerónimo  (indo  a ela)  — Anda  cá ! 
Não  sejas  màzinha!  Olha  que  não  é 
com  vinagre  que  se  apanham  môscas. . . 

Eulália  — Como  elas  se  apanham, 
sei  eu  e talvez  tu  venhas  a aprender. 

Jerónimo  — O quê? 

Eulália  — Digo  eu  cá  isto . . . 

Alzira  (a  D.  Perpétua)  — E levam 
tôda  a vida  assim . . . 

Jerónimo— Tu  andas  a seringar-me 


A Maluquinha  de  Arroios 


141 


1 existência ; mas  um  dia  pagas-me  tôdas 
untas ...  Se  te  apanho  em  falso . . . 

Eulália  — A mim,  seu  desavergo- 
íhado?  Tôda  a minha  vida  tenho  sido 
ima  mulher  honesta. 

Jerónimo  — E'  o que  te  tem  valido ! 

2 agora,  com  essa  cara,  estás  garantida 
ité  ao  fim  do  mundo. 

Eulália  — Malcriadão ! 

Alzira— -Fazem  favor  de  se  calar! 
'dão  vêem  que  está  gente  de  fora?! 

Perpétua  — Não  se  incomodem 
)or  minha  causa ...  Eu  até  acho  graça. 

Jerónimo— Tá  visto,  D.  Perpétua! 
\ senhora  é que  me  entende.  Um  dia 
ujo  consigo ...  Em  me  saindo  a sorte 
grande . . . 
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Perpétua  (rindo)  — Não  querem 
lá  ver  o disparate . . . 

Alzira  — Êste  meu  pai  é uma  ver- 
dadeira criança.  Tomara  já  que  êle 
cresça  a ver  se  toma  juízo...  Não 
me  tem  respeito  nenhum...  ( Vendo 
as  unhas)  Isto  está  magnífico... 
(Batem  à porta)  Deve  ser  o Lourenço. 
(Natividade  atravessa  a cena.  Jerónimo , 
foi  sentar-se  à mesa  e,  tomando  as  car-  I 
tas,  baralhou-as  e dispô-las  para  o 
monte). 

Perpétua  — Bem.  E eu  retiro-mo. 

Eulália  — Ó D.  Perpétua ! Venha 
ao  meu  quarto  que  quero  dizer-lhe  uma 
coisa. 

Perpétua  — Com  licença.  {Saem 
as  duas  para  o quarto). 


A Maluquinha  de  Arroios 


143 


Natividade  (anunciando)  — O sr. 
Lourenço...  (Sai). 

CENA  VI 

Jerónimo,  Artur  e Alzira 

Jerónimo  (a  Artur,  que  entra  do 
corredor  da  direita).  — Oiá,  seu  catita! 

Artur  (a  Jerónimo)  — Bons  dias, 
meu  caro  sogro  ( A Alzira)  Adeus, 
Alzira... 

Alzira  — Adeus,  Lourenço!  ( Ar- 
tur beija-a).  Vi-te  há  bocado  na  Baixa. 
Eu  vinha  num  carro  para  casa  com  o 
papá. . . 

Jerónimo  — E ia  o meu  amigo  a 
entrar  para  o Tota,  salvo  êrro. . . 

Artur  — Então  foi  há  pouco 
tempo . . . 
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Alzira  — Há  bocado.  Fomos  a 
casa  do  senhorio,  demos  umas  voltas  e, 
quando  vínhamos  para  casa,  é que  te 
vimos. . . 

Artur  ( sentando-se  e puxando  da 
charuteira ).  — Tenho  tido  esta  manhã 
imenso  que  fazer. 

Jerónimo  — Ah!  Sim?  Deixa 
lá  ver  um  charutinho  dos  nossos.  ( Tira 
um  charuto,  aceita  o lume  de  Artur  e 
torna  a sentar-se,  baralhando  as  cartas 
e cantarolando  sempre  a eterna  valsa). 

Artur — E'  verdade.  Recebi  muito 
más  notícias  de  Braga. . . 

Alzira  — Conta  lá  isso,  ó vèlhi- 
nho...  Notícias  da  família? 

Artur  — Exacto.  Em  Braga  estra- 
nham a minha  demora  em  Lisboa.  Sou 
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lá  preciso  com  urgência  e provàvelmente 
tenho  que  ir. . . 

Alzira  — Ora  que  sensaboria ! 

Jerónimo  (puxando  cartas)  — Mas 
o amigo  volta?  Não  se  demora  com 
certeza . . . 

Artur  (hesitante)  — Não  sei,  não 
sei. . . 

Jerónimo  — Mau ! Logo  vi  que 
tínhamos  aborrecimento.  O valete  não 
há  maneira  de  sair. 

Artur — Estou  muito  contrariado. 
Não  sei  porquê,  tenho  um  palpite  que 
lá  em  Braga  já  sabem  ou  pelo  menos 
desconfiam . . . 

Alzira  — Porquê? 

Artur  — Sei  lá.  Eu,  a-pesar-de 
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viver  na  província,  sou  bastante  conhe- 
cido em  Lisboa. . . Estou  muito  rela- 
cionado. . . Nada  mais  fácil  do  que 
alguém  ter  mandado  contar  qualquer 
coisa. . . 

Alzira  — Tenho  o pressentimento 
de  que  não  tardas  cinco  minutos  a par- 
ticipar-me de  que  queres  acabar  com 
isto . . . 

Artur  — O'  filha ! Não  digas  to- 
lices ! 

Alzira  (desconfiada)—  Não  sei. . . 

Jerónimo  — O meu  amigo  não  fa- 
zia uma  coisa  dessas! 

Artur  — Era  o que  faltava!  Para 
lhes  falar  com  o coração  nas  mãos,  tal- 
vez houvesse  conveniência  em . . . 

Alzira  — Em  quê?  Afinal  não  per- 
cebo. Se  fôsses  um  homem  casado. . . 
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Artur  — Casado,  eu?  O'  Alziri- 
nha,  juro-te. . . 

Alzira — Se  fôsses  casado,  vá;  mas 
lá  porque  tens  uma  tia  em  Braga,  que  é 
beata,  não  entendo  que  andes  aí  en- 
colhido como  um  menino  de  escola. 
Vens  cá  às  escondidas,  recolhes  à meia- 
-noite. . . 

Artur — Já  te  expliquei  que  minha 
tia  me  desherda  se  souber  qualquer 
coisa . . . 

Alzira  — Ora!  Ela  está  tão  longe. 
Se  lhe  forem  contar,  tens  mil  maneiras 
de  te  defender,  de  a intrujar. 

Jerónimo  — Está  visto.  Ferra-se-lhe 
uma  escova  valente. . . 

Artur  — Bem  sei;  mas  olhem  que 
talvez  fôsse  melhor  eu  ir  a Braga,  estar 
lá  uma  temporada. . . 
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Alzira  — E abandonares-me,  não  é 
assim?. . . 

Artur  — O'  filha ! Não  digas  isso... 
Durante  a minha  ausência  sempre 
havia  de . . . 

Jerónimo  — Quere  o meu  amigo  di- 
zer que  deixava  ficar  uma  mesada. 

Artur — Isso  mesmo . . . 

Jerónimo  — - Ora  a falar  é que  a 
gente  se  entende. . . (A  Alzira)  Então, 
minha  filha,  fazes  favor  de  ser  razoável. 
O rapazinho  tem  que  ir  a Braga. . . 

Alzira — Tudo  isso  são  pretextos... 

Jerónimo— Ah!  Isso  não. . . (A 
Artur)  Se  o meu  amigo  faltar  à sua  pa- 
lavra, entra  cá  o Jerónimo  com  o seu 
jôgo. . . Amiguinhos  muito  amiguinhos; 
mas  lá  comer  a cabeça  de  cada  um  é 
que  não  vale. . . 
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Artur— Meu  caro  amigo:  sou  ho- 
mem de  educação.  Venho  prevenido 
para. . . ( Volta-se  para  Alzira  com  a 
mão  no  bôlso). 

Jerónimo  (levantando-se)  — Com 
licença ! Essas  questões  de  contabilidade 
são  comigo...  (Puxa  Artur  àparte)  O meu 
amigo  não  se  esqueceu  daquele  meu  pe- 
dido de  ontem  por  causa  da  mobília  da 
sala,  que  está  a consertar. . . 

Artur  — Não,  senhor.  Aqui  tem. 
(Dá-lhe  notas). 

Jerónimo  — Muito  bem . . . Com 
sua  licença.  (Indo  a Alzira)  Quanto  é 
a conta  da  modista?. . . 

Alzira  — Trezentos  e vinte  e cinco 
mil  reis. . . 

Jerónimo  (vindo  a Artur)  Também 
está  lembrado  das  continhas  da  modista? 
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Artur — De-certo.  Quanto  é? 

Jerónimo  — Uma  coizinha  de  nada. 
Quatrocentos  e cincoenta  escudos. . . 

Artur  — Safa ! 

Jerónimo  — Está  tudo  hoje  por  um 
preço  caríssimo. . . (Artur  dá-lhe  notas) 
Se  as  mulheres  custassem  tanto  a despir 
como  custam  a vestir!...  Vá  lá  dar 
um  beijo  na  pequena  que  ela  está  um 
pouco  sorumbática...  Diga-lhe  qual- 
quer coisa. 

Artur  — Que  lhe  hei-de  eu  dizer? 

Jerónimo  — Sei  lá!.  . . Diga-lhe 
por  exemplo,  «A  lágrima»  de  Guerra 
Junqueiro. .. 

Artur  — Estás  zangada,  Alzira?. . . 

Alzira  — Os  homens  são  todos  os 
mesmos. 
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Jerónimo  — Não  é tanto  assim.  Se 
fôssemos  todos  os  mesmos,  não  merecia 
a pena  variar. . . ( Artur  e Alzira  ficam 
conversando.  Indo  à porta  do  quarto). 
O'  Eulália!  {Entra  Eulaliá).  Já  aqui 
temos  a massa  para  a mobília  da  sala. 
Vai  lá  num  pulo  que  o leilão  é às  três 
horas. . . 

CENA  VII 

Os  mesmos  Eulália  e Perpétua 

Eulália  — Espera ! Quem  lá  podia 
ir  era  a D.  Perpétua.  {Entra  um  ins- 
tante no  quarto). 

Jerónimo  {vindo  aos  dois)  — Bem, 
bem...  Reina  a paz  em  Varsóvia.  Assim 
é que  Deus  quere  os  corações. 

Eulália  {voltando  com  Perpétua)  — 
O’  D.  Perpétua!  E'  aqui  muito  perti- 
nho, no  largo  do  Intendente.  Pegue  lá 
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a cautela  e o dinheiro.  E muito  agra- 
decida por  tanto  incómodo ... 

Perpétua  — Ora ! Não  tem  de  quê. 

Eulália  — Leve  o guarda-chuva 
que  está  volta  e meia  a chover.  (Sai 
um  instante  para  o quarto ). 

Jerónimo  (a  Artur)  - Dá  licença 
que  lhe  apresente  D.  Perpétua  dos  Pra- 
zeres, a única  mulher  com  quem  eu  fa- 
zia ainda  um  disparate. 

Perpétua  — Rodrigues,  sr.  Mar- 
tins . . . Perpétua  Rodrigues.  (Rindo) 
Lá  volta  o senhor  com  os  seus  destem- 
peros. Vosselência  não  faça  caso... 
(Artur  volta-se ). 

Alzira  (apresentando  o)  — Lou- 
renço  de  Avelar.  (Sobe). 

Perpétua  (reconheçendo-o)  — Oh! 
0 sr,  visconde!.  .f 
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Artur  (baixo,  apertando-lhe  a 
mão  com  fôrça)  — Cale-se  ou  prego-lhe 
um  tiro  no  esófago.  (Alto,  sacudindo- 
-Ihe  a mão).  Minha  senhora . . . 

Perpétua  (baixo,  apavorada)  — 
Um  tiro  aonde?  (Alto  e disfarçado ). 
Muito  gôsto  em  conhecer  v.  ex.\ 

Eulália  (voltando  do  quarto  com 
um  guarda-chuva)  — Aqui  tem  o guar- 
da-chuva. . . Desculpe  a maçada,  sim? 

Perpétua  — Não  me  custa  nada... 
(A  Artur)  Cavalheiro ! Sempre  às 
suas  ordens!  (Aparte).  Ora  esta! 
Ainda  não  estou  em  mim ! . . . (Sai 
com  Eulália  pelo  corredor  de  entrada). 

Jerónimo  (a  Artur)  — É uma  ma- 
dama  que  trata  cá  disto. . . (Faz  si- 
nal de  esfregar  as  unhas). 

Artur  — Ah!  E'  manicura... 
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Jerónimo  — A mim  não  me  curava 
ela  nem  que  eu  estivesse  com  um  fastio 
de  seis  meses . . . ( Eulália  volta). 

Eulália  — A negra  cá  vai  para  a 
cozinha. . . Estas  criadas. . . (Sai 
para  a cozinha). 

Artur  (a  Alzira)  — Foram  então  a 
casa  do  senhorio?. . . 

Alzira  — Fomos.  A casa  preci- 
sava dumas  obras . . . 

Artur  — E então?  ( Tocam  à 
campainha.  Natividade  atravessa  a 
cena). 


Jerónimo  — Quem  teremos? 
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CENA  VIII 

Artur,  Jerónimo,  Alzira,  Natividade 
e depois  Eulália 

Natividade  {entrando,  a Alzira ) 
— Minha  senhora,  é um  sujeito  que  lhe 
deseja  falar . . . 

Alzira  {levantando-se)  — A mim? 
(Pega  no  cartão  que  Natividade  lhe  en- 
trega). 

Artur  {desconfiado)  — Um  su- 
jeito . . . 

Jerónimo  — Se  calhar,  é da  modista. 
Já  cá  vieram  hoje  duas  vezes. . . 

Alzira  {lendo  o cartão,  baixo)  — 
Mau!  {Alto)  Sabes  quem  é,  papá? 
E'  o procurador  que  já  cá  veio. . . 

Jerónimo  — O procurador  do  Bal- 
tazar Esteves  ? 
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Artur  — O quê?  O senhorio  de 
cá  é o meu. . . é o Baltazar  Esteves? 
Oh ! Com  a breca ! Eu  conheço  muito 
bem  o procurador.  É o Abranches. . . 

Jerónimo  — Exacto. . . 

Artur  — Não  quero  que  me  veja. . . 
É compadre  da  minha  tia  de  Braga. 

Alzira  — Esperem.  Vou  dizer  à 
mamã  que  o receba  e o despeça.  (Cha- 
mando) Ó mamã!  ( A Artur)  E nós, 
entretanto,  vamos  ali  para  a sala.  Não 
tem  mobília;  mas  não  faz  mal.  Senta- 
mo-nos no  chão. 

Artur— Boa  idea.  (Sai  rápido 
para  a sala). 

Alzira  (a  Jerónimo,  baixo)  — Não 
é o procurador.  É o filho  do  senhorio ! 

Jerónimo  — O poeta  que  não  sabe 
jogar  o monte?  Ó diabo! 
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Eulália  ( entrando ) — Chamaste, 
filha?. . . 

Alzira  — Chamei,  sim,  mamã.  Está 
lá  fora  um  sujeito.  (A  Natividade ) 
Mande  entrar. . . (Sai  Natividade  para 
o corredor  da  entrada).  A mamã  dê-lhe 
um  bocado  de  conversa,  e despeça-o  que 
agora  está  cá  o Lourenço . . . 

Eulália  — Pois  sim...  (Sai  Alzira). 

Eulália  (a  ferónimo)  — E que 
vem  êsse  sujeito  cá  fazer? 

Jerónimo  — Eu  sei  lá. . . Êle  que 
se  explique...  Não  o demores,  ou- 
viste? (Sai). 

CENA  IX 
Eulália  e Chico 

Natividade  entra,  adiante  de  Chico, 
com  um  ramo  de  flores  que  entrega  a 
Eulália  e sai  para  a cozinha 
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Eulália  (vendo  o cartão  que  vem 
no  ramo)  — A.  A. . . E'  êle!  (A  Chico) 
E’  o senhor?  Pois  atreve-se  a vir  a 
esta  casa? 

Chico  (admirado)  — Parecia-me 
que  não  havia  perigo . . . 

Eulália  — O senhor  não  vê  que 
essa  paixão  insensata  pode  acarretar  uma 
fatalidade. . . 

Chico  — Uma  fatalidade ! 

Eulália  — Sim.  Essa  que  o senhor 
ama  não  é livre. 

Chico  — Essa  agora ! 

Eulália  — Sim,  senhor  A.  A.  Per- 
tence a um  homem  terrível. . . 

Chico  — E o terrível  está  agora  em 
casa ! . . . 
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Eulália  ( apontando  a porta  da 
sala)  — Ali,  naquela  sala. . . 

Chico  — Oh ! Com  a breca!  Tal- 
vez seja  melhor  retirar-me . . . 

Eulália  — Espere  um  momento. 
{Após  uma  hesitação)  Quero  apenas 
dizer-lhe  que  a sua  paixão  é retribuída... 
(Aparte)  Que  lindo  rapaz!  E a D.  Per- 
pétua a teimar  que  êle  usava  luneta . . . 

Chico  — É retribuída?  Ó ven- 
tura ! . . . Ela  tem  lido  os  meus  versos?... 

Eulália  — Se  tem!  Estão  dentro 
da  lata  do  macarronete . . . 

Chico  — Do  macarronete  ? Não 
percebo . . . 

Eulália  — Por  causa  dêle,  do  ho- 
mem terrível . . . 


Chico  — Ah ! sim  ? 
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Eulália  (vendo  a mala  de  Per- 
pétua sobre  a mesa)—kh\  ( Corrêa 
abri-la  e tira  a carta  principiada)  Aqui 
tem ...  É o capítulo  XVIII.  As  des- 
ilusões daquela  coisa  . . . daquilo  . . . 
da...  Leve,  leve  e leia  depois...  E, 
agora,  parta!...  Parta  antes  que  êle 
apareça  e lhe  parta  a cabeça. . . 

Chico  (pegando  no  papel ) — Que 
diabo  é isto?  (Aparte)  Quem  será  esta 
vélha?  (Tocam  a campainha)  Mau! 
Agora,  se  calhar,  não  posso  sair.  (Nati- 
vidade atravessa  a cena). 


CENA  X 

Os  mesmos  e Natividade 

Eulália  — Quem  será? 

Chico  (consigo)  — Fiz  asneira  em 
cá  vir. . . 
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Natividade  (voltando  pela  porta  do 
corredor  da  entrada)  — Está  fora  o meu 
antigo  patrão,  o sr.  Baltazar  Esteves. . . 
Diz  que  vem  por  causa  das  obras. . . 

Eulália  — O senhorio?. . . 

Chico  ( consigo ) — O meu  pai! 
Estou  caçado!  (A  Eulália)  Ó minha 
rica  senhora!  Onde  me  hei-de  eu  es- 
conder? Ali? . . . ( Indica  a sala). 

Eulália  — Aí  não ! Espere ! Além. 
(Leva-o  até  ao  quarto,  fá-lo  entrar  e fe- 
cha aporta.  A Natividade)  Mande  lá 
entrar  o sr.  Esteves. . . (Sai  a criada 
por  onde  veio). 
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CENA  XI 

Eulália,  Alzira,  Natividade, 
Artur  e Jerónimo 

Alzira  (entrando  da  sala  com  Artur 
e com  Jerónimo ) — Já  se  foi  embora  o 
fal  procurador? 

Eulália  ( perturbada ) — O pro- 
curador? Ah!  já  sei...  Já,  já. . . Quem 
ai  vem  agora  é o senhorio . . . 

Alzira^ — O Baltazar  Esteves . . . 
(Ao  pai ) Eles  não  perdem  tempo . , . 

Artur  ( safando-se ) — Corn^  seis- 
centos diabos!  Toca  a safar!  Este  é 
primo  direito  da  minha  tia . . . Oiha  que 
sarilho!...  (Entra  Natividade  pelo 
corredor  de  entrada  precedendo  Esteves , 
que  vem  de  colete  branco  e flor  ao  peito. 
Natividade  sai  para  a cozinha). 
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CENA  XII 

JERÓNIMO,  ESTEVES,  ALZIRA 
E Eulália 

Esteves  — Peço  mil  desculpas; 
mas  estive  a tirar  a capa  de  borracha  e 
as  galochas.  Palpita-me  que  vamos 
ter  temporal. . . Não  venho  incomo- 
dar, não  é verdade? 

Alzira  — Pelo  contrário . . . 

Jerónimo  — Como  tem  passado  o 
meu  nobre  amigo  ? ( Apresentando  Eu- 
lália).  Minha  esposa,  D.  Eulália  Mar- 
tins . . . 

Esteves  — Um  criado  de  v.  ex.\ 

Eulália  — Muito  gôsto.  Faz  obsé- 
quio de  se  sentar.  (A  Alzira ) Êle 

estará  para  demora?. . . 
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Alzira  ( a Eulália ) — Parece! 
O camarada  até  tirou  as  galochas... 
O pior  é o Lourenço...  Paciência. 
Que  vá  para  Braga.  (A  Esteves ) En- 
tão sempre  deitou  até  cá.  Não  espe- 
rava a sua  visita  ainda  hoje. . . 

Esteves  — Sempre  ouvi  dizer: 
«Não  guardes  para  amanhã  o que  podes 
fazer  hoje» . . . 

Eulália  — Ah ! Pois  de-certo . . . 
(Baixo,  a Eulália ).  Desliza,  mamã . . . 

Eulália  (olhando  para  a porta  do 
quarto)  — Quando  êle  sair  avisa-me. . . 
(Alto).  Se  vocelência  me  desse  licença, 
eu  ia  a uns  afazeres. 

Esteves  — Ora  essa ! (Sai  Eulália 
para  a cozinha.  Jerónimo  começa  a 
baralhar  as  cartas).  Agora,  à entrada, 
tive  uma  surprêsa.  Dei  de  cara  com 
uma  criada  que  saiu  por  êstes  dias  lá  de 
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casa.  Ao  princípio,  fiquei  muito  enras- 
cado; mas  depois  tive  uma  idea  e disse- 
-Ihe  que  vinha  por  causa  dumas  obras... 
Isto  para  disfarçar,  é claro. . . 

Alzira  (sorrindo)  — Para  disfarçar? 
Quere  então  dizer  com  isso  que  veio  cá 
com  outras  intenções, . . (Baixo,  a Je- 
rônimo ) Desliza,  papá... 

Jerónimo  — Heim?  Ah!  (Levan- 
ta-se). O meu  amigo  dá-me  licença? 
Eu  deixo-o  só  com  a minha  filha . . . 

Esteves  — Pois  não . . . Não  se 
prenda  comigo . . . 

Jerónimo  — Tenho  ali  um  amigo 
meu  na  sala ... 

Esteves  — Faz  obséquio . . . (Je- 
rónimo sai  para  a sala  cantarolando  e 
fazendo  sinais  a Alzira). 
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CENA  XIII 
Alzira  e Esteves 

Esteves  — Pois,  como  íamos  di- 
zendo ...  O que  é que  nós  íamos  di- 
zendo? Ah!  Já  sei.  As  obras... 
Não  vê  a minha  querida  senhora  que  eu 
sou  um  homem  sério  e conhecido  por 
tal...  Minha  mulher  é boa  criatura; 
mas  tem  um  géniozinho . . . Que  eu, 
diga-se  a verdade,  nunca  lhe  dei  razão, 
até  hoje  pelo  menos,  para  ela  se  amofi- 
nar. . . 

Alzira  — Sim,  sim. . . Já  me  disse 
que  tinha  sido  tôda  a vida  o escravo  do 
dever. . . Mas  os  escravos  acabaram . . . 

Esteves — Tem  graça  que  já  tam- 
bém me  lembrei  disso. 


Alzira  — E,  para  mais,  que  malfaz 
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o senhor  vindo  a minha  casa,  conver- 
sando comigo  como  bons  amigos?... 

Esteves — Sei  lá!  A's  vezes,  as 
línguas  do  mundo. . . ( Após  um  silêncio) 
Sabe  que  êsse  casaquinho  de  andar  por 
casa  fica-lhe  a matar. 

Alzira  — Acha? 

Esteves  — Oh  s'acho ! O branco 
fica  muito  bem  às  pessoas  que  têm  a 
pele  clara.  Eu  sou  doido  por  ver  uma 
senhora  em  roupas  brancas...  ( Apro- 
xima a cadeira  e põe  o chapéu  em  cima 
da  mesa).  Tem  estado  hoje  um  tempo 
muitíssimo  invernoso . . . 

Alzira  — E'  verdade ; mas  o senhor 
vem  muito  janota.  (Aponta  para  a flor 
e para  o colete). 

Esteves  — Quando  se  vem  visitar 
nma  mulher  bonita . . . 
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Alzira — Oh ! Esteves ! . . . 

Esteves  — Minha  mulher  foi  com 
minha  filha  ao  Senhor  dos  Passos  e eu 
então  disse  cá  comigo:  «Ora  deixa-me 
ir  a casa  da  Alzirinha-'.  Desculpe;  mas 
na  ausência . . . ( Chega-se  mais). 

Alzira  — Está  desculpado.  (Che- 
gando-se também)  A modos  que  o es- 
cravo do  dever  se  está  atirando . . . 

Esteves  {resoluto)  — Atiro,  sim, 
senhora!  Ninguém  tem  nada  com  isso, 
O'  Alzirinha!, . . Não  sei  se  é assim  que 
se  começa;  mas  eu . . . amo-a.  {Cai  de 
joelhos). 

CENA  XIV 

Alzira,  Esteves,  Artur  e depois 
Jerónimo 

Artur  {entrando  de  súbito  na  sala) 
— Oh!  {Desce)  Que  pagode  é êste 
aqui? 
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Alzira  (a  Jerónimo,  que  entrou 
atrás  de  Artur)  — Temos  sarilho! 

Esteves  ( voltando-se , ainda  de 
joelhos)  — O quê ? O senhor  nesta  casa  ? 

Artur  — Que  faz  o cavalheiro  aí 
de  joelhos? 

Esteves  — De  joelhos  ? Ah,  sim ! 
De  joelhos...  E'  muito  simples... 
Sou  o senhorio  desta  casa,  vim  cá  por 
causa  dumas  obras  e estava  a ver  o 
soalho. . . (A  Alzira,  pegando  no  cha- 
péu) Pois,  minha  senhora,  realmente  a 
casa  tem  muito  caruncho.  Vou  mandar 
assoalhar  tudo  de  novo ...  ( Dispõe-se 

a sair). 

Artur  — Não  disfarce.  Eu  estava 
ali  atrás  daquela  porta  e ouvi  tudo . . . 
Com  que  então  o senhor,  o escravo  do 
dever?. . . Muito  bem.  Que  tal  está  o 
moralista ! . . . 
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Esteves  — Mas  agora  pregunto  eu  ? 
E o senhor?  Que  faz  por  estes  sítios? 

Artur  — Eu?  Que  faço?  Ora 
essa. . . (A  Jerónimo)  Diga  a êste  se- 
nhor o que  eu  cá  faço. . . ( Toca-lhe  no 
braço  e põe  um  dedo  na  bôca  a recomen- 
dar discrição ). 

Jerónimo  — Ora  essa!  Vem  visitar 
minha  filha. . . 

Artur  (baixo)  — O'  seu  estúpido! 
Você  não  sabia  inventar  uma  coisa 
melhor?. . . 

Esteves  — Compreendo.  A tal 
amante  do  senhor  é esta. . . esta  se- 
nhora? 

Jerónimo  — Está  claro  que  é;  mas 
veja  lá  o meu  amigo  se  vai  contar  tudo 
isto  à sua  prima. . . 


A Maluquinha  de  Arroios 


171 


Esteves  — Qual  prima? 

Alzira  — Á tia  do  Lourenço,  â 
vélha  de  Braga. . . 

Esteves  — O Lourenço?!  Mas 
quem  é o Lourenço?. . . 

Alzira  — E'  êste. . . (. Aponta  Artur) 

Esteves  — Êste  marau?  E’  meu 
genro  e chama-se  Artur. . . 

Alzira  e Jerónimo  — Oh ! 

Esteves  — O senhor,  a-pesar-de  ter 
dado  a sua  palavra  de  fidalgo,  voltou  a 
ver  esta  senhora?  Pois  bem.  Palavra 
de  Baltazar  Esteves,  que  vou  contar 
tudo  à minha  filha. . . 

Artur  — E eu  vou  contar  tudo  à 
minha  sogra. . . 
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Alzira  — É ela  tira-lhe  um  ôlho . . . 

Esteves  — Oh ! Com  os  diabos  não 
me  lembrava.  ..{Um  silêncio). 

Jerónimo  — Aqui  só  há  uma  so- 
lução. 

Os  outros  — Qual? 

Jerónimo  — Os  meus  amigos  fazem 
as  pazes,  não  contam  nada  a ninguém  e 
fica  tudo  em  bem . . . 

Artur  {a  Esteves)  — Que  lhe  pa- 
rece, ó escravo  do  dever?... 

Esteves  — Seja.  Não  há  outro  re- 
médio. As  nossas  mulheres  ignora- 
rão tudo. 
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CENA  XV 
Os  mesmos  e Chico 

Chico  ( aparecendo  à porta  do 
quarto)  — Isso  veremos. 

Jerónimo  — Olha:  o poeta  dos 
lôtos!. . . 

Artur  — O Chico ! 

Esteves  -Meu  filho  aqui?  (Se- 
véro ) Que  faz  o senhor  meu  filho  nesta 
casa  ? . . . 

Chico  — E que  faz  o senhor  meu 

pai?. . . 

Esteves  — Responda  ao  que  lhe 
pregunto. . . 

Chico  — Estava  ali  atrás  daquela 
porta  e ouvi  tudo. . . 
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Esteves  — O'  senhores ! Isto  é 
uma  casa  onde  há  uma  pessoa  da  minha 
família  atrás  de  cada  porta. . . 

Chico  — Bonito  procedimento,  se- 
nhor meu  pai!  E se  eu  agora  o man- 
dasse num  cavalinho  de  pau  para  Per- 
nambuco ou  o pusesse  amanhã  num  es- 
critório?. . . 

Artur  — Ó seu  Chico ! Isso  não 
vale . . . 

Chico  — Você  também  é fresco . . . 
Deixe  estar  que  eu  direi  à Luísa . . . 

Alzira  — Ó poetazinho . . . Então 
que  maneiras  são  essas?. . . 

Chico  (baixo)  — O meu  ciúme  alu- 
cina-me. Cada  vez  a adoro  mais. . . 


Alzira  (baixo)  — - Espera  aí,  filho, 
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que  já  te  mando  fazer  uma  pinguinha 
de  chá. 

Esteves  — É castigo  de  Deus! 
Vinte  e cinco  anos  fui  escravo  do 
dever. . . A'  primeira  escapadela,  zás!... 
(Cai  sucumbido  numa  cadeira ). 

Chico  — Porque  confessei  a meu 
pai  que  amava  uma  mulher,  êle  cobriu- 
*me  de  impropérios. 

Alzira  — Ó seu  Baltazar,  isso  não 
se  f az . . . 

Chico  — E acabo  de  vê-lo  ajoelhado 
aos  pés  da  mulher  que  eu  amo . . . 

Artur  — Da  mulher  que  tu  amas? 

Alzira  — Da  mulher  que  êle  ama... 

Artur  (a  Esteves ) — Da  mulher 
que  nós  amamos. . . 
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Jerónimo  ( aos  dois ) - Da  mulher 
que  vós  amais . . . 

Esteves  {sucumbido)  — Da  mulher 
que  êles  amam . . . {Com  um  suspiro ). 
Da  mulher  que  eu  teria  amado. . . 

Alzira — Ó vèlhinho!  Pára  com 
a gramática ...  Cá  em  casa  não  se 
conjuga  o verbo  amar  no  condicional 
imperfeito . . . 

Artur  {a  Alzira ) — Isto  está  bo- 
nito! Os  meus  parabéns,  minha  se- 
nhora! 

Alzira  — Bem  te  conheço.  E's  de 
Braga  e chamas-te  Lourenço. . . 

Chico  — Pois  ou  o meu  pai  passa 
a dar-me  uma  mesada  têsa  ou  vou  con- 
tar tudo  à mamã . . . 
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Esteves  — • E para  que  é essa 
mesada  ? . . . 

Alzira — Isso  é cá  outra  conversa . . . 

Esteves  — Era  só  o que  me  faltava 
ver  com  estes  que  o meu  jazigo  há-de 
comer...  {Um  silêncio). 

Jerónimo  — Aqui  só  há  uma  solu- 
ção . . . 

Os  outros  — Qual  é? 

Jerónimo  — E'  os  senhores  três  fa- 
zerem as  pazes.  Não  contam  nada  a 
ninguém,  nem  mesmo  uns  aos  outros,  e 
fica  tudo  em  bem , . . 

Esteves  — Que  vergonha ! Se  os 
meus  colegas  da  Associação  Comercial 
me  vissem. 

Alzira  — Vá  lá ! . . . Façam  as  pa- 
zes! (A  Esteves)  E dê  lá  a mesada 
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ao  poeta.  Peço-lho  eu  por  uma  inten- 
ção particular. 

Esteves  — Veremos. . . 

Jerónimo  (que  tem  estado  a bara- 
lhar as  cartas ) — Ora  ainda  bem  que 
tudo  se  arranjou.  Vai-se  abrir  uma 
garrafinha  que  ali  tenho  par  festejar  esta 
pequena  festa  de  família.  O'  Eulália! 

Esteves  (com  mau  modo)  — Por 
minha  causa  não  se  incomode . . . 

Jerónimo  — Tem  que  aceitar,  senão 
é desfeita ... 

CENA  XVI 
Os  mesmos  e Eulália 

Eulália  (entrando  do  corredor  da 
direita  e vendo  Chico)  — Oh!  Èle 
ainda  aqui! 
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Jerónimo  — Ó Eulália!  Traz  lá  o 
vélho  Pôrto  de  1640  e cinco  copinhos... 

Artur  — De  1640!  Safa!  Cas- 

pité! 

Jerónimo  — Sim,  senhor!  Dezas- 
seis tostões  e um  pataco. . . E'  quanto 
custa  no  depósito. 

Eulália  {baixo,  a Alzira ) — Minha 
filha!  Se  teu  pai  descobre  uma  coisa, 
sou  uma  mulher  perdida.  {Sai  rim  ins- 
tante para  os  lados  da  cozinha). 

Alzira  {consigo)  — Já  sei.  A mamã 
deitou  água  no  vinho  do  Pôrto . . . 

Chico  {a  Jerónimo)  — Esta  sua 
criada  vélha  não  está  boa  do  sotão . . . 

Jerónimo  — Amigo  poeta!  Aquela 
vélha  é a minha  mulher. . . 


Chico  — Oh ! Perdão ! 
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Jerónimo  — Não  há  novidade. 
(Aos  outros)  Tive  agora  uma  idea. 
(Baralhando  as  cartas).  Vamos  aqui 
armar  uma  batòtinha  para  animar  as 
artes...  Valeu?  Eu  faço  uma  ban- 
quinha . . . Vinte  milhafres . . . 

Esteves  — Jogar  a batota?  O se- 
nhor está  doido. . . 

Chico  — Eu  vou  nisso . . . 

Jerónimo  — E lá  o amigo  da  tia 
de  Braga?. . . 

Artur  — Se  meu  sogro  jogar . . . 

Chico  — Vá,  papá!. . . 

Esteves  — Eu  nunca  joguei  na 
minha  vida. 


Jerónimo  — Isto  não  tem  nada  que 
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aprender.  (Dá  as  cartas  a cortar  a 
Chico). 

Chico  — Com  licença.  Com  a 
canhota...  ( Corta  com  a mão  es- 

querda). 

Jerónimo  ( emquanto  dispõe  às  car- 
tas) — Vá,  meu  caro  senhorio!  Isso 
hoje  é o dia  das  estreias. . . 

Esteves  (num  repente)  — Assim 
como  assim,  perca-se  a vergonha  por 
uma  vez. . . (Puxa  da  bôlsa  de  prata. 
A Artur.)  Como  é que  vem  a ser  isto?... 
(Entra  Eulália  com  os  copos  e com  o vi- 
nho. Emquanto  Jerónimo  tira  a rolha 
e Alzira  serve,  os  três  sentam-se  em 
tôrno  da  mesa). 

Chico  — Estas  três  coroas  saltam 
no  valete . . . 
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Artur  ( a Esteves)  — Que  lhe  pal- 
pita? Vem  a sena  ou  a dama? 

Esteves  — Palpita-me  a sena . . . 

Artur  — Então  salte  na  dama . . . 

Jerónimo  — Aos  pés  ou  à barriga?.,. 

Esteves  — A'  barriga  de  quem? 

Chico  — Da  dama ! De  quem  havia 
de  ser?...  O papá  não  sabe  nada 
disto. . . 

Esteves  — Não  sei  e tenho  muita 
honra  nisso.  Eu,  durante  vinte  e cinco 
anos . . . 

Jerónimo  ( erguendo  o copo)  — A’ 
saúde  do  escravo  do  dever. . . ( Todos 
bebem.  A Artur)  O’  cavalheiro,  venha 
de  lá  uma  charutada  das  nossas. . . 

Chico  — Boa  idea.  Venha  de  lá  um 
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charutinho ...  ( Artur  tira  a charuteira 
e Jerónimo  oferece  depois  de  se  servir ). 

Artur  — O meu  sogro  não  fuma... 

Alzira  — Parece  impossível.  Um 
homem  dêsse  tamanho  que  não  fuma... 

Esteves  — Nunca  fumei. . . 

Jerónimo  — Pois  experimente  hoje... 

Esteves  — Tenho  mêdo  que  me 
faça  mal . . . 

Alzira  — Qual  história ! ( Tira  um 
charuto  da  charuteira  do  Artur  e dá-o 
a Baltazar,  que  o acende  muito  aflito). 

Esteves  — Isto  vai  fazer-me  um 
mal  horrível. . . 

Jerónimo  — Bem ! Muita  atenção. 
Vou  puxá-las. . . ( Começa  a puxar  as 
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cartas.  Sai  um  terno)  Um  terno. .. 
{Artur  repõe  o seu  salto). 

Chico  — A minha  coroa  joga  ao 
bico . . . 

Jerónimo  — E esta  joga? 

Artur  {a  Esteves)  — E'  sua...  Ga- 
nhou . . . Pode  tirá-la . . . 

Chico  — Deixe  ficar. . . 

Esteves — Ninguém  lhe  pregunta 
quantos  anos  tem.  Só  por  causa  disso 
é que  a coroa  recolhe.  ( Mete-a  na 
bôlsa). 

Alzira  — Dê-a  cá,  que  é para  eu 
fazer  um  mico. . . ( Esteves  dá-lha  e, 
disfarçadamente,  chega-se  para  ela.  Há 
um  silêncio  em  que  Jerónimo,  assobiando 
a eterna  valsa,  vai  puxando  as  cartas). 
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Alzira  ( vendo  Esteves  agoniado ) 
Que  é isso? 

Esteves  — Estou  muito  aflito  com 
o charuto. 

Alzira  — Fume,  fume ! Não  se 
faça  de  maricas. . . 

Eulália  (que  tem  estado  por  dentro 
dos  vidros  da  sacada  do  fundo)  — Lá 
vem  a D.  Perpétua,  tôda  molhada ! Dei- 
xa-me ir  abrir-lhe . . . ( Sai  para  a porta 
do  corredor  da  entrada ). 

Esteves  (sobressaltado)  — D.  Per- 
pétua? Qual  D.  Perpétua?. . . 

jERóNiMo  — Uma  que  trata  das 
unhas  à minha  filha. . . 

Esteves  — E fala  francês? 

Alzira  — Até  dá  lições. 
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Esteves  — E'  a mesma  (A  Artur ) 
Toca  a safar!. . . 

Artur  — Que  é? 

Esteves  — E'  a professora  da  Ca- 
pitolina. 

Artur  — Da  minha  sogra. . . Livra ! 

Esteves  (ao  filho)— Venha  daí. . . 
Se  ela  o vê,  vai  contar  à sua  mãi . . . 
Tenha  vergonha. 

Chico  — Tenha  o papá,  que  já  tem 
idade  para  isso. 

Esteves— Ai!  que  estou  muito 
agoniado  com  o charuto . . . 

Alzira  — Vão  ali  para  a sala.  O 
papá  acompanha-os ...  Eu  cá  a despeço. 
(Saem  os  três  para  a sala  atropelan- 
do-se. Jerónimo  segue-os  tranquila- 


A Maluquinha  de  Arroios 


187 


mente,  depois  de  ter  metido  umas  coroas 
no  bôlso ). 

CENA  XVII 

Alzira,  Eulália  e Perpétua 

Perpétua  ( vindo  com  Eulália  do 
corredor  da  entrada)  — Que  me  diz? 
Èle  está  cá?  E usa  luneta,  aposto... 

Eulália  — Qual  luneta!...  Eu 
tôda  estou  em  suores  frios . . . Não  me 
abandone,  D.  Perpétua . . . 

Perpétua  (baixo)  — Esteja  descan- 
sada... (Alto)  A mobília  já  aí  vem 
numa  carroça. . . 

Alzira  — Qual  mobília?  A da  sala? 

Eulália  — Sim.  A D.  Perpétua 
foi  buscá-la  ao  prego. . . 
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Alzira  (baixo,  a Eulália)  — Leva  a 
lá  para  dentro  e não  a deixes  aqui  vir. 
Se  fôr  preciso,  fecha-a  à chave . . . 

Eulália  — Não  há  dúvida. . . Ve- 
nha, D.  Perpétua,  para  o meu  quarto. . . 
Deixe  aí  o guarda-chuva  a escorrer, 
(i Põe-no  ao  canto  da  varanda  da  direita ). 

Perpétua  — Que  dia  de  água  que 
se  pôs!. . . (Saem  as  para  o quarto ). 

CENA  XVIII 

Alzira,  Jerónimo,  Esteves,  Artur, 
Chico,  depois  Natividade 

Alzira  (indo  é porta  da  sala)-— 
Já  podem  vir. . . ( Entram  os  quatro ). 

Jerónimo  — Vamos  a isto  que  é 
uma  pressa . . . (Aproxima-se  da  mesa). 
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Chico  — Onde  estão  as  três  coroas 
que  jogavam  aqui  na  sena?. . . 

Jerónimo  (j muito  ingénuo)  — Não 
vi. . . 

Artur  — Não  sei . . . 

Chico  — Se  calhar,  foi  o papá  que 
as  picou . . . 

Esteves  — Ó seu  grande  mal- 
criado!... Você  falta  ao  respeito  ao 
seu  pai?. . . O que  lhe  vale  a você  é 
eu  estar  tão  agoniado! 

Jerónimo  — Ó sr.  Baltazar!  Isso 
não  é direito . . . Ponha  lá  as  três 
coroas  do  jóvem  poeta.  . . ( Tocam  à 

campainha ). 

Alzira  — Deve  ser  uma  carroça 
com  mobília . . . (Natividade  atravessa 
a cena). 
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Artur  — Ó meu  caro  sogro! 
Ponha  ali  as  três  coroas . . . 

Chico  — O papá  n3o  tem  vergo- 
nha?. . . 

Esteves  — Vergonha  não  tem  nin- 
guém nesta  casa.  . . Eu  só  gostava 
que  entrasse  aqui  de-repente  ( a Chico ) 
a tua  mãi  e (a  Artur)  a sua  mulher  para 
ver  o que  elas  diziam. 

Natividade  ( anunciando  à porto 
do  corredor  de  entrada)  — A sr.a  D. 
Capitolina  Esteves  e a sr.a  viscondessa 
de  Serradalva . . . 

Os  três  (levantando-se  espavori- 
dos) — Oh ! Com  seiscentos  macacos ! 

Artur  — A minha  mulher ! . . . 

Esteves  — Ai  o meu  rico  ôlho !. . . 
(Precipitam-se  os  três  para  o lado  do 
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quarto.  Alzira  sai  correndo  pela  porta 
do  corredor  de  entrada.  Confusão  ge- 
ral). 

Jerónimo  ( aos  três ) — Por  aí  não... 
Aí  está  a D.  Perpétua.  ( Êles  correm  à 
porta  do  corredor  da  cozinha).  Aí  é a 
cozinha.  Para  ali.  ( Correm  os  três 
para  a sala,  entram  e fecham  a porta 
apressadamente).  Mas  que  valente 
trinta  e um!  Parece  um  assalto  da 
polícia.  (Mete  as  cartas  e as  coroas 
uo  bôlso  e sai  para  o corredor  da  cozi- 
nha cantando  a valsa). 

CENA  XIX 

Alzira,  Capitolina,  e Luísa 

Alzira  (vindo  do  corredor  da  en- 
trada) — Façam-me  o obséquio  de  en- 
trar, minhas  senhoras. ..  (Entram  Ca- 
pitolina e Luísa).  Desculpem-me  rece- 
bê-las aqui ; mas  a sala  está  em  obras. 
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Luísa  {baixo,  a Capitolina)  — O’ 
mamã!  Aquela  criada  que  veio  abrir 
não  é uma  que  lá  esteve  em  casa? 

Capitolina  {baixo)  — E' . . . 

Luísa  — Valhamos  Deus! 

Alzira  {com  muita  distinção ) — 
Vossas  ex.as  far-me-ão  a fineza  de  me  di- 
zer a que  devo  a honra  de  as  ver  nesta 
casa . . . 

Capitolina  — Em  primeiro  lugar, 
uma  pregunta...  V.  ex.“  não  tem  vi- 
sita nenhuma? . . . 

Alzira  — Nenhuma.  Estou  abso- 
lutamente só. . . 

Capitolina  — Não  há  então  receio 
de  sermos  escutadas  por  ouvidos  indis- 
cretos . . . 
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Alzira  — Podem  falar  à vontade. 

Capitolina  — Pois,  antes  de  en- 
trarmos no  assunto,  preciso  que  a se- 
nhora me  jure  guardar  segrêdo  acêrca 
do  que  lhe  vamos  dizer. . . 

Alzira — E'  coisa  grave? 

Luísa  - E'  e não  é. . . 


Alzira  — Pois  bem,  juro . . . 

Capitolina  — Por  quê? 

Alzira  — Pelo  que  v.  ex.as  quise- 
rem . . . 

Capitolina  — Muito  bem.  Vie- 
mos aqui  para  lhe  pedir  o favor  de  dar 
à minha  filha  umas  lições . . . 

Alzira  — Mas,  minha  senhora,  li- 
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ções  de  quê?  Não  tenho  prendas  de 
sala. 

Capitolina  — Lições  de  amor... 

Alzira  — Lições  de  amor?. . . Essa 
agora ! . . . 

Capitolina  — Fala  tu,  minha  filha... 

Luísa — Eu  sou  casada. . . 

Alzira — Gostos  não  se  discutem... 

Luísa — Amo  o meu  marido... 

Alzira — Faz  v.  ex.*  muito  bem... 

Luísa  — Meu  marido  adora-me . . . 

Alzira  — Os  meus  parabéns . . . 

Luísa  — Últimamente  suspeitei  que 
o meu  Artur  me  enganava. . . 
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Alzira  — Não  querem  lá  ver  o 
Lourenço . . . 

Luísa  — Como  ? 

Alzira  — E’  uma  frase  minha.  Não 
faça  caso. . . 

Luísa  — Mas  meu  pai  indagou  e 
tranqüilizou-me ...  O meu  Artur  não 
me  enganava . . . 

Alzira  — Foi  o pai  de  v.  ex.a 
quem  lhe  disse  isso? 

Capitolina  — Foi.  Conhece  o 
meu  marido?. . . 

Alzira  — O meu  senhorio? 
Conheço-o  um  pouco...  Falei-lhe 
hoje  pela  primeira  vez. 

Capitolina  — E'  um  homem  muito 
sério . . . incapaz  de  faltar  à verdade . . . 
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Alzira  — Acredito...  Mas... 
E as  lições  de  amor?. . . Não  percebo... 

Luísa  — O amor  dos  homens  é 
como  a flor  do  mesmo  nome.  Qual- 
quer sôpro  o desfaz.  Uma  mulher, 
para  conseguir  pretender  um  coração, 
não  lhe  basta  amar.  Ora  a nós  as  mu- 
lheres honestas,  falta-nos  essa  arte  que 
só  se  adquire  com  a experiência.  Com- 
preende?. . . 

Alzira  — Não  compreendo  muito 
bem . . . 

Luísa  — No  colégio  não  se  ensi- 
nam certas  coisas  que  tôdas  as  mulheres 
deviam  saber  e não  estou  disposta  a 
meter  um  explicador...  Em  resumo: 
vinha  pedir-lhe  que  me  auxiliasse  com  a 
sua  prática  e me  dissesse  o que  hei-de 
fazer  para  Artur  nunca  se  aborrecer  de 
mim ... 
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Alzira  — Mas  que  idea  tão  extra- 
vagante ! . . . 

Capitolina  — Quem  nos  meteu 
isto  na  cabeça  foi  uma  senhora  que  lá 
vai  a casa.  Falou-se  em  que  as  senho- 
ras casadas  talvez  aproveitassem  os  con- 
selhos das  que  o não  são,  mas  emfim  é 
como  se  o fôssem.  A minha  filha  ficou 
a empreender  nisto  e eu  de-repente,  lem- 
brei-me de  cá  vir.  Já  tinha  sido  falada 
esta  manhã  lá  em  casa  . . . Tinham-se 
dito  coisas  desta. . . senhora  de  Arroios... 

Alzira  — Da  Maluquinha . . . Diga, 
diga... 

Capitolina — Não  me  atrevia. 

Luísa  — A conversa  foi  passada 
com  a manicure  da  mamã. . . Conhece-a. 
Parece-me  que  é a sua  também ...  A 
D.  Perpétua... 
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Alzira  — Bem  sei.  Está  cá. . . 

Capitolina  ( levantando-se ) — Está 
cá?  Vamo-nos  embora,  filha. . . Se  ela 
soubesse  que  lhe  aproveitamos  o con- 
selho. . . 

Alzira — Não  há  perigo  que  apa- 
reça. Está  fechada. . . 

Capitolina  — Fechada,  porquê? 

Alzira  {rindo)  — E’  meia  telhuda 
c,  quando  o tempo  está  de  chuva,  não 
regula  lá  muito  bem. 

Capitolina — Não  sabia!  Nunca 
dei  por  tal.  Olha  que  brincadeira ! 

Luísa  — A mamã  não  queria  vir. 
Foi  preciso  dizer-lhe  que  se  ela  não 
viesse,  vinha  eu  só.  . Então  que  me 
responde?  Compreendeu  bem  a minha 
idea. . . 
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Alzira  — Minha  senhora . . . Agra- 
deço muito  a honra  que  me  dá ; mas,  na 
verdade,  será  o Amor  coisa  que  se  en- 
sine?. . . O Amor  não  se  aprende  por 
música.  Toca-se  de  ouvido.  Não  tem 
regras.  E’  uma  fantasia.  E'  uma  ques- 
tão de  gôsto  e do  piano  nos  agradar  e 
estar  afinado ...  Há  umas  vélhas  árias, 
umas  valsas  moídas  e umas  polcas  ma- 
cacas que  se  podem  ensinar;  mas  isso 
não  é nada. . . O que  êsse  teclado  tem 
de  admirável  é a sua  improvização,  a 
melodia  que  começa  forte  para  rematar 
pianíssimo,  são  os  schersos,  as  notas 
soltas,  as  apogiaturas . . . Compreen- 
de-me, não  é assim?. . . 

Capitolina  — Ela  teve  o curso 
todo  com  professora  em  casa. . . 

Alzira  — Realmente  é uma  mara- 
vilha quando  se  pode  tocar  por  prazer  e 
não  por  necessidade.  Mas  v.  ex.as,  as 
mulheres  honestas,  não  conhecem  o seu 
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bem  e a maior  parte  das  vezes  deixam 
o piano  fechado ...  E’  o lucro  das  afi- 
nadoras . . . 

Luísa — Aconselha-me,  pois... 

Alzira — Pratique  minha  senhora, 
puxe  por  si...  Verá...  ( Tocam  a 
campainha ). 

Capitolina  ( levantando-se ) — Al- 
guma visita . . . Nós  não  desejamos  ser 
vistas  de  maneira  nenhuma.  Até  viemos 
de  automóvel  por  causa  disso.  ( Nati- 
vidade atravessa  a cena). 

CENA  XX 

OS  MESMOS  MAIS  NATIVIDADE 

Luísa  (baixo,  a Capitolina)  — A 
criada ! 

Capitolina  ( noutro  tom  e para  que 
a criada  ouça)  — Pois,  minha  senhora, 
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farei  ciente  meu  marido,  o senhorio  de 
cá  do  prédio,  das  obras  que  a casa  ne- 
cessita ( Natividade  tem  saído)  Lem- 
bre-se, a minha  senhora,  de  que  nos 
prometeu  o máximo  segrêdo. . . 

Natividade  ( entrando  pelo  corre- 
dor da  entrada)  — E'  a criada  que  cá 
esteve,  a menina  Conceição,  que  vem 
com  um  moço  buscar  a mala. . . Está 
lá  em  baixo  à porta  da  rua. . . 

Alzira  — Pois  que  suba  e que  a 
vá  buscar.  (Natividade  sai  por  onde 
veio).  Se  v.  ex.as  dão  licença .. . 

Alzira  (rindo) Que  confusão  de 
criadas ! . . . 

Luísa  — E’  preciso  que  não  nos 
veja. . . 


Capitolina  (dirigindo-se  à sala) 
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Se  não  se  importa,  nós  passamos  aqui 
para  esta  sala . . . 

Alzira  — Aí  não.  Aí. . . estão  os 
estucadores. . . 

Luísa  — Então  ali. . . (Dirige-se 
ao  quarto ). 

Alzira  — Aí  também  não.  Está  a 
D.  Perpétua. 

Capitolina  — Valha-nos  Deus!  De 
mais  a mais,  se  ela  está  hoje  com  a 
areia ! 

Alzira  — Se  v.  ex.as  se  querem  dar 
ao  incómodo,  vamos  aqui,  pelo  corre- 
dor, para  o meu  quarto. 

Capitolina  — Pois  sim,  mas  de- 
pressa. . . ( Saem  as  três  ràpidamente 
pela  porta  do  corredor  de  entrada) 
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CENA  XXI 

Jerónimo,  Artur,  Esteves  e Chico 

Jerónimo  ( deitando  a cabeça  de 
fora  na  porta  da  sala ) — Ninguém!  O 
caminho  está  desimpedido. . . ( Entra 

seguido  de  Artur,  Esteves  e Chico,  os 
três  nos  bicos  dos  pés). 

A voz  de  Alzira  (fora)  — Entre,  ó 
Conceição. . . 

Chico  — A Conceição?  Será  a 
criada  nova  lá  de  casa?. . . 

A voz  de  Conceição  (tora)  — Boa 
tarde,  minha  senhora . . . 

Jerónimo  — E',  é. . . Toca  a ras- 
par. . . ( Safam-se  os  quatro  pelo  cor- 

redor da  cozinha). 
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CENA  XXII 

Alzira,  Conceição,  Natividade  e depois 
Eulália  e Perpétua 

Alzira  ( entrando  com  Conceição  e 
Natividade  do  corredor  de  entrada)  — 
Bem!  Vocemecês  podem  ir  buscar  a 
mala  ao  quarto . . . 

Natividade  — A senhora  proibiu 
que  eu  lá  entrasse  sem  licença  dela. . . 

Alzira  — Que  disparate ! (Indo  à 
saleta ).  O'  mamã ! . . . 

Eulália  (entrando)  — Que  temos, 
filha?  Aposto  que  aconteceu  alguma 
desgraça ...  Eu  bem  lhe  dizia,  D. 
Perpétua.  (D.  Perpétua  aparece  entre 
portas). 

Alzira  — Não  aconteceu  nada. . . 
Não  entre,  D.  Perpétua. . . (Empurra 


A Maluquinha  de  Arroios 


205 


Perpétua  para  dentro  e fecha-a  à chave . 
A Êulália).  Aquela  criada  vem  buscar 
a mala . . . Despacha-a  de-pressa . . . 
Sabes  quem  cá  está?  As  mulheres  do 
senhorio  e do  Lourenço . . . 

Eulália  — Oh  ! (A  Conceição) 
O’  criatura!  Vá  buscar  o que  é seu  e 
não  se  demora! 

Conceição  — A senhora  parece 
que  disse  que  não  fôsse  lá  ninguém  ao 
quarto. . . 

Natividade  — Por  via  não  sei  de 
quê. . . 

Eulália  — Sei  eu. . . (Consigo) 
O papel  mata-môscas. . . {A  Alzira). 
Só  a massada  que  isso  vai  dar  agora. 

Alzira  — Pois  não  temos  tempo  a 
perder.  (Jerónimo  aparece  á porta  do 
corredor  da  cozinha  e faz  sinais  a At- 
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zird).  Tive  uma  idea.  (A  Conceição ). 
O’  Conceição . . . Entre  um  bocadi- 
nho ali,  para  a sala,  que  a mamã  já  lhe 
dá  a mala. 

Conceição  — Sim,  minha  senhora. 
(Entra  para  a sala  e 'Alzira  fecha-lhe  a 
porta  à chave). 

CENA  XXIII 

Alzira  Eulália,  Esteves,  Jerónimo 
Chico  e Artur 

Alzira  — Vá!  Safem-se  agora! 
(Entram  só  quatro  e sai  Natividade  para 
a cozinha). 

Esteves  — As  nossas  mulheres 
onde  estão? 

Alzira  — No  meu  quarto.  A 
Conceição  está  ali.  (Indica  a sala). 
E a D.  Perpétua  ali.  (Indica  o quarto). 
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O'  mamã!  Vá  lá  entretê-la.  (Sai  Eu- 
lália  para  o quarto).  Safem-se  pela  es- 
cada . . . Não  façam  barulho,  que  o 
meu  quarto  dá  para  o corredor. . . 

Chico  — Até  logo . . . 

Artur  — Até  sempre . . . 

Esteves  —Até  nunca  mais. 
(Com  uma  náusea ) Ai,  o maldito  cha- 
ruto!... (Saem  os  três  cautelosa- 
mente pelo  corredor  de  entrada.) 

Alzira  — Sim,  senhor...  Sem- 
pre lhe  digo,  senhor  meu  papá,  que  se  ar- 
mou um  dêstes  trinta  e uns . . . (Ou- 
ve-se chover  com  força  e um  trovão 
longínquo). 

Jerónimo  — Não  há  dúvida... 
Vem  aí  uma  trovoada  de  seiscentos  dia- 
bos ! (Entram  Baltazar,  Artur  e Chico 
muito  aflitos). 


208 


Colecção  Civilização 


Chico  — Não  se  pode  passar... 

Artur  — A escada  está  cheia  de 
mobília . . . 

Esteves  — Os  galegos  não  sabem 
como  hão-de  meter  o piano. . . 

Alzira  — Oh ! Com  a breca ! . . . 

A voz  de  Capitolina  (no  corredor 
de  entrada)  — O'  minha  senhora ! . . . 

Alzira  — Lá  vou.  (Baixo)  Sa- 
fem-se. (Sai  para  o corredor  da  en- 
trada). 

Esteves  — A minha  mulher ! Es- 
tou arranjadinho. 

Jerónimo  — Escondam-se  onde 
puderem.  (Artur  e Chico  fogem  pelo 
corredor  da  cozinha). 
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Esteves  — Tive  uma  idea.  Vou-me 
esconder  na  varanda.  (Abre  a varanda 
do  fundo  à direita).  O pior  é que 
chove  a potes.  (Ouve-se  a voz  do  pa- 
pagaio gritar  — »0’  da  guarda!»). 
Que  é isto? 

Jerónimo  — Não  faça  caso ! É o 
papagaio. 

Esteves  — E morde? 

Jerónimo  (dando-lhe  o guarda- 
-chuva  de  Perpétua ) — Aqui  tem  uni 
guarda-chuva.  (Esteves  abre-o  e Jeró- 
nimo fecha  a varanda).  Visto  a mi- 
nha mulher  estar  entretida  talvez  seja 
ocasião  de  ir  experimentar  a criada 
nova . . . 
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CENA  XXIV 
Alzira,  Luísa  e Capitolina 

Alzira  {entrando  com  Capitolina 
do  corredor  de  entrada)  — V.  ex.as  não 
podem  sair  agora.  Estão  a descarre- 
gar uma  mobília  na  escada. . . 

Luísa  — Ora  que  seca ! 

Capitolina  — E eu  que  disse  ao 
meu  marido  que  íamos  ao  Senhor  dos 
Passos  e não  nos  demorávamos ! ( Tro- 
vão. Ouve-se  barulho  dentro  e gritos 
de  — «. Acudam!  Segurem  êste 
diabo!» 

Luísa  — Que  é isto? 

Capitolina  — Valha-nos  Deus! . . . 

Alzira  — Não  sei  o que  será.  O 
melhor  é v.  ex.as  voltarem  para  o meu 
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quarto.  (Sai  com  elas  para  o corredor 
de  entrada ). 


CENA  FINAL 
Tôdas  as  figuras  do  acto 

Eulália  (entrando  do  quarto)  — 
Aconteceu  desgraça  com  certeza ! . . . 
Não  entre,  D.  Perpétua.  (Perpétua 
quere  entrar , ela  empurra-a  e fecha-a  à 
chave.  Chico  aparece , vindo  dos  lados 
da  cozinha,  todo  despenteado,  com  o 
colarinho  arrancado , a gravata  desfeita, 
a cara  arranhada  e o casaco  todo  rôtó). 
O’  desgraçado!  Caiu  nas  garras  do 
marido  terrível . . . 

Alzira  (entrando  do  corredor  de 
entrada ).  Que  foi! 

Eulália  — Sou  uma  mulher  per- 
dida. (Cai  numa  cadeira  com  cabeça 
entre  as  mãos). 
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Chico  (indo  a Alzira) — Fui  eu  que, 
para  me  esconder,  me  meti  na  casa  de 
banho.  Estava  lá  um  macaco  assa- 
nhado com  a trovoada  e atirou-se  a 
mim  como  um  leão. . . 

Alzira  — O macaco  para  onde  foi? 

Chico  — Sei  lá.  Abri-lhe  uma  porta 
ao  fundo. 

Alzira  — Valha-me  Deus ! Foi-se 
meter  no  quarto  com  D.  Perpétua. 
( Trovão). 

A voz  de  Perpétua  ( dentro  do 
quarto)  — Acudam ! ( Perpétua  bate  na 
porta  pela  banda  de  dentro.  Eulâlia 
vai  para  abrir). 

Alzira  — Não  abra,  mamã!  Não 
abra!...  (Artur  vem,  dos  lados  da 
cozinha  com  papel  mata-môscas  nos  pés, 
nas  mãos,  no  fato,  deligenciando  livrar- 
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-se  dèle  e não  o conseguindo).  Que  é 
isto?. . . 

Chico  — Donde  vens  tu  ? 

Artur  — Sei  lá.  Meti-me  no  quarto 
da  criada . . . 

Eulália  — Oh ! Desgraçado ! Es 
tava  cheio  de  papel  mata-môscas  (A 
Alzira)  Por  causa  de  teu  pai . 

Alzira  — Mas  quem  é que  está  ali 
a bater  na  vidraça. . . ( Vai  abrir  e entra 
Esteves  com  o guarda-chuva  aberto  a 
escorrer  água  e um  dedo  a escorrer 
sangue ). 

Todos  — Oh! 

Esteves  — Que  sarilho ! Chovia  a 
potes,  fazia  trovões,  o papagaio  deu-me 
uma  dentada  e pôs-se  a gritar  «O'  da 
guarda!»  Juntou-se  imensa  gente  e eu, 
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agoniado  com  o charuto,  vomitei  em 
cima  dum  polícia. 

A voz  do  Papagaio  {na  varanda) 
— O'  da  guarda ! O'  da  guarda ! 

T odos  — Oh ! ( Grande  inferneira 
dentro.  Entra , do  lado  da  cozinha, 
Natividade  correndo ). 

N atividade  ( a Eulália ) — Ah ! m i- 
nha  senhora!  Eu  vou-me  embora!  O 
patrão  quis-se  atrever  comigo  e eu  fe- 
chei-o na  dispensa.  Lá  está  êle  aos 
pontapés  à porta.  Já  atirou  com  as  la- 
tas tôdas  ao  chão . . . 

Eulália  — Valha-me  Deus.  E'  ca- 
paz de  descobrir  o segrêdo  do  macarro- 
nete. . . {Artur  forceja  debalde  por  se 
ver  livre  do  papel  mata-môscas.  Chico 
lava  o nariz  com  água  que  deitou  num 
copo  e Baltazar  faz  uma  boneca  enorme 
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no  dedo  ferido  com  um  guardanapo  que 
tirou  duma  gaveta.  Trovão). 

Voz  de  Perpétua  ( dentro ) — Acu- 
dam ! Acudam ! O macaco  está  a fal- 
tar-me ao  respeito . . . 

Esteves  e Artur  — Quem  estáali? 

Alzira  — A D.  Perpétua  às  voltas 
com  o macaco. 

Jerónimo  (vindo  da  cozinha  com 
um  maço  de  cartas  na  mão  e dirigindo-se 
a Eulàlia).  Que  vem  a ser  isto?  Um 
maço  de  cartas  e de  versos  tendo  por 
fora  escrito  pela  sua  mão:  «Cartas  do 

meu  amor. . . 

Eulália  ( caindo  de  joelhos)  — O' 
Jerónimo,  pela  tua  saúde . . . 


Jerónimo  -Explique-se,  Messalina ! 
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Eulália—  Perdão!. . . 

Jerónimo  — Percebo  tudo.  A se- 
nhora tem  um  amante.  Ora  graças,  que 
chegou  o meu  S.  Miguel!  Rua!  Rua! 
Expulso-a  de  casa,  mulher  adúltera  e 
catorze  vezes  infame ! ( Correndo  para 
Natividade)  Anda  cá,  ó cachopa ! Dá 
cá  um  beijinho  para  me  vingar.  (Trovão). 

A voz  de  Perpétua  (dentro)  — 
Acudam ! Acudam ! 

Natividade  ( fugindo  de  Jerónimo) 
— Faz  favor  de  me  deixar. 

Voz  do  Papagaio  {na  varanda)  — 
O’  da  guarda! 

Alzira  ( A ’ porta  do  corredor  de 
entrada)  Aí  vêm  elas! 

Artur, | Chico  e Esteves  — Oh ! 
Com  a*brêca ! ( Baltazar  abre\o  chapéu 
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de  chuva  e põe-se  de  cócoras  escondido 
com  êle.  Artur,  que  não  conseguiu 
ver-se  livre  do  papel  de  mata-môscas, 
pega  uma  fôlha  na  testa  de  modo  a ta- 
par a cara  e põe  na  cabeça  uma  rêde 
oval  de  arame  que  está  em  cima  do  apa- 
rador, Chico  lança  mão  ao  pano  da 
mesa  e cobre-se  todo  com  êle.  Nativi- 
dade, a fugir  de  Jerónimo,  abriu  a porta 
a Perpétua). 

Capitglína  ( entrando  com  Luísa 
do  corredor  da  entrada ) — Que  é isto? 

Perpétua  ( aparecendo , toda  des- 
penteada, com  o chapéu  à bando  e as 
saias  peío  joelho)  — Fujam,  fujam  que 
aí  vem  o macaco ! . . . 

Capitolina  — A D.  Perpétua  endoi- 
deceu de  todo ! ( Foge  com  Luísa,  ao 
passo  que  D.  Perpétua  se  encontra  su- 
cessivamente com  Chico,  Artur  é\Este- 
ves,  recuando  espavorida  perante*aque- 
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las  aparições  estranhas.  Eulália  cai 
com  um  ataque  em  cima  duma  cadeira. 
Alzira  põe  as  mãos  na  cabeça.  Jeró- 
nimo  consegue  agarrar  Natividade  e 
beija-a  no  pescoço,  emquanto  ela  busca 
defender-se:  Ouvem-se  trovões  e o papa- 
gaio sempre  gritando  «O’  da  guarda!»). 


PANO 


TERCEIRO  ACTO 


NO  SALÃO  DO  PRIMEIRO  ACTO 

CENA  I 

Joaquim,  depois  Abranches 

A cena  está  numa  meia  escuridão . 
Joaquim  entra  pelo  corredor  da  direita, 
vai  à casa  de  jantar , dá  luz  e,  voltando 
à sala,  dá  luz  ao  lustre.  Tocam  ao  te- 
lefone). 

Joaquim  {indo  ao  aparelho)  — 
Donde  fala?...  Da  esquadra  de 
Arroios?. . . Sim,  senhor. . . A se- 
nhora não  está  em  casa. . . Não  se- 
nhor.. . Sim...  Sim...  O sr. 
Baltazar  Esteves  mora  aqui,  realmente... 
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Houve  alguma  novidade?. , . Ah!  E' 
só  para  saber?. . . Tem  um  filho,  sim 
senhor.  E'  o menino  Chico ...  E um 
genro...  E'  só  isso?...  Não  de- 
seja mais  nada?...  Está  muito  bem. 
Ç Pousa  o aparelho).  Que  será?. . . 
(Batem  à porta.  Joaquim  sai  peio 
corredor  do  fundo  e volta  pouco  depois 
acompanhado  por  Abranches ). 

Abranches  (entrando)  — Boas  tar- 
des, Joaquim. 

Joaquim  — Boas  noites.  Tem  es- 
tado um  dia  péssimo . . . Que  tem- 
poral! . . . 

Abranches  — O sr.  Esteves  está? 

Joaquim  — Ainda  não  voltou. 
Saiu  havia  de  ser  umas  duas  horas  e 
não  se  deve  demorar.  São  quási  horas 
de  jantar . . . 
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Abranches  — E a D.  Capitolina? 

Joaquim  — Também  não.  Foi  ao 
Senhor  dos  Passos  com  a sr.a  viscon- 
dessa. . . 

Abranches  — Bem.  Eu  espero . . . 
Vinha  para  pôr  em  dia  a escrituração 
do  fim  do  mês. . . Tenho  tempo . . . 
(Senta-se,  tira  do  bôlso  a carta  de  papel 
roxo  e,  pondo  a luneta,  começa  a deli- 
ciar-se na  leitura  . Passado  um  curto 
momento,  beija  a carta  e,  levantando  os 
olhos,  vê  que  Francisco  o está  obser- 
vando). O'  Francisco!  Diga-me  cá 
uma  coisa:  você  já  esteve  alguma  vez 
apaixonado?. . . 

Francisco  — Apaixonado?  (Rindo). 
Não  senhor,  graças  a Deus.  . 

Abranches  — O quê?  Vocemecê 
nunca  gostou  de  mulher  nenhuma?. . . 
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Francisco  — Ah!  Isso  tenho 
gostado,  que.  a bem  dizer,  é o que  se 
leva  dêste  mundo ! . . . Mas  cá  a mi- 
nha táctica  é:  «Sem  incómodo,  sem 

incómodo!»  Nada  de  prisões.  Petis- 
car e andar ...  Só  uma  vez,  que  me 
lembre,  uma  mulher  me  pôs  o sol  na 
moleirinha. . . Ficou-me  de  emenda. . . 

Abranches  — Conte  lá. . . 

Francisco  — Uma  vez  — foi  antes 
de  vir  para  casa  do  sr.  Esteves  — um 
patrão  que  eu  tinha  foi  para  fora.  Que 
me  há-de  dar  na  cabeça?  Um  dia  vou 
ao  guarda-fato  dêle  e,  como  o patrão 
era  pelo  meu  corpo,  visto-me  todo  de 
sôbre-casaco,  chapéu  alto  e luvas . . . 
Fiquei  tão  diferente  que,  ao  passar  ao 
pé  do  espelho  e,  ao  ver-me,  disse 
comigo:  — «Oh!  Com  os  diabos! 
O patrão!»  e fui-me  despir  a tôda  a 
pressa  para  o meu  quarto . . . Dali  a 
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bocado  é que  reparei  que  era  eu  e tor- 
nei-me a vestir. . . 

Abranches  — E depois? 

Francisco  — Depois  saí.  Nisto, 
ia  pela  rua,  encontro  uma  senhora  tôda 
catita,  com  um  chapéu  de  plumas  e a 
dar-me  uma  sorte  que  o sr.  Abranches 
não  calcula.  Desarvorei  atrás  dela,  che- 
gamos à fala  e eu,  como  estava  de  cha- 
péu alto,  a primeira  coisa  que  lhe  disse 
é que  era  doutor.  Ela  respondeu-me 
que  era  casada,  que  o marido  estava 
fora  e era  também  doutor . . . 

Abranches  (sorrindo)-—  Se  calhar, 
mentira . . . 

Francisco  — Vai  ver.  Começou  a 
mulher  a pôr-me  maluco.  Não  me  que- 
ria dizer  onde  morava;  só  me  aparecia 
todos  os  oito  dias.  Eu  via-me  pateta 
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para  sair  com  o fato  do  patrão. . . Em- 
fim,  um  belo  dia,  descobriu-se  a ma- 
rosca.  O meu  patrão  pôs-me  na  rua  e 
eu,  quando  entro  na  agência  para  arran- 
jar casa,  que  hei-de  ver? 

Abranches  — A tal  senhora,  a mu- 
lher do  doutor  à procura  dum  criado. . . 

Francisco  — Era  a tal  senhora,  era; 
mas  não  era  mulher  de  nenhum  doutor. 
Era  uma  cozinheira . . . 

Abranches  — Uma  cozinheira? 

Francisco  — Sim,  senhor.  Tam- 
bém se  vestia,  como  eu,  às  escondidas 
com  o fato  da  patroa . . . Desde  essa 
vez,  sr.  Abranches,  fiquei  conven- 
cido de  que  a gente,  em  questões  de 
amor,  ninguém  deve  fingir  aquilo  que 
não  é.  Amor  intrujado  dá  sempre  mau 
resultado ...  ( Batem  à porta ) Deve 
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ser  o sr.  Esteves.  Com  licença.  (Sai 
pelo  corredor  do  fundo ). 

Abranches  (perplexo ) — Em  ques- 
tões de  amor  ninguém  deve  fingir  aquilo 
que  não  é.  Amor  intrujado  dá  sempre 
mau  resultado ! . . . Este  Joaquim  é um 
filósofo.  Quem  será  que  me  escreve 
estas  cartas  ? . . . ( Entram  Capitolina  e 

Luísa  pelo  corredor  do  fundo.  Joaquim 
atravessa  e sai  pelo  corredor  da  direita ). 


CENA  II 

Abranches,  Capitolina  e Luísa 

Capitolina  — Ah ! É o sr.  Abran- 
ches! Boas  tardes. . . O meu  marido 
não  está? 

Abranches  — Não  está,  D.  Capi- 
tolina . . . 
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Capitolina  (a  Luísa ) — Ainda 
bem!  Ai,  filha!  Ainda  não  estou  em 
mim ...  ( A Abranches ) O sr.  Abran- 
ches  não  quere  passar  ali  para  p escritó- 
rio do  meu  Baltezar?. . . Êle,  com 
certeza,  não  se  demora. . . 

Abranches  — Pois  sim,  minha  se- 
nhora. Sempre  vou  aproveitando  o 
tempo  trabalhando  na  escrituração . . . 
(A’  porta  do  escritório).  A’s  ordens  de 
de  vocências. 

Capitolina  (indo  às  portas  verifi- 
car se  estavam  sós)  — Então,  minha  fi- 
lha, que  me  dizes  a tudo  isto?. . . 

Luísa  — Ai,  mamã,  deixe-me  cá! 
Maldita  hora  em  que  fomos  a Arroios. 

Capitolina  — Nunca  na  minha 
vida  vi  uma  coisa  assim.  Aquilo  é 
casa  de  bruxedos.  O pano  da  mesa  a 
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andar,  um  guarda-chuva  a dansar  sozi- 
nho no  meio  da  casa,  um  homem  todo 
vestido  de  papel  e com  uma  rêde  de 
arame  na  cabeça!...  Ai,  filha!  Pa- 
rece um  pesadelo ...  Só  me  lembro 
duma  vez  ter  sonhado  coisa  tão  horrível... 
Estava  teu  pai  nu,  deitado  em  cima  du- 
mas brasas,  com  uma  árvore  a sair-lhe 
do  nariz  e muitas  macacos  a saltarem 
em  roda,  todos  vestidos  de  archeiros . . . 

Luísa  — A-propósito  de  macaco... 
E a D.  Perpétua  ? . . . 

Capitolina  — E'  verdade.  Não 
havia  dela  perder  o juízo  numa  casa  da- 
quelas. Vou  recomendar  aos  criados 
que  nunca  mais  a deixem  entrar.  E'  um 
perigo...  ( Toca  o timbre . Joaquim 
entra  da  direita ) O'  Joaquim  chame  cá 
a Conceição!... 

Joaquim  — A criada  nova  saiu  e 
ainda  não  veio.  Disse  que  ia,  com  li- 
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cença  da  senhora,  buscar  a mala  à casa 
onde  tinha  estado. . . 

Capitolina — E'  verdade!  Pode 
retirar-se. . . (Sai  Joaquim  para  a di- 
reita). Não  me  lembrava  que  a Concei- 
ção estava  lá  na  casa  maldita.  Teria  ela 
visto  a gente?. . . 

Luísa  — Não  pode  ser.  A mamã 
bem  sabe  que  fugimos  para  o segundo 
andar  e só  saímos  depois  de  ter  vindo  a 
polícia  e levado  aquela  gente  tôda  para 
a esquadra... 

Capitolina  — Ah ! Se  o teu  pai 
soubesse ...  O'  filha,  tu  hoje  jantas  cá, 
que  eu  tenho  mêdo  de  que  o Baltezar 
desconfie. . . Eu  sou  tão  atarantada. . . 

Luísa  — Nesse  caso  é preciso  pre- 
venir o Artur. . . 


Capitolina  — Diz-lhe  aí  pelo  tele- 
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fone  que  venha  cá  ter  contigo  e jantar 
connosco . . . 

Luísa  (ao  telefone)  — Faz-me  o fa- 
vor: dá-me  o 8024  Norte. . . 8. . . 0... 
2. . . 4. . . Norte,  sim  menina. . . Está 
lá?. . . E'  você,  ó Rosária?. . . Sou 
eu,  a senhora. . . O senhor  já  está  em 
casa?...  Não  foi  ainda?  Olhe: 
quando  fôr,  diga-lhe  que  fico  a jantar. . . 
Sim...  O quê?...  Telefonaram  da 
esquadra  de  Arroios?. . . 

Capitolina  — Valha-me  Deus. . . 

Luísa  (ao  aparelho)— Sim...  Sim... 
E depois?...  Mais  nada...  Bem... 
Até  logo.  ( Pendura  o auscultador). 
Diz  que  há  bocado,  um  polícia  da  es- 
quadra de  Arroios  primeiro  pregun- 
tou  se  eu  estava,  depois  indagou  se  ali 
morava  o sr.  visconde  de  Serradalva  . . . 


Capitolina  — Ai  filha!  Queres 
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ver  que  souberam  que  estávamos  lá  e 
nos  vão  chamar  polícia. . . 

Luisa  — Valha-nos  Deus! 

Capitolina  — E'  melhor  tirar  os 
chapéus.  Ainda  foi  uma  providência 
teu  pai  não  estar  em  casa. . . Êle  era 
capaz  de  perceber  tudo . . . 

Luísa  — Vamos  lá.  ( Tocam  à 

porta . Joaquim  atravessa  a cena). 

Capitolina  — O’  Joaquim,  se  fôr  o 
senhor,  diga  que  estamos  no  meu 
quarto  a arranjar-nos  e ainda  temos  um 
bocado  de  demora. . . Ponham  mais 
dois  talheres  na  mesa.  A sr.a  D.  Luísa 
janta  cá  a mais  o sr.  visconde . . . 
(Saem  para  o quarto.  Joaquim  sai  pelo 
fundo  e volta  pouco  depois  com  Con- 
ceição). 
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CENA  III 

Joaquim  e Conceição 

Joaquim  (a  Conceição)  — Olhe  que 
a senhora  já  veio  e preguntou  por  si. . . 

Conceição  — Deixe  cá  vocemecê... 
Sabe  lá  o que  me  aconteceu ! 

Joaquim  — Que  foi? 

Conceição  — Imagine  que  fui  bus- 
car a minha  mala  a Arroios.  Chego  lá, 
fecham-me  à chave  dentro  duma  sala. 
Nisto,  rebenta  a trovoada...  Come- 
çam os  gritos.  Um  papagaio  berrava: 
«O’  da  guarda!" . . . Um  macaco  assa- 
nhado andava  aos  pulos ...  O meu 
antigo  patrão  parece  que  queria  assas- 
sinar a mulher  e abusar  da  criada . . . 
Entraram  uns  sujeitos  mascarados. . . 
Uma  sujeita,  que  costuma  cá  vir,  dava 
pinotes  com  as  saias  pela  cabeça. . . 
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Joaquim  — O’  que  grande  trapa- 
lhada! Não  seria  animatógrafo?  A 
menina  assistiu  a tudo  isso? 

Conceição  — Estava  fechada.  O 
que  pude  ver  foi  pelo  buraco  da  fecha- 
dura. Só  depois  de  vir  a polícia  e levar 
tudo  para  a esquadra  é que  a criada  que 
lá  está  me  abriu  a porta.  Eu  benzi-me 
três  vezes  e vim-me  embora  sem  querer 
saber  da  mala . . . 

Joaquim  — Onde  a menina  se  foi 
meter!...  (Apurando  o ouvido)  Pa- 
rece que  estão  a bater  devagarinho  na 
porta  da  rua. 

Conceição  — E'  verdade . . . Tal- 
vez algum  pobre  que  o guarda-portão 
deixou  subir  sem  reparar.  Vá  lá  voce- 
mecê,  que  eu  vou  à minha  vida.  ( Sai 
para  a direita.  Joaquim  sai  pelo  fundo 
e volta,  pouca  depois,  acompanhado  de 
Esteves.  Êste  vem  de  sobrecasaca  com 
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as  galochas  metidas  no  bôlso  de  trás  e 
o dedo  ainda  entragado  no  guarda- 
napo). 

CENA  IV 

Joaquim,  Esteves  e depois  Chico  e 
Artur 

Esteves  — Diz  vocemecê  então  que 
as  senhoras  estão  recolhidas  ? 

Joaquim  — Disseram  que  se  iam 
arranjar  e demoravam  um  bocadinho . . . 
Parece  que  a sr.a  D.  Luísa  janta  cá 
e está  à espera  do  sr.  visconde. 

Esteves  — Nesse  caso,  vá  lá  abaixo 
num  instante:  está  lá  num  taxímetro  o sr. 
Chico  e o sr.  visconde . . . Que  su- 
bam de-pressa. . . ( Sai  Joaquim  pelo 

fundo)  Sim,  senhores!  Estamos  bem 
arranjados. . . Não  há  dúvida. . . ( Vai 
a sentar-se  e dá  com  o embrulho  que 
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tem  na  sobrecasaca)  Que  é isto? 
( Tira  as  galochas  dos  bolsos)  As  ga- 
lochas! Tem  graça  como  me  lembrei 
delas  no  meio  daquele  sarilho ...  O 
que  é a gente  ser  sério  e ter  método,  na 
vida!. . . Bonito  método,  não  hajà  dú- 
vida! Bonita  seriedade !.. . Se  tudo 
isto  se  viesse  a descobrir,  qual  dos  olhos 
me  tiraria  a Capitolina? 

Chico  (ao  fundo)  — Pode-se  en- 
trar? (O  pai  recomenda- lhe  silêncio. 
Chico  vem  com  a cara  cheia  de  pontos 
e Artur  traz  a capa  de  borracha  de  Es- 
teves  que  lhe  fica  muito  larga  e compri- 
díssima). 

Joaquim  (entrando  atrás  deles  e 
mirando  a capa  de  Artur)  — Ó senho- 
res! Muito  largas  se  usam  agora  as 
capas  de  borracha...  (S ai  para  a 

casa  de  jantar). 

Chico  — A mamã  está  cá?. . . 
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Esteves  — Fale  baixo,  seu  estú- 
pido. Está,  sim,  senhor. . . 

Artur  — Antes  de  mais  nada,  é 
preciso  ver  como  hei-de  aparecer  em 
casa.  (Abre  a capa  de  borracha  e 
vê-se  o fato  ainda  cheio  de  papel  mata- 
- moscas ).  Esta  porcaria  não  houve 

meio  de  se  tirar. . . Numa  terra  em 
que  todos  os  géneros  de  primeira  neces- 
sidade são  falsificados,  só  o papel  mata- 
-môscas  é de  boa  qualidade.  ..  Que 
hei-de  eu  dizer  à minha  mulher  quando 
me  vir  entrar  em  casa  embrulhado  na 
capa  de  borracha  de  meu  sogro? 

Esteves  ( batendo  na  testa)  — 
Você  está  salvo.  A Luísa  está  cá,  à 
sua  espera,  para  jantarem  connosco. 
Você  esconde-se  e manda-se  num  ins- 
tante buscar  outro  fato  a sua  casa. 

Chico  — Belo!  Eu  cá  digo  à 
mamã  que  caí  do  cavalo  abaixo. 
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Esteves  — E eu  ( aponta  a boneca 
do  dedo)  digo  que  entalei  o dedo  no 
elevador  da  Glória.  Está  a coisa  arru- 
mada ...  O chefe  da  esquadra  era 

boa  pessoa  e,  depois  de  saber  quem  éra- 
mos, maudou-nos  em  paz. . . 

Artur  (de  súbito)  — O pior  é se 
amanhã  vem  alguma  coisa  nos  jornais... 

Esteves  — O'  diabo ! É verdade... 

Chico  — Eu,  depois  de  jantar,  vou 
pelas  redacções  saber  se  há  alguma  no- 
tícia do  caso . . . 

Esteves  — Você  conhece  essa 
gente  que  escreve  nos  jornais? 

Chico  — Ora  essa ! Eu  sou  poeta... 

Esteves  — É verdade.  Não  me 
lembrava.  Para  algum  préstimo  lhe 
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há-de  servir  a poesia...  ( A Artur) 

Bonita  família  aquela!  Sim,  senhor. 
Pode  gabar-se  de  estar  metido  com 
boa  gente . . . 

Artur  — O senhor  não  tem  auto- 
ridade para  falar  e,  para  mais,  a hora 
não  é de  recriminações ...  E'  chamar 
o Joaquim  para  me  ir  buscar  o meu  fato. 
( Joaquim  aparece  na  casa  de  jantar 
pondo  a mesa.  Esteves  chama-o). 

Esteves  (a  Joaquim)  — Você  vá 
num  pulo  a casa  do  sr.  visconde  e diga 
à criada  que  lhe  entregue  um  fato  dêle... 

Artur  — Espere!  Tive  outra  idea. 
{A  Esteves)  A criada  podia  contar  al- 
guma coisa  à Luísa.  (A  Joaquim) 
Você  vai  aqui  à Praça  dos  Restaurado- 
res ao  meu  alfaiate  buscar  o fato  que 
lá  está  para  passar  a ferro. 


Joaquim  — Vou  já,  sr.  visconde? 
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Esteves  — Sim.  Largue  tudo. . . 
Quando  voltar,  ponha  o fato  no  escritó- 
rio.. . ( Joaquim  sai  pelo  corredor  do 

fundo). 

Artur  — Que  sarilho ! 

Chico  — E'  para  os  homens  casa- 
dos aprenderem  a ser  decentes  e bem 
comportados.  O papá  não  se  esqueça 
de  que  me  prometeu  uma  mesada  tesa... 

Esteves  — Se  a sua  mãi  não  esti- 
vesse ali,  ferrava-lhe  agora  dois  pesco - 
ções. . . 

Chico  (metendo  as  mãos  nos  bol- 
sos) — Que  é isto?  ( Tirando  os  papéis 
do  bôlso  e lendo)  «Capítulo  XVII, 
Desilusões  de  puberdade.  Quando  mi- 
nha santa  mãi  adoeceu. . .»  Ah,  já  sei... 
São  os  papéis  que  me  deu  a mãi  da 
Maluquinha.  ( Atira  os  papéis  para 

cima  da  mesa). 
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Artur  (que  está  próximo  da  porta 
do  quarto)  — Schiu!...  (Atravessa  a 
cena  nos  bicos  dos  pés).  Aí  vêm  elas... 

Esteves  (baixo)  — Safe-se  para  o 
escritório.  (Artur  sai.  Chico  senta-se 
a folhear  uma  ilustração  que  está  sôbre 
a mesa  e tapa  a cara  com  ela.  Esteves 
pôs-se  a passear  pela  casa  de  mãos 
atrás  das  costas ).  Pois,  como  te  ia 
dizendo,  essa  coisa  dos  russos  ainda 
há-de  dar  que  falar . . . 


CENA  V 

Esteves,  Chico,  Capitolina  e Luísa 

Capitolina  (vindo  do  quarto  com 
Luísa)  — Lá  estás  tu  com  essa  mania 
da  guerra. . . 

Luísa  — Boas  noites,  papá ...  Já 
cá  está  há  muito  tempo?. . . 
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Esteves  — Cheguei  agora  mesmo... 

Chico  (por  detrás  da  ilustração)  — 
Também  eu. . . Entramos  ao  mesmo 
tempo . . . 

Esteves  — E'  verdade ! Saí  para 
dar  uma  volta  e armou-se  um  tempo 
horrível. 

Cápitolina  — Pois  nós  fomos  ao 
Senhor  dos  Passos. . . Estava  lá 
imensa  gente.  Não  é verdade,  Luísa? 

Luísa  — E'  sim,  mamã . . . 

Esteves  — Ah ! Foram  ao  Senhoi 
dos  Passos. . . (A  Chico ) Não  está 
mau  o Senhor  dos  Passos. . . ( Dis - 

trai-se,  mostra  a mão  ferida;  mas  escon- 
de-a rapidamente). 

Capjtolina  — Que  é isso?  Que 
tens  tu  na  mão? 
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Esteves  (, mostrando  a mão  sã)  — 
Na  mão?  Não  tenho  nada. . . 

Capitolina  — Na  outra. . . 

Esteves  ( mostrando  a mesma  mão) 
— Nesta?  Também  não  tenho  nada. . . 

Capitolina  {indo  a êle)  —O'  ho- 
mem ! Mostra  a outra  mão. 

Esteves  — O'  filha!  Não  tenho 
senão  duas. . . 

Capitolina  {pegando-lhe  na  mão 
embrulhada)  — Que  foi  isto? 

Esteves  — Ah!  Não  te  queria  di- 
zer nada  para  não  te  apoquentar . . . 
Isto  não  tem  importância...  Foi... 
foi  o coiso. . . Foi  o elevador  da  Glória 
que  me  deu  uma  dentada . . . 

Capitolina  — Uma  dentada?. . . 

16 
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Esteves  — Quero  eu  dizer. . . Sem 
querer,  o elevador  entalou-me  um  dedo... 

Luísa  — Que  aflição!.  . . 

Capitolina  — Ficaste  sem  o dedo? 

Esteves  — Ia  ficando,  se  não  me 
abrem  a varanda  tão  de-pressa. . . 

Capitolina  — A varanda? 

Esteves  — Sim,  a varanda.  Não 
sabes  que  o elevador  tem  a sala  grande 
e a varanda  ao  fundo?. . . 

Capitolina  (reparando)  — E em- 
brulhaste a mão  num  guardanapo?... 

Esteves  — Num  guardanapo? . . . 
Não  há  dúvida  nenhuma:  é um  guarda- 
napo. . . Já  sei  o que  foi.  Eu  dei  um 
grande  grito,  uns  sujeitos,  que  estavam 
a almoçar  no  Suíço,  acudiram.  Um 
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vinha  com  um  guardanapo  ao  pescoço 
e eu  embrulhei  o dedo. . . 

Luísa — Então  foi  cá  em  baixo  ao 
pé  do  animatógrafo. . . 

Esteves  — Foi,  foi. . . Foi  uma 
grande  fita . . . 

Capitolina  — Ah ! Mas  tu  preci- 
sas de  tratar  isso.  Olha  que  já  uma  vez 
a um  sujeito  — e mais  não  foi  dum  de- 
sastre: foi  simples  mordadela  dum  pa- 
pagaio — gangrenou-se-íhe  o dedo  e 
morreu . . . 

Esteves  ( assustado ) — Sério?. . . 

Chico  ( levantando-se ) — - O papá, 
ponha  aí  tintura  de  iodo. 

Capitolina  (vendo-o)  — Que  é 
isso?  Que  tens  tu  na  cara?  E o fato 
todo  rôto ! . . . 
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Luísa  — Oh ! 

Esteves  — E'  verdade ! Que  foi 
isso?  Ainda  não  tinha  reparado. . . 

Chico— Ah!  Isto  não  foi  nada! 
Fui  eu  que  dei  uma  queda. . . 

Cartolina  - Valha-te  Deus!  Mas 
hoje  foi  o dia  dos  desastres. . . 

Esteves  — Foi,  foi. . . A mim  suce- 
de-rne  isto,  o Chico  caiu  do  macaco 
abaixo . . . 

Luísa  — Do  macaco?. . . 

Chico  — Do  «Macaco»,  sim.  . . 
Um  cavalo  prêto  chamado  «Macaco»... 
Quando  está  tempo  de  chuva  não  se 
pode  aturar. . . 

Cartolina  — Já  te  trataste,  ao 
menos? 
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Chico  — Já  levei  uns  pontos.  Não 
se  apoquentem. 

Luísa  — Também  que  idea!  Sair 
a cavalo  com  um  tempo  destes!  Foi 
falta  de  juízo.  . . 

Esteves  — Foi,  foi . . . Se  nós  ti- 
véssemos  juízo,  não  tínhamos  saído  de 
casa . . . 


Capitolina  ( baixo ) — A quem  o 
dizes...  (A  Esteves)  Anda  tu  tratar 
do  dedo. . . (A  Chico ) E tu  vai  mudar 
de  fato ! . . . 

Chico  —Já  vou. . . (Batem  à porta). 

Luísa  — Talvez  seja  o Artur.  (Con- 
ceição atravessa  a cena).  Mandei-lhe  di- 
zer pelo  telefone  para  vir  jantar  con- 
nosco . . . 


Capitolina  (a  Esteves)  — Ah ! E' 
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verdade . . . Está  cá  o Abranches . . . 
Está  a fechar  as  contas  dêste  mês. . . 

Esteves  (baixo)  — Por  causa  dêsse 
cavalheiro  é que  foi  tudo  isto.  (Alto) 
Vamos  lá!  (Saem  Esteves,  Capitolina 
e Luísa  para  o quarto.  Chico  vai  a sair 
pelo  corredor  da  direita.  Entra  Concei- 
ção pelo  fundo). 

CENA  VI 

Chico,  Conceição,  depois  Eulália 

Conceição  — Está  ali  uma  senhora 
que  deseja  falar  ao  menino . . . 

Chico  — A mim?  Quem  é ela?... 

Conceição  — E'  uma  senhora  onde 
eu  estive  a servir  em  Arroios. . . 

Chico  — E'  a Alzira...  (A  Concei- 
ção) Você  disse  que  eu  estava?... 
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Conceição— Ela  diz  que  tem  muita 
urgência  em  lhe  falar. . . 

Chico  — Bem.  Mande-a  entrar  de- 
-pressa.  (Sai  Conceição  para  voltar 
passados  instantes  acompanhada  de  Eu- 
lália.  Esta  traz  um  grande  saco  de 
ramagens  na  mão)  Não  é a Maluqui- 
nha,  é a maluca  grande. . . Que  tere- 
mos? ( A Conceição)  Pode  retirar-se. . 
( Sai  Conceição  para  a direita ).  (A  Eu- 
lália)  Que  deseja?. . . 

Eulalia  — Aqui  me  tem.  Sou  tôda 
sua . . . 

Chico  — O quê? 

Eulália  — Sim ! O senhor  foi  levar 
a desgraça  àquela  casa.  Descobriu-se 
o segrêdo  do  macarronete.  Sou  uma 
mulher  perdida,  expulsa  do  meu  lar. 
Não  tenho  mais  ninguém  no  mundo. . . 
Pertenço-lhe.  Sou  sua. 
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Chico  (consigo)— Coitadinha!  /á 
não  estava  boa  da  cabeça  e,  com  aquela 
inferneira  tôda,  endoideceu  completa- 
mente. (Alto)  Pois,  minha  senhorâ. . . 

Eulália  — Pode  chamar-me. . . -mi- 
nha querida  misteriosa»,  como  me  dizia 
nas  suas  cartas... 

Chico  — Pois  sim...  A minha  linda 
misteriosa  fêz  muito  mal  em  cá  vir. 

Eulália  — Oh!  A!  A!...  Para 
onde  querias  tu  que  eu  fosse,  se  não 
tenho  sequer  uma  pedra  onde  encoste  a 
minha  fronte  pensativa?. . . 

Chico  (consigo) —Coitada ! Agora 
já  quere  encostar  a fronte  à pedra ! . . . 

Eulália— Quando  vejo  o teu  rosto 
dilacerado  pelo  infame  com  quem,  no 
verdor  da  mocidade,  fugi  de  casa  de 
meus  pais...  Oh!  meu  Deus!. .. 
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Chico  ( consigo ) — Está  convencida 
de  que  foi  raptada  pelo  macaco!  Há 
manias  muito  singulares... 

Eulália  — Inda  me  parece  um  sonho 
ter  escapado  das  unhas  dêsse  canibal . . . 

Chico  — Do  animal  é que  a se- 
nhora quere  dizer. . . ( Consigo ) Foi 

pena!  (A  Eulália)  Mas,  afinal  de  con- 
tas, não  me  explicará. . . Vamos!  Faça 
o possível  para  ter  um  momento  de  lu- 
cidez . . . Não  me  dirá  o que  pretende 
de  mim? . . . 

Eulália  — Ser  sua,  pertencer-lhe... 
Quem  foi  que  o mandou  ir  ao  antro  da 
fera,  provocá-la?  O resultado  é êste. 
Aqui  está  a trouxa  da  minha  roupa. 
Sou  sua  . . . 

Chico  (consigo)  — Isto  não  tem 
remédio.  Daqui  só  para  Rilhafoles . . . 
(Alto)  Mas  minha  senhora,  fêz  mal  em 
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vir  a minha  casa.  Estão  aqui  meu  pai, 
minha  mãi . . . 

Eulália  — Só  quero  que  me  pro- 
meta tomar  conta  de  mim  e serei  dis- 
creta. 

Chico  — Pois  sim. . . A senhora 
sai  daqui,  sobe  ao  Campo  Sant'Ana, 
desce  S.  Lázaro,  trepa  a rua  dos  Cava- 
leiros, mete  às  Escolas  Gerais,  vira  para 
Santa  Clara,  enfia  pelo  Caminho  de  Ferro 
e Xabregas  direita  ao  Poço  do  Bispo  e 
espera  por  mim  que  já  lá  vou  ter . . . 
(Batem  à porta ) Mau!  Agora  não 

pode  sair.  Quem  será?  (Conceição 
atravessa  a cena). 

Eulália  — Quem  sabe  se  êle  me 
seguiu? . . . 

Chico  — Entre  para  aqui  um  boca- 
dinho (abre-lhe  a porta  da  saleta)  e 
não  se  mexa. 
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Eulália  — Sou  sua  escrava. . . (Sai 
e Chico  fecha-lhe  a porta). 


CENA  VII 

Chico,  Conceição,  Artur  e Joaquim 

Conceição  (voltando)  — É o Joa- 
quim . . . 

Chico  — Pode  retirar-se  . . . findo 
ao  escritório,  e chamando  baixo)  Ó Ar- 
tur ! . . . 

(Entra  Joaquim  pelo  fundo  e,  logo 
a seguir,  Artur,  do  escritório,  todo 
coberto  de  papéis  e com  a capa  de  bor- 
racha no  braço). 

Joaquim  ( vendo-o ) — Oh ! 

Artur  — Que  é? 
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Joaquim  — Não  é nada.  ( Consigo ) 
Mas  que  fatos  que  se  usam  agora ! 

Chico  — Então? 

Joaquim  — O alfaiate  estava  fe- 
chado. Fecha  às  19... 

Artur  — Ora  bolas!  Vá  então  num 
pulo  a minha  casa  e diga  à criada  que 
lhe  dê  o fato  côr  de  castanha. . . ( Veste 
a capa  de  borracha . . . 

Joaquim  — Sim,  sr.  visconde!  ( Sai 
pelo  fundo). 

Artur  (a  Chico  — Já  viste  um  sari- 
lho dêstes? 

Chico  — Isto  é o menos.  Calcula  tu 
que  temos  ali  a mãi  da  Alzira  e doida  de 
todo. 


Artur  — Doida  ? 
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Chico  — Sim.  Não  diz  coisa  com 
coisa . . . 


CENA  VIII 

Chico,  Artur  e Luísa.  Depois  Esteves 
e Capitolina.  Depois  ConceiçAo 

Luísa  ( aparecenndo  à porta  do 
quarto  — Já  cá  estás,  Artur? . . . 

Artur  (abotoando  ràpidamente  a 
capa,  levantando  a gola  e sentando-se 
para  disfarçar)  — E'  verdade.  Já  cá 
estou.  Cheguei  agora  mesmo. 

Luísa  — Foste  a casa? 

Artur  — Fui... 

Luísa — Recebeste  o recado  que 
mandei  pelo  telefone?  . . . 

Artur  — Pelo  telefone?  Ah!  sim... 
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(Entram  do  quarto  Capitolina  e Esteves 
com  a mão  ao  peito). 

Capitolina  — Ficou  com  um  dedo 
debaixo  do  elevador  da  Glória . . . 

Esteves  — Deixe  falar.  Eu  ia  a 
passar  e o elevador  também ...  Foi 
uma  coisinha  de  nada  . . . 

Luísa  — Apanhaste  muita  chuva?... 
Ah!  Mas  agora  reparo. . . Compraste 
outra  capa  de  borracha? 

Artur  — Comprei.  Estava  abor- 
recido sem  saber  o que  havia  de  fazer  e 
fui  comprar  capas  de  borracha. . . 

Capitolina  — E'  muito  parecida 
com  a do  meu  Baltezar. . . 

Esteves  — Isso  sim ! A minha  é 
outro  género  . . . 
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Luísa  — Põe-te  lá  de  pé  para  ver 
como  te  fica. . . 

Chico  (a  Esteves,  baixo  — O al- 
faiate estava  fechado . . . 

Artur  — Ora  como  há-de  ficar . . . 
Fica-me  bem  . . . 

Esteves  — Não  se  levante,  seu  Ar- 
tur. Não  vale  a pena ...  A capinha 
está-lhe  muito  bem. . . As  mangas  se- 
rão urn  bocado  compridas;  mas  assim  é 
que  usam,  folgadinhas,  folgadinhas  . . . 

Artur  — E,  para  mais,  isto  de  bor- 
racha às  vezes  encolhe. . . 

Esteves  — Está  visto ! A borra- 
cha sempre  foi  uma  coisa  de  encolher. . . 
{Mudando  de  assunto).  Ora  então  vo- 
cês hoje  foram  ao  Senhor  dos  Passos? 
Se  calhar,  não  foram  . . . {Batem  à 
porta.  Conceição  atravessa  a cena). 
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Capitolina  {comprometida)  — O’ 
Baltezar.  Tu  não  digas  isso  . . . Nós 
éramos  incapazes  de  faltar  à verdade . . . 

Luísa  — Onde  queria  o papá  que 
tivéssemos  ido? . . . 

Esteves  — Eu  sei  lá. . . Ver  as 
montras,  pedir  amostras  . . . 

Capitolina  {P  ira  mudar  de  con- 
versa e Artur  ) Então  vous  ne  querez 
pas  tirer  la  cape  de  bor rache? 

Artur  — Não.  Não  quero  pas, 
muito  obrigado. 

Conceição  {entrando  pelo  fundo ) — 
Minha  senhora!  E'  o Borboleta... 

Esteves  — Borboleta?  Quem  vem 
a ser  êsse  insecto  ? 
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Conceição  (comprometida)  — Que- 
ria eu  dizer  que  é um  polícia . . . 

Todos  (em  vários  tons ) — Urn 
poiícia? 

Conceição  — Vem  da  esquadra  de 
Arroios  e queria  falar  ao  patrão . . . 

Capitolina  (baixo,  a Luísa) — Es- 
tamos perdidas. . . (Movimento  geral 
de  atrapalhação.  Artur  levanta-se ; mas, 
com  mêdo  que  lhe  vejam  a capa,  senta-se 
na  cadeira  que  está  mais  perto.  Este- 
ves  tira  a mão  que  tem  ao  peito  para 
coçar  a cabeça  e põe  a outra  dentro  do 
pano). 

Esteves  (disfarçando) — Já  calculo 
o que  seja . . . Deve  ser  por  causa  da 
licença  do  automóvel. 

Capitolina— Sim  ? (Muito  atrapa- 
lhada) Que  é? 
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Esteves  — Não  tem  importância. 
(A  Conceição ) Mande  entrar.  (Sai 
Conceição  pelo  fundo).  Vocês. . . (A 
Capitolina  e Luisa ) retirem-se . . . 

Capitolina— Sim,  sim.  E'  melhor... 

Esteves  — Eu  cá  despacho  o ho- 
menzinho . . . 

Capitolina  (saindo  a Luisa)  - Que 
estará  para  acontecer?  (Sai  com  Luisa 
para  o quarto). 

Artur  (levantando-se)  — Que  te- 
remos? 

Esteves  ( muito  apoquentado)— Eu 
sei  lá ! Algum  sarilho  mais. 
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CENA  IX 

Artur,  Chico,  Esteves  e Borboleta, 
Depois  Conceição 

Borboleta  (entrando  com  Concei- 
ção que  sai  logo  a seguir  pela  direita) 
— Dá  licença?. . . 

Esteves — Entre,  meu  bom  amigo. 
Sem  cerimónia.  Faça  como  se  estivesse 
lá  na  esquadra.  Sente-se  aí.  Então  a 
que  devemos  a honra  e o prazer  da  sua 
visita?. .. 

Borboleta —Saberá  v.  ex.a  que  eu 
vinha  cá  por  via  daquela  ocorrência  que 
se  passou  em  Arroios . . . 

Artur  — Fale  mais  baixinho,  ó ca- 
marada... Temos  cá  um  menino  com 
tosse  convulsa.  (Chico  sobe  à porta  a 
ver  se  alguém  ouve). 
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Borboleta  — Eu  é que  compareci 
no  iocal  do  sinistro,  prendi  os  delin- 
quentes que  eram  v.  ex.as,  o tal  sr.  Mar- 
tins e mais  duas  indivíduas  do  sexo 
feminino. 

Chico— Nós  bem  o reconhecemos. 

Borboleta  — Entreguei  os  presos 
a um  colega  meu  e agora,  quando  lar- 
guei o quarto,  o chefe  mandou-me  cha- 
mar para  eu  retirar  a parte,  visto  os 
presos  terem  tido  soltura. . . 

Esteves  — Está  claro!  E você  re- 
tirou a parte.  Fêz  muito  bem  e receba 
os  nossos  agradecimentos. . . 

Artur  (baixo,  a Artur)  — Sempre 
é bom  dar-lhe  alguma  coisa. . . 

Esteves  — Tem  razão.  (Mete  a mão 
ao  bôlso  e tira  a bôlsa  donde  saca  umas 
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pratas)  Pegue  lá,  ó camarada,  para  um 
charuto . . . 

Borboleta  — Agradeço  muito  a 
v.  ex.a*;  mas  (guardando  as  pratas)  não 
retirei  a parte . . . 

Os  três  — Oh ! 

Esteves  — Não  retirou  a parte? 
Ora  essa!  Porquê?... 

Borboleta  — Porque,  em  primeiro 
lugar,  eu  fiquei  com  o capote  numa  lás- 
tima, devido  às  matérias  expelidas  pelos 
órgãos  respiratórios  de  v.  ex.a . . . 

Esteves  — Isso  não  tem  importân- 
cia. Eu  pago  o capote . . . Devo  di- 
zer que  não  fiz  aquilo  por  desconside- 
ração pessoal  ao  meu  amigo.  . . Na- 
quelas alturas  vomitava  em  cima  doutro 
guarda  qualquer. . . 
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Borboleta  — É que,  além  disso, 
tinha  outro  pedido  a fazer  a v.  ex.”... 
V.  ex.*s  atendem  o pedido;  eu  retiro  a 
parte. . . V.  ex.,s  não  atendem  o pe- 
dido; eu  não  retiro  a parte. 

Chico  ( a Artur)  — Que  tal  está  o 
marau? 

Borboleta  — O tal  pedido  vem  a 
ser  dois... 

Esteves  — Diga,  diga...  mas  diga 
de-pressa. . . 

Borboleta  — Eu  já  são  duas  vezes 
que  vou  ao  exame  para  cabo  e fico  re- 
provado. . . A primeira  vez  foi  por 
via  de  escrever  no  ditado  feijão  com  ph. 

Esteves — Isso  é conforme  a qua- 
lidade do  feijão. 


Borboleta  — A segunda  vez  foi 
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porque,  no  exame  oral,  lá  um  dos  chefes 
a preguntar-me  acêrca  de  diligências, 
disse-me  assim:  «Vocemecê  vai  a Mér- 
tola. . . » Eu  percebi  que  êle  me  man- 
dava a outro  sítio  e respondi:  «Vá  o 
senhor ! . . . » 

Artur  — Foi  uma  cacafonia. . . 

Borboleta  — Uma  grande  espiga 
é que  foi. . . Estive  para  ser  expulso. . . 
Ora  agora  há  exames.  V ex.as  são  pes- 
soas de  importância  e devem  ter  muitos 
conhecimentos.  Oarantem-me  que  eu 
fico  cabo  e. . . 

Esteves  — Esteja  descansado  que 
nós  arranjamos  isso. . . E que  mais? 

Borboleta  — O outro  pedido  era 
por  via  de  que  a criada  que  cá  está 
agora  é da  minha  terra  e nós  semos  na- 
moros actualmente. 
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Esteves — Quere  a mão  da  minha 
sopeira?  Dou-lha... 

Borboleta — Não,  senhor. ..  Qual 
casar!  O Borboleta  não  é dêsses. 
Queria  que  os  senhores  me  arranjassem 
para  eu  vir  para  a esquadra  da  Alegria, 
que  fica  mais  à mão,  e dessem  uma 
saída  por  semana  à Conceição. 

Esteves  — Arranja- se  tudo. . . Es- 
teja descansado. 

Chico  — E você  retira  a parte?.. . 

Borboleta  — Ah!  Isso  é como 
pão. . . Se  eu  saio  cabo  e se  dão  quatro 
saídas  à Conceição,  podem  dispor  de 
mim  à vontade. . . 

Chico  — O'  que  idea!  ( A Borbo- 
leta) Você  é capaz  de  se  encarregar  da 
prisão  de  uma  doida  e de  a levar  para  o 
Govêrno  Civil . . . 
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Borboleta  — Ela  tem  fúrias? 

Chico  — Não  senhor.  E'  mansa. 
A mania  dela  é por  causa  dum  macaco. . . 

Esteves  — Quem  é ? 

Artur  — E'  a mãi  da  Alzira . . . 
Está  ali.  ( Indica  a saleta ). 

Esteves  — Cá  em  casa?  E doida 
ainda  em  cima!  Inda  se  vem  a des- 
cobrir tudo . . . 

Borboleta  (a  Chico)  — Não  há 
novidade.  Se  fôr  preciso,  pega-se  de 
cernelha...  ( A Esteves)  Vocelência 
não  se  esqueça  da  massinha  do  capote. 
(Batem  à porta). 

Artur  — Deve  ser  o Francisco  com 

o fato.  Ora  graças!  ( Levanta-se ). 

Borboleta  — Era  todo  forrado  de 
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baeta. . . Era  capote  para  dezoito  mil 
reis  aos  olhos  fechados. 

Esteves  — Está  bem.  Venha  cá  ao 
meu  escritório. 

Borboleta  (a  Chico)  — Eu  já  volto 
a tratar  da  maluca . . . 

Chico — Pois  sim...  ( Conceição 
atravessa  a cena). 

Borboleta  ( a Conceição)  — Está 
tudo  arranjado.  Saio  cabo,  venho  para 
e esquadra  da  Alegria  e vou  ter  um 
capote  novo . . . 

Conceição  (a  Esteves ) — Muito 
agradecida  (Sai pelo  fundo). 

Esteves  — Sempre  há  polícias  com 
muita  sorte ! Venha  daí,  ó camaradiuha ! 
(Sai  os  dois  para  o escritório). 
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Chico  ( a Artur)— Eu  não  quero 
que  a vélha  matias  me  veja.  A querença 
dela  é tôda  para  mim.  Tu  ficas  aqui  e, 
quando  o polícia  vier,  já  sabes. . . A 
prenda  está  ali  ( Indica  a saleta)  Eu 
vou  mudar  de  casaco . . . 

Artur  — Pois  sim;  vai  descansado! 
(Sai  Chico  pela  direita . Entra  Con- 
ceição pelo  fundo ) E’  o Joaquim  com 
um  embrulho  ? . . « 

Conceição  — Não  senhor.  E'  a 
D.  Perpétua. . . 

Artur  — Também  não  é mau  em- 
brulho. 

CENA  X 

Artur,  Perpétua,  depois  Conceição 
e Joaquim 

Perpétua  (entrando  esbaforida 
pelo  fundo)  — Ah!  E’  o visconde?. . . 
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Ainda  bem  que  o encontro.  Vinha  agora 
mesmo  à sua  procura.  Fui  a sua  casa  e 
disseram-me  que  o senhor  jantava  com 
o seu  sogro . . . 

Artur  — A senhora  que  me  quere? 

Perpétua  — Eu  sou  filha  de  um 
major,  sr.  visconde,  e nunca  na  minha 
vida  fui  enxovalhada. . . 

Artur  — Faz  a senhora  muito 
bem. . . E depois?. . . 

Perpétua  — E depois?  Lembra-se 
do  que  aconteceu  esta  tarde  em  Arroios? 

Artur  — Bem  sei;  mas  fale  baixo... 

Perpétua  — Eu,  Perpétua  Rodri- 
gues, filha  do  major  Salema,  fui  presa  e 
conduzida  a uma  esquadra. . . 

Artur  ~ Também  eu  fui  e estou 
aqui . . . 
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Perpétua  — Pudera!  V.  ex.a  é o 
sr.  visconde!  O seu  sogro  é o sr.  Es- 
teves  do  bacalhau,  que  tem  prédios  e 
automóvel.  O chefe  da  esquadra  todo 
se  desfêz  em  barretadas  e vocelências 
saíram  logo.  E eu,  Perpétua  Rodrigues... 

Artur— Já  sei. . . Filha  do  major 
Salema. . . 

Perpétua  — Fiquei  presa,  tirararn- 
-me  o nome  e a morada.  Por  muito 
favor  e porque  me  rojei  aos  pés  de  um 
homem  com  terçado,  deram-me  licença 
para  sair  e tenho  que  me  apresentar 
amanhã  para  se  saber  o resultado  das 
averiguações.  Estou  ameaçada  de  ficar 
presa  por  injúrias  à autoridade. . . 

Artur — Tudo  isso  se  arranja... 
O polícia,  que  deu  a parte,  está  cá  a 
entender-se  com  o meu  sogro.  Vá  des- 
cansada, D.  Perpétua,  que  não  lhe  acon- 
tece nada. 
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Perpétua  — Não  arredo  pé  de  aqui 
sem  falar  ao  sr.  Esteves.  Se  eu  passar 
pelo  mínimo  enxovalho,  a minha  vin- 
gança já  eu  sei  qual  é. . . 

Artur-— Ah,  sim? 

Perpétua  — Conto  tudo  à D.  Capi- 
tolina  e à sr.a  D.  Luísa. 

Artur  — A senhora  não  faz  isso, 
Oaranto-lhe,  sob  minha  palavra  de  vis- 
conde. . . 

Perpétua  — E quem  me  garante 
a mim  que  o senhor  é visconde?  Em 
casa  da  Maluquinha  de  Arroios  dizia 
que  era  de  Braga  e se  chamava  Lourenço, 
Quem  me  diz  que  o senhor  não  iludiu  a 
boa  fé  desta  gente. 

Artur  — Oh ! 

Perpétua  — O senhor  sempre  é dos 


A Maluquinha  de  Arroios 


271 


tais  que  ameaçam  uma  mulher  de  lhe 
dar  um  tiro. . . Se  calhar,  tem  alguma 
pistola  escondida. . . 

Artur  — Juro-lhe  que  não  trago 
comigo  senão  o canivete  das  unhas. . . 
( Batem  à porta.  Conceição  atravessa. 
Há  um  silêncio).  D.  Perpétua,  pela 
saúde  do  seu  papá,  que  era  major,  vá-se 
embora  descansada. . . 

Perpétua  — Não  vou  sem  falar  ao 
sr.  Esteves. . . 

Conceição  ( entrando  pelo  fundo 
com  Joaquim)  — E'  o Joaquim.  (Sai 
para  a direita). 

Artur  ( Vendo  o embrulho  que  traz 
Joaquim)  — E'  o meu  fato.  Ora  graças. 
Ponha  ali  no  escritório  do  senhor.  (Joa- 
quim sai  para  o escritório.  A Perpétua). 
Jura-me  que  não  diz  nada  à minha 
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sogra  e à minha  mulher,  se  aparecerem 
por  aí. . . 

Perpétua  — Ou  o sr.  Esteves  se 
compremete  a eu  não  ficar  enxovalhada 
ou  então  conto  tudo  quanto  sei. 

Artur  — Não  se  precipite,  D.  Per- 
pétua. . . Eu  já  volto. . . (Sai  para  o 
escritório). 

Perpétua  (só)  — Não  querem  lá 
ver!  Eu  que  sou  filha  dum  major! 
(Vai  à mesa  e descobre  os  papéis,  que 
Chico  tirou  do  bôlsó)  Que  é isto?  (Lê) 
«Capítulo  XVIII  — As  desilusões  da 
puberdade!»  Como  viria  isto  aqui  pa- 
rar? (Mete-os  na  mala.  Entram  Capi- 
tolina  e Luísa  vindas  do  quarto ). 
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CENA  XI 

Perpétua,  Capitolina  e luísa 

Capitolina  (a  Luísa,  sem  ver  Per- 
pétua) — O polícia  já  se  terá  ido  em- 
bora? Que  terá  acontecido,  santo 
Deus? 

Luísa  — Diabos  levem  a D.  Per- 
pétua e mais  a idea  que  nos  indicou ! 

Capitolina  — (vendo  Perpétua)—- 
Ai  credo ! Lá  está  ela ! 

Luísa  — É verdade ! Que  virá  ela 
aqui  fazer? 

Perpétua  ( muito  tranquila ) — 
Muito  boas  noites,  D.  Capitalina. . . Se- 
nhora Luísa... 

Capitolina  (a  Luísa)  — Parece  que 
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lhe  passou  a fúria. . . (A  Perpétua ) Boas 
noites!  Então  por  cá? 

Perpétua  — É verdade ! Por  cá ! 
Andava  a passear  e lembrei-me  de  vir 
fazer-lhe  uma  visita. . . 

Capitolina  ( a Luísa)  — Coitada ! 
Os  doidos  são  assim.  Entram  de- re- 
pente pela  casa  de  cada  um.  (A  Per- 
pétua) E que  tem  feito  desde  esta  ma- 
nhã?... (A  Luísa)  Sempre  quero  ver  o 
que  ela  diz. . . 

Perpétua  — Ora ! Fui  dar  um 
passeio... 

Capitolina  — Com  aquela  chuva 
tôda.  {A  Luísa)  Não  regula,  já  se  vê. 
(A  Perpétua)  E para  que  lados?  Para 
Arroios  talvez . . . 


Perpétua  — Para  Arroios?  Não, 
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minha  senhora ! Que  disparate ! Eu  ia 
lá  para  Arroios!  Fui  para  o Dafundo... 

Luísa  (a  Capitolina) — Já  não  se 
lembra  de  nada.  Coitadinha!... 

Perpétua  — O sr.  Esteves  está  ? 

Luísa  — Está ! 

Capitolina  (baixo  a Luísa)  — Não 
lhe  digas  isso,  filha.  Sabes  lá  a intenção 
dela.  Capaz  de  se  atirar  ao  Baltezar. 


CENA  XII 

Os  mesmos  e Borboleta 

Borboleta  (vindo  do  escritório  e 
falando  para  dentro)  — Com  licença  de 
v.  ex.‘s... 


Capitolina  (a  Luísa  — O polícia ! 
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Que  terá  acontecido  ? Eu  vou-lhe  pre- 
guntar. . . Tu  és  capaz  de  entreter  a 
D.  Perpétua? 

Luísa.  — Sou.  A mamã  saíu-me 
uma  medrosa. . . ( Dirige-se  a Perpé- 

tua e conversam  as  duas). 

Capitolina  (a  Borboleta  que  ficou 
ao  fundo ) — O'  senhor  polícia,  faz-me 
um  favor?. . . (Borboleta  desce)  O se- 
nhor veio  cá  por  causa  daquela  coisa 
de  Arroios. . . 

Borboleta  — Foi,  foi. . . 

Capitolina  — E contou  tudo  ao 
meu  marido? 

Borboleta  — Aquilo  não  tinha 
nada  que  contar...  Eu,  como  me  pedi- 
ram, retiro  a parte.  Podem  estar  todos 
descansados,  até  mesmo  as  duas  indiví- 
duas do  sexo  feminino . . . 
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Capitolina  — Ah!  sim?  Ainda 

bem! 

Borboleta  — Eu  agora  tenho  aí 
um  serviço  a fazer.  A modos  que  está 
cá  em  casa  uma  cavalheira  que  não  re- 
gula cá  bem  disto.  ( Indica  a cabeça). 

Capitolina  — O senhor  já  sabe? 

Borboleta  — Já. 

Perpétua  ( a Luísa)  — Que  virá  cá 
fazer  aquele  polícia? 

Luísa  — Não  sei. . . Á D.  Perpé- 
tua não  lhe  dói  a cabeça. . . 

Perpétua  — Não  me  fale  nisso. 
Parece  que  estou  doida. . . 

Capitolina  (indicando  Perpétua)  — 
Olhe ! E'  aquela  que  está  sentada. . . 
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Borboleta  — Oh ! Aquilo  se  es- 
pernear, até  se  mete  debaixo  do  braço... 

Capitolina  — Ah ! Mas  eu  retiro-me. 
Não  quero  assistirá  tragédia...  ( ALuísa ). 
O’  Luísa!  A D.  Perpétua  dá  licença? 
Vem  cá  ao  meu  quarto  que  te  quero 
mostrar  uma  coisa.  {Luísa  atravessa  a 
cena).  O polícia  vai  levá-la. . . Vamos 
embora  que  talvez  lhe  dê  alguma  fúria. 
{Saem  as  duas  para  o quarto). 

CENA  XIII 
Perpétua  e Borboleta 

Borboleta  {torce  os  bigodes,  endi- 
reita o colarinho,  esfrega  as  mãos  e 
aproxima-se  de  Perpétua).  — Ora  vamos 
lá  a saber  o que  vem  a ser  essa  história 
do  macaco. . . 

Perpétua  {levantando -se  espan- 
tada). Do  macaco?  Ah!  Já  sei!  Eu 
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estava  muito  descansada,  nisto  entra  o 
macaco  pela  porta  dentro,  atira-se  a 
mim. . . 

Borboleta  [aparte)  — E'  a mania 
da  perseguição  macacal...  (Alto)  Ora 
muito  bem.  A senhora  agora  vem 
comigo  e o macaco  não  torna  a fazer-se 
atrevido. . . 

Perpétua  — Eu  vou  consigo? 
Aonde? 

Borboleta  — Cá  a um  sítio. . . O 
melhor  é vir  a bem...  Ninguém  lhe 
faz  mal...  Esteja  sossegada .. . 

Perpétua  — Mas  o sr.  visconde 
prometeu-me  há  pouco  que  eu  não  se- 
ria enxovalhada . . . 

Borboleta  — - Pois  está  visto ! A 
senhora  não  é enxovalhada. . . Venha 
daí . . . 
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Perpétua  — Mas  isto  é uma  ci- 
lada. . . 

Borboleta — Não  é salada  ne- 
nhuma. Venha  daí.  ( Deita-lhe  a mão 
a um  braço). 

Perpétua  — Não  vou,  já  disse . . , 
( Entram  Esteves  e Artur,  êste  último 
já  tendo  mudado  de  jato). 

CENA  XIV 

OS  MESMOS  MAIS  ESTEVES  E ÂRTUR 

Os  dois  — Que  é isto? 

Perpétua  — Eu  direi  às  suas  mu- 
lheres quem  os  senhores  são . . . 

Os  dois  — Oh ! Com  os  diabos ! 

Borboleta  — A maluca  está  outra 
vez  com  o ataque . . . 
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Perpétua  (procurando  livrar-se ) — 
Maluca,  eu? 

Esteves  — Leve-a,  ó camarada . . . 
leve-a!  {A  Artur)  Se  não,  estamos 
perdidos. 

Borboleta  — Se  eu  tivesse  aqui 
um  colete  de  forças  . . 

Perpétua  — Colete  de  forças? 
Olhe  que  eu  sou  filha  dum  major... 

Borboleta  — Nem  que  você  fosse 
filha  de  um  ginaral.  Ande  lá  para  diante. 
{Tem- na  levado  à fôrça  até  à porta  do 
fundo). 

Perpétua  — Seus  indecentes!  Seus 
intrujões!  (Sai  levada  por  Borboleta 
pelo  fundo). 

Esteves  ( respirando ) — Ah!  (A 
Artur)  Eu  nunca  acreditei  nestas  coi- 
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sas  de  religião;  mas,  se  me  vejo  livre 
desta,  juro  que  ofereço  uma  vela  a Santo 
António . . . 

Artur  — Compre  um  pacote,  meu 
sogro,  que  eu  fico  com  uma . . . 

CENA  XV 

Esteves,  Artur  Chico  e Eulália 

Chico  ( entrando  da  casa  de  jantar) 
— Então  o polícia  já  a levou . . . 

Esteves — Já.  Mas  olha  que  vimos 
tudo  perdido . . . 

Chico  (indo  à porta  da  saleta)  — 
Ora  ainda  bem  que  nos  livramos  da  vé- 
lha.  (Eulália  aparece)  Mas  ela  ainda 
aqui  está . . . 

Artur  — Quem  o polícia  levou  foi 
outra.  O que  faltam  são  doidas  cá  em 
casa . . . 
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Eulália  ( deitando-se  aos  pés  de 
Esteves)  — Perdôe-lhe,  senhor.  Èle  era 
um  poeta  e amava-me . . . 

Esteves  — Mas  quem? 

Eulália  — Èle  . . . o A.  A . . , 

Artur  — Esta,  coitadinha,  é que 
está  de  todo . . . (Batem  à porta.  Con- 
ceição aparece  vindo  da  direita). 

CENA  XVI 

Os  mesmos  e Conceição. 

Depois  Jerónimo  e Alzira 

Conceição  — Olha  a minha  antiga 
senhora! . . . 

Esteves  ( severo ) — Vá  ver  quem 
é . . . ( Sai  Conceição  pelo  fundo.  A Ar- 
tur)| Esta  criada  tem  que  ir  para  a rua. 
Oh!  Diabo!  Não  pode  ser.  Não 
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me  lembrava  do  polícia.  (A  Euláliá) 
Levante-se,  minha  senhora,  que  vem 
gente. 

Conceição  (voltando)  — O sr.  Mar- 
tins e a menina  desta  senhora!  (Aponta 
com  o dedo  a Eulália.  Sai  depois  pela 
direita). 

Eulália  (espavorida)-  O assassino! 
Defendam -me  pelo  amor  de  Deus! 
(Entra  correndo  para  a saleta,  Chico 
vai  num  relance  fechar-lhe  a porta). 

Esteves  — Ora ! . . . Os  senhores 
nunca  incomodam . . . Fazem  o favor 
de  se  sentar  e dizerem  o que  os  traz  por 
cá . . . ( Tocam  ao  telefone)  Mau ! (Aos 
dois)  Então!  Sentem-se!  (Alzira põe-se 
conversando  com  Chico  e Jerónimo  com 
Artur.  No  aparelho).  Está?  Donde 
fala?  Sim,  senhor,  sou  eu  mesmo.  Fala 
da  esquadrí  da  Alegria ! 

Todos  — Heim? 
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Esteves  {explicando)  — E'  o Bor- 
boleta... {No  aparelho)  O quê?  A 
maluca  pirou-se ...  Oh ! . . . Sim ! . . . 

Oh! . . . Sim! ...  Oh ! . . . Bem,  vere- 
mos. Se  houver  novidade,  eu  telefono 
para  aí.  {Pendura  o aparelho)  Aquela 
cavalheira,  que  o Borboleta  levou,  che- 
gou ali  abaixo  e deu  de-repente  às  cane- 
las com  tal  velocidade  que  não  houve 
meio  de  a agarrar.  O polícia  foi  sôbre 
ela;  mas  escorregou,  caiu  e,  quando  se 
levantou,  a muchacha  tinha-se  esca- 
pulido . . . 

Artur  — E'  capaz  de  aqui  voltar. 

Esteves  — Quem  sabe?  {Arre- 
liado a Jerónimó)  Bem,  meu  amigo . . . 
Diga  lá  o que  pretende . . . 

Jerónimó  — O caso  explica-se  em 
duas  palavras  . . . Esta  tarde,  depois 
daquele  incidente  desagradável  que  es- 
cuso de  referir  aos  meus  amigos,  visto 
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ter  expulsado  do  lar  a esposa  adúltera  e 
não  haver  jantar  em  casa,  vim  com  mi- 
nha filha  até  à Baixa  espairecer  um  pouco 
e fazer  horas  para  ir  comer  fora.  Nisto 
encontro  um  rapaz,  amigo  meu  . . . 

Artur  — A história  é muito  com- 
prida? 

Jerónimo  — Vai  ouvir. . . Um  ra- 
paz, amigo  meu,  que  tem  aí  um  dêstes 
lugares  selectos  onde  as  pessoas  de  boa 
sociedade  — ou  mesmo  que  o não  se- 
jam — podem  passar  animadamente  um 
rato,  quer  puxando  o rabo  a sota,  quer 
entregando-se  às  delícias  da  roleta,  quer 
devaneando  nos  encantos  da  banca 
francesa. . . 

Chico  — Uma  casa  de  batota,  em 
resumo. . . 

Jerónimo  (com  um  gesto  afirma- 
tivo) — Ipso  facto. . . Vejo  que  rne 
compreendes,  poeta. . . 
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Esteves  — Mas  vamos  adiante... 

Jerónimo  — O tal  meu  amigo  ex- 
plicou-me que,  devido  ao  notável  incre- 
mento que  vem  tomando  a indústria  ba- 
totífera,  precisava  fazer  uma  chamada 
de  capitais.  Propôs-me  uma  sociedade. 
Eu  aceitei.  E'  um  capital  garantido. . . 
Aquilo  vem  a ser  o mesmo  que  uma 
pessoa  ter  inscrições  de  quatrocentos  e 
meio  por  cento. . . 

Artur  — Mas,  afinal,  que  temos 
nós  com  isso? 

Jerónimo  — Tem  tudo.  Eu  é que 
não  tenho  nada.  Nâo  tenho  o capi- 
tal para  ajudar  o meu  amigo  e,  come- 
çando a pensar,  lembrei-me  cá  do  meu 
vélho  camarada  Esteves,  que,  graças  a 
Deus,  tem  alguma  coisa  de  seu. . . 

Esteves  — Mas. . . (A  Chico).  Es- 
tamos metidos  numa  engrenagem... 
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Jerónimo  — Eu  me  explico.  (Con- 
versam os  três). 

Alzira  (a  Artur).  — Pois  eu,  se 
acompanhei  meu  pai,  é porque  te  que- 
ria falar. 

Artur  — Também  queres  coman- 
dita para  uma  casa  de  jogo? 

Alzira  — Não!  Falemos  sério. 
Sempre  fui  boa  rapariga.  Maluca,  mas 
bom  coração... 

Artur  — Assim  te  julgo. . . 

Alzira  — Pois  bem.  Sabes  o que 
tua  mulher  foi  fazer  esta  tarde  a minha 
casa?. . . 

Artur  — Não.  iria  à minha  pro- 
cura?... 


Alzira  — Isso  sim. ..  Ela  está  ple- 
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namente  convencida  da  tua  fidelidade. 
Ama-te  muito  sincera  e ingènuamente. 
Tão  ingènuamente  que,  com  mêdo  de 
perder  o teu  amor,  ia  procurar-me  para 
que  eu  lhe  ensinasse,  com  a prática  que 
tenho  dos  homens. . . 

Artur  — Oh! 

Alzira  — Da  vida,  se  preferes. . . 
a prender  para  sempre  o teu  coração. . . 
Pois  bem,  Artur,  em  memória  de  mo- 
mentos alegres  que  passamos  juntos, 
em  lembrança  da  ariosca  em  que  te  viste 
metido  esta  tarde,  eu  peço-te  que  nunca 
mais  tortures  aquele  pobre  coraçãozi- 
nho,  que  nunca  mais  enganes  tua  mu- 
lher...  Vocês,  os  homens,  muita  vez 
desprezam  as  suas  mulheres,  simples- 
mente porque  são  vossas,  porque  vos 
não  podem  fugir,  porque  se  entregaram 
para  todo  o sempre  E'  o incerto  que 
vos  tenta  e,  como  o cão  da  fábula,  dei- 
xais a presa  pela  sombra. . . 
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Artur  ( comovido ) — Tens  razão. 
Luísa  é um  anjo. . . 

Alzira — Juras-me  que  nunca  mais 
a enganarás?. . . 

Artur  —Juro. . . Obrigado,  Al- 
zira. . . E's  um  grande  coração. . . 

Alzira  — Sou  apenas  uma  mulher 
e,  se  nós  não  ajudarmos  umas  às  outras, 
com  vocês,  os  homens,  não  se  pode 
contar. . . 

Esteves  (a  Jerónimo)—  Está  bem. 
Eu  entro  com  os  quatro  mil  escudos. . . 

Jerónimo  ( abrançando-o ) — Este- 
ves, meu  vélho  amigo  e protector,  vem  a 
meus  braços ! De  hoje  em  diante  podes 
contar  com  o Martinzinho  para  a vida  e 
para  a morte.  Quando  eu  era  sargento 
de  cavalaria  8,  tinha  como  montada  uma 
égua  chamada  Carolina.  Coitadinha! 


A Maluquinha  de  Arroios 


291 


Morreu  dum  aguamento  e foi  o maior 
desgôsto  que  tive  na  minha  vida.  Eu 
tenho  jurado  falso,  até  pela  saúde  da 
minha  ex-mulher.  Pois,  pela  memória 
de  Carolina,  o que  tenho  de  mais  sa- 
grado da  vida,  te  juro  que  dora-avante 
passas  a ser  meu  irmão . . . (Cantarola 
a valsa). 

Vem  cá,  ó Baltazar! 

Eu  quero-te  abraçar. . . 

(Bate  o fado  com  Esteves ) 

Alzira  (a  Esteves ) — E não  se  es- 
queça da  mesada  para  o Chico. . . 

Esteves  — Mas  para  quê  ? 

Jerónimo  — Ora ! ora ! O rapaz  é 
poeta.  Precisa  de  se  distrair . . . 

Esteves  (sorrindo  a Alzira)  — Pois 
sim . . . Contanto  que  eu  não  veja . . . 
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Alzira  — Iremos  esconder-nos 
numa  água-furtada . . . ( Conversa  com 
Chico). 

Jerónimo  (a  Esteves)  — Deixe  cá  o 
rapaz  por  minha  conta.  Vai  ser  tratado 
como  um  filho.  [Batem  com  insistência 
à porta). 

Todos — Quem  será?  ( Conceição 
entra  ràpidamente). 


CENA  XVII 

Os  mesmos,  Conceição,  depois 
Perpétua 

Esteves  — Se  calhar,  é a maluca. 
[A  Conceição ) Se  fôr,  a D.  Perpétua 
não  a deixe  entrar,  ouviu . . . ( Sai  Con- 
ceição pelo  fundo). 

Jerónimo  — A D.  Perpétua  está 
maluca? 
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Artur  — E’  como  se  estivesse! 
Quere  contar  tudo  às  nossas  mulheres ! 

Jerónimo  — Oh ! Diabo  ( Ouve-se 
fora  altercação,  a voz  de  Perpétua, 
gritando:  «Hei-de  entrar  por  fôrça»,  a 
voz  de  Conceição  dizendo : « Não  pode 
ser».  Finalmente  Perpétua  entra  pelo 
fundo  açodada,  esguedelhada  e ofe- 
gante. Conceição  segue-a,  indica  por 
sinais  que  não  conseguiu  detê-la  e sai, 
a um  gesto  de  Artur,  pela  direita). 

Perpétua  — Ora  graças ! Até  que 
emfim!  A hora  de  vingança  há-de 
soar. 


Esteves  — A suar  vem  a senhora. 
Sente-se  e cale-se  que  está  tudo  arran- 
jado . . . 

Perpétua  — Desfeitearem-me,  a 
mim,  que  sou  filha  dum  major!  Aban- 
donarem-me  na  esquadra  e agora  man- 
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darem-me  prender  como  doida ! . . . Isto 
não  fica  assim . . . 

Jerónimo  — Fica,  sim  senhora! 
Não  se  ponha  com  disparates.  Está 
tudo  arrumado . . . Não  lhe  acontece 
mal  nenhum . . . 

Alzira  — Sossegue,  D.  Perpétua . . . 

Esteves  — Eu  hei-de  compensá-la 
dos  incómodos  que  tem  tido  por  nossa 
causa . . . 

Perpétua  (mais  tranquila ) — Sendo 
assim . . . 

Jerónimo  {brincando  com  ela)  — 
Está  visto  que  há-de . . . Ora  não  que- 
rem lá  ver . . . A D.  Perpétua,  a única 
mulher  com  quem  eu  fazia  um  dispa- 
rate! E agora  até  calhava  muito  bem. 
Vou-me  divorciar. . . 
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Perpétua  — Vai-se  divorciar? 

Jerónimo  — Vou.  A Eulália  tinha 
um  amante,  enganava-me.  Tenho  aqui 
as  provas.  ( Tira  do  bôlso  os  papéis  do 
segundo  acto ).  Amanhã  já  vão  para  o 
advogado . . . 

Esteves  — Que  é isso  ?. . . 

Jerónimo  — - São  cartas  e versos  di- 
rigidos à minha  madama  por  um  cava- 
lheiro qualquer.  Os  versos  são  perfei- 
tamente idiotas.  {Abre  uma  fôlha  de 
papel).  «O’  bicos  de  gaz!  Dizei  em 
vossos  rugidos ...» 

Chico  ( indo  a êle  e tirando-lhe  al- 
guns dos  papéis  das  mãos)  — Espere 
lá;  mas  isso  são  os  meus  versos. 

Jerónimo  — O quê?  Você  fazia 
versos  à minha  mulher? 
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Chico  — Eu?  Fazia-os  à sua 
filha . . . 

Alzira  — E'  verdade.  E eu  tinha-os 
dado  à mamã  para  esconder  por  causa 
do  Lourenço,  do  Artur,  quero  dizer . . . 

Jerónimo  (a  Chico) — Mau!  Aqui 
há  confusão!  E estas  cartas  também 
são  suas? 

Chico  (< examinando  as  cartas)—- 
Não . . . As  cartas  não  são . . . 

Perpétua  (a  Alzira)  — Salvemos  a 
D.  Eulália!  (A  Jerónimo)  Essas  car- 
tas eram  dirigidas  a mim.  Tinha-as 
dado  a guardar  à sua  mulher... 

Jerónimo  — Como  é que  me  prova 
isso?... 

Perpétua  (abrindo  a mala)  — Aqui 
tem  mais  uma,  a última,  para  juntar  a 
êsse  maço . . . 
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Jerónimo  {lendo)  — «Duas  linhas 
apenas .. . Tau ! tau ! tau ! . . . Aguardo 
ansiosamente  o capítulo  XVIII : As 

desilusões  da  puberdade,  que  me  pro- 
mete. Beijo-lhe  demoradamenle  as 
mãos,  minha  linda  misteriosa.  Seu  A. 
A.»  {Falando)  Mas  que  trapalhada  é 
esta?... 

Esteves  {pegando  na  carta ) — Eu 
conheço  esta  letra . . . 

Jerónimo  — Mas  quem  vem  a ser 
êste  sr.  A.  A.? 

Perpétua  — Isso  é que  eu  não  lhe 
sei  dizer!  Não  o conheço . . . 

Jerónimo  — Então  a senhora  es- 
creve a pessoas  que  não  conhece  ? . . . 

Perpétua  — Respondi  para  a posta- 
-restante  a um  anúncio  do  «Diário  de 
Notícias»  em  que  um  cavalheiro,  ainda 
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novo  e com  meios  de  fortuna,  queria 
estabelecer  relações  com  senhora  nas 
mesmas  condições  que  não  tivesse  tido 
sorte  na  vida . . . 

Jerónimo  — Essa  não  cômo  cu. 
Isso  é escova . . . 

Esteves  — Não  é. . . Eu  conheço 
o A.  A.  do  anúncio. 

Todos  — Conhece? 

Esteves  ( a Artur)  — Acabo  de  ter 
uma  idea  genial.  (A  Perpétua ) O' 

D.  Perpétua!  Prometi-lhe  uma  com- 
pensação. Se  eu  lhe  arranjasse  um  bom 
casamento,  ficava  satisfeita  e guardava 
segrêdo?. . . 

Perpétua  — Ai,  sr.  Esteves ! Nes- 
tas  alturas  fazia-me  tanto  arranjo... 


Esteves  — Pois  então  espere  um 
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bocadinho  que  eu  já  lho  vou  buscar. 
Tenho-o  ali  no  meu  escritório.  ( Sai 
para  o escritório). 

Alzira  — Essa  agora!  (A  Jeró- 
nimo ).  Bem,  papá!  Agora  é preciso 
perdoar  à mamã.  Mas  sabe  Deus 
para  onde  ela  terá  ido ! 

Chico  — Não  está  muito  longe . . . 
(Indo  à porta  da  saleta ).  Venha,  mi- 

nha senhora.  Seu  marido  quere  pedir- 
-lhe  desculpa.  (Eulália  entra). 

CENA  FINAL 

Os  mesmos  e Eulália,  depois  Esteves 
e Abranches,  depois  Capitolina  e Luísa 

x Perpétua  — Já  explicamos  tudo  ao 
sr.  Martins... 

Eulália  — Vês,  Jerónimo,  que  eu 

estava  inocente . . . 
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Jerónimo  — Isso  de  estar  inocente 
é o menos.  Também  os  meninos  da 
Judeia  estavam  e o Herodes  fartou-se  de 
degolar  nêles . . . 

Alzira  — Papá!  Dê  um  beijo  na 
mamã... 

Jerónimo  — Está  bem.  Aplica-se- 
-lhe  o indulto  da  semana  santa;  mas  com 
uma  condição...  (A  Eulália)  Você 
nunca  mais  me  torna  a seringar  com  as 
criadas. 

Eulália — Juro! 

Esteves  (entrando  do  escritório 
com  Abranches  e indo  a Perpétua) 
D.  Perpétua!  Aqui  tem  o cavalheiro 
que  lhe  escrevia  as  cartas. 

Perpétua  — O sr.  Abranches . . . 

Alzira  e Jerónimo  — O procurador! 
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Esteves  — Aniceto  Abranches . . . 
A.  A... 

Todos  — Ah!  Ah! 

Eulália  (a  Perpétua ) — Que  des- 
ilusão! Bem  dizia  a D.  Perpétua  que 
êle  usava  luneta . . . 

Perpétua  (muito  murcha,  a Abran- 
ches) — Então  o sr.  Abranches  é que 
era  o cavalheiro  ainda  novo  e de  for- 
tuna?. . . 

Abranches  (também  muito  murcho) 
— E a D.  Perpétua  a senhora  ainda  nova 
que  não  tinha  tido  sorte  na  vida?.  . . 

Perpétua  — Para  prova  (abrindo 
a mala  e tirando  uma  carta)  aqui  tem  o 
capítulo  XVIII  do  meu  romance:  «As 
desilusões  da  puberdade». 


Abranches  (pegando  na  carta  e 
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lendo-a  um  pouco)—  E’  verdade ! Não 
há  dúvida. . . Razão  tinha  aquele  grande 
filósofo  que  dizia:  «Em  amor  ninguém 
deve  fingir  aquilo  que  não  é». 

Artur  — E'  facto.  Verdade  pro- 
funda! Quem  foi  que  disse  isso?  Foi 
Plínio,  o moço? 

Abranches  — Não.  Foi  o Joaquim, 
o criado  de  mesa . . . 

Esteves  — Pois  bem.  (A  Abran- 
ches e Perpétua)  Amavam-se  sem  se 
conhecerem.  Agora  que  se  conhecem, 
vejam  lá  se  continuam  a amar-se.  Casem 
que  eu  dou  em  dote  a D.  Perpétua  o 
prédio  de  Arroios  com  a condição  de  te- 
rem como  inquilinos  os  nossos  amigos... 
{Indica  Jerónimo  e Alzira). 

Jerónimo  — Mas  sem  pagamento 
de  renda . . . 

Esteves  — Evidentemente  (Aos 
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dois ) Convém-lhes?...  (Os  dois  riem- 
se  e acabam  por  cair  nas  mãos  um  do 
outro). 

Jerónimo  (a  Eulália)  — Aquilo  é o 
castigo  de  ter  querido  mandar  mandado 
de  despejo  à gente. 

Esteves  (contando  mentalmente)— 
Dois,  e quatro,  seis . . . e doze  são  de- 
zoito, mais  a mesada. . . Vem-me  a sair 
por  vinte  contos  um  disparate  que  não 
cheguei  a cometer.  (A  Capitolina  e 
Luísa  que  entram)  Sabem?  Uma  grande 
novidade. . . O nosso  amigo  Abranches 
casa  com  D.  Perpétua . . . 

Capitolina  (baixo)  — Mas  ela  não 
está  doida? 

Baltazar  — Qual  história. 

Artur  (a  Luísa)  — Já  sabemos  o 
que  foram  fazer  a Arroios. 
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Luísa  — Perdoa-me. . . 

Artur  — Descansa  essa  cabecinha 
aflita.  Acabo  de  jurar  ainda  há  pouco 
que  nunca  te  enganei. 

Capitolina  (a  Esteves)  — E eu  ju- 
ro-te que  nunca  mais  volto  àquela 
casa. . . Jamais  de  la  vie... 

Esteves  (a  Artur)  — Nem  /<?... 


PANO 


